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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICÜLAK 
Diario dci la Marina. 
A L D I A | t I O m i IÍA MARINA-
Habauft • 
TELEGRAMAS DEL MI ERCOLES. 
Madrid, 11 de marzo. 
"Lo» infantes D l E u l a l i a y D . A n t o -
nio e m b a r c a r o n e n C á d i z con d irec -
ción á T á n g e r . S S . A A . R R . t i e n e n 
el proyecto de v i s i t a r á T e t u á n y 
Ceuta 
L a d i s c u s i ó n de a c t a s e n e l C o n -
greso h a s ido a n i m a d a . E l S r . P u i g -
cerver p r o n u a c i ó u n d i s c u r s o e n é r -
gico, impugnando e l a c t a de M u r c i a , 
por donde í u é elegido e l S r . C á n o v a s 
del Cas t i l l o . 
Madrid , 11 de mareo. 
E l I m p a r d a l h a publ i cado u n no-
table art iculo dedicado á l a s cues -
tiones de C u b a . 
E l p e r i ó d i c o l i b e r a l juzga pruden-
te que se aumente e l e n v i ó de r e e m -
plazos del e j é r c i t o ; pero pido que se 
busque l a p a z m o r a l por medio de 
u n p l a n comploto, definido, quo fije 
. l a s b a s e s e n que d e a c a n s a l a v i d a 
e c o n ó m i c a y a d m i n i s t r a t i v a on di-
c h a i s l a 
P a r a l a r e s o l u c i ó n do los aauntos 
p o l í t i c o s d*> Cuba , , d ice E l J m p a v c i a l 
q u s fas ionls tus y c o n s e r v a d o r e s da-
b e n formular u n p r o g r a m a que a-
brace todas l a s c u e s t i o n e a u l t r a m a -
r i n a s . • 
Sobre es ta m i s m o asunto e scr ibe 
u n p e r i ó d i c o quo on e l p r ó x i m o con-
sejo de m i n i s t r o s so t r a t a r á s i con-
v i e n e s u s p e n d e r ó a u m e n t a r los 
r e e m p l a z o s del e j é r c i t o . 
E n L i n a r e u n i ó n c e l e b r a d a por los 
d iputados de P u e r t o R i c o , d i jese 
que s i endo d is t intos los i n t e r e s e s 
de C u b a y P u e r t o - R i c o , conv iono 
discut ir s e p a r a d a » l a s c u e s t i o n e s 
p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s quo conv ie -
nen á a m b a s A n l i l l a s . 
Sobre e l p a r t i c u l a r no s e t o m ó 
n i a g ú n acuerdo. 
Madrid, 11 de mamo. 
E n u n coche de p r i m e r a del forro-
c a r r i l do A n d a l u c í a ; h a s ido encon-
trada u n a m u j e r e s t r a n j e r a , d e g o l l a » 
da. 
Nueva York, 11 de marzo. 
E l S r . T c h i g o r i n h a jugado e n l a 
partida " E v a n s " . 27? . A X P y e n l a 
partida "Dos C a b a l l o s " 27'', A x T . 
que se r e c i b e n a c e r c a del d e s c a r r i -
lamiento de u n t r e n entre A n t e q u e -
r a y B o b a d i l l a , anunc iado e n tele-
g r a m a anter ior . 
L a c a s i total idad de los w a g o n e s 
fueron des trozados . 
E s t u d i a s e l a m a n e r a de a s i m i l a r 
á lo s notar ios de U l t r a m a r c o n lo s 
de l a P e n í n s u l a . 
L a s e ñ o r a que se e n c o n t r ó dego-
l l a d a e n e l t ren de A n d a l u c í a e r a u-
n a modi s ta f r a n c e s a que v i a j a b a 
p a r a a suntos de s u p r o f e s i ó n . S u -
p ó n e s e que e l m ó v i l d e l a s e s i n a t o 
f u é e l robo. 
E l mar ido de l a v í c t i m a h a m a r -
chado p a r a C ó r d o b a . 
T E L E G R A M A S D B A T E R 
Madr id , 12 de marzo. 
E s objeto de d i s c u s i ó n por parte 
de l a p r e n s a e l e n v i ó do m a y o r n ú -
mero do r e e m p l a z o s á l a i s l a de C u -
ba. 
L o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s qui -
t a n imp or t anc i a a l suceso , asegu-
rando que ú n i c a m e n t e se t ra ta de 
c u b r i r l a s b a j a s que s i e m p r e ocu-
r r e n e n e l e j é r c i t o . 
L n Correspondencia de E s p a ñ a nie-
ga que e l ministifo de U l t r a m a r so 
mueatre m u y disgustado por e l a u -
mento de reemplazos . 
Madrid, 12 de mareo. 
E n l a s e s i ó n del Sonado do ayer , 
e l min i s tro de U l t r a m a r , contestan-
do á u n a pregunta, m a n i f e s t ó quo 
son fa l sas l a s no t i c ia s que se pro-
p a l a n de quo se trata de re forzar e l 
e j é r c i t o de l a i s l a de C u b a . L o quo 
v e r d a d e r a m e n t e so t r a t a de h a c e r 
es e n v i a r r e e m p l a z o s p a r a c u b r i r 
las ba jan que o c u r r e n e n ol m i s m e . 
E I S r . F a b i é a g r e g ó quo n a d a s u -
cede e n C a b a : que ú n i c a m e n t e h a n 
ocurrido d i s turbios n a t u r a l e s e n l a s 
e lecc iones y u n a p e q u e ñ a per turba-
c i ó n produc ida por l a l e y M e K i n -
ley , 
F u e r a do esto, a ñ a d i ó , e s fa lso to^ 
do cuanto se diga, hijo so lo de l a s 
i n s e n s a t a s e s p e r a n z a s de a lgunos . 
Nueva-York, 12 de marzo. 
• E l T r i b a n a l h a citado, a l e x prea i -
dente 'dei S s x t o B a n c o N a c i o n a l , 
convicto de h a b o r defraudado dicho 
e s t a b l ^ i r r u e n t » do c r é d i t o e n l a su -
m a de 6 2 2 m i l pesos . 
Londres, 12 de marzo. 
Se conf i rma l a n o t i c i a de que este 
gobierno y e l de F r a n c i a h a n l l ega 
do á u n c o n v e n i o r e s p e c t o de l a 
c u e s t i ó n de T e r r a n o v a . A m b o s go-
biernos so h a n c o m p r o m e t i d o a l 
statu quo, h a s t á l a d e c i s i ó n del ar -
bitraje. n , 
Berlín, 12 de marzo. 
E l S r . W i n d t h o r s t , jefe del part ido 
c a t ó l i c o e n esto i m p e r i o , s e e n c u e n -
tra grave á c o n s e c u e n c i a de u n a 
c o n g e s t i ó n pulmonar , h a b i é n d o s e -
le administrado e l s a c r a m e n t o de l a 
E x t r a m a U n c i ó n . 
Berlín, 12 de marzo. 
Se h a desplomado l a s i n a g o g a de 
M e n z e l , quedando sepul tados bajo 
s u s r u i n a s mult i tud de n i ñ o s . H a s -
ta l a f e r h a a© h a n recogido cuatro 
c a d á v e r e s . ' 
Roma, 12 de marzo. 
E l P r í n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n h a 
sufrido una r e c a í d a , h a b i é n d o s e l e 
aumentado la fiebre. 
París, 12 de marzo. 
S e g ú n los p e r i ó d i c o s de e s ta cap i -
tal , e l pr inc ipe N a p o l e ó n e n s u tes-
tamento p o l í t i c o , d e c l a r a que F r a n -
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 1 1 , á las 
S de l a ta rde . 
Onzas ospafiola», Ci $15.(»r>. 
C e n t e n e s ; 6, $4.85. 
Descuento papel comercial, (JO div., 5i 7 
por 100. 
(Jumbiof) «obre Londres, 60 dir. (banqueros), 
& u . m . 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), & 6 
1 ranees I S i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d(v. (banqueros), 
íí OSfc 
Itonos registrados do los £stados*línidos, 4 
por 10(*, u 128, ex-cnptfn. 
CentrífugaH n. 10, pol. 96, & fij, 
<!cnl rífufras, costo y fleto, il 8|. 
Repculnr & buen ruilno, de r>l A 5}. 
A/ficar de m ie l , de 4} á 4 i . 
VI mercado llnno. 
VENUinON: 2,000 sacos de azfícar. 
Idem: 100 bocoyes de Idem. 
Manteca (Wílcox), en tercerolas, A 6.85, 
Harina patent Minnesota, $5.65. 
I j o m l r en, m a r z o 1 1 . 
Azrtciir de remolacha, ft 14(. 
Azíícar cenlríl'iifía, pol. 96, A 15(. 
Idem regular refino, A 18[6. 
( onsolidndos, A 07 l^íff, ex-interís. 
Cnatro por IOO español, A 76fr, ox-interés. 
IK'snionlo, Manco ([(> [nglaterrty 8 por 100. 
Par t s , m a r z o 1 1 . 
líenla, 8 por 100, A Mil francos 80 ds. , 
dividendo. 
c\ 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los ielef/ramas que anteceden, con 
a r r eg lo a l a r t í c u l o i t l de l a Ley de 
l*ropieda.d i n t e l e c t u a l ) 
M E A B O D E A Z U C A R E S . 
Marzo, 12 de 1891. 
Continúa nuestro mercado azucarero ba-
jo el mismo favorable aspecto señalado a-
yer, Alendo de gran firmeza las noticias que 
se ban recibido de los principales centros 
consamidores. 
L a especulación manifiesta muchos de-
seos do comprar y las operaciones efectua-
das señalan tipos do alza. 
So han hecho las ventas siguientes: 
i;IÍNT11ÍFUGAS DK GUARAPO. 
Ingenios varios: 
3000 sacos n" 10i, pol. 96i, A 6f rs. para la 
especulación. 
3700 sacos n0 11, pol. 96i, A 6i rs. 
lagenio Central Beáeneión: 
1115.hastia 4000 u? 14, pol. 97, á 6 67*. 
ÍTOTICIAS D E VALORES. 
O R O ) Abrid A 24Ci por 100 y 
DHI f cierra de 240i A 240i 
El Slr. t ) . Camilo Domínguez Rodríguez, veeino de 
esta ciudad y cuyo domicilio ÍQ ignora, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, en día 
Ír hora hábil, para hacerle entrega de documentos que e pertenecen, los cuales proceden por consecuencia 
de instancia que «levó al Exorno. Sr. Capitán General 
en el año de 1883 
Habana, 10 de marzo de 1891.—£1 Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 3-12 
La Sra. D? Merced Sauet y Tagle, viuda del auxi-
liar de oficinas de tercera clase del personal del ma 
terial do Artillería, D. Claudio Rodríguez, vecina que 
fué de la calle do Suárez número 1S6, y cuyo domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gol nerno Militar de la Plaza, en día y hora hábil 
para enterarle de un asunto que le conviene. 
Habana, 11 de marzo de 1881.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-13 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El viernes 13 del corriente mes de marzo, á las doce 
en punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en el anterior 
florteo) que con las 17,303 que existen en el mismo 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,363. 
El día 14, antos del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, quo 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre 
mies. 
El sábado 14 del corriente mes, á las siete en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cnatro primeros días hábiles, contados 
desde ni de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los sefiores suscriptores á 
lecojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? l,?6i; en la inteli 
gencia de qua pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general ccnoclmienlo 
Habana, 9 d» marzo de 1891.—El Administrador 
Central, A. E l Marqués de Guviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde ol día 14 del corriente mes de marzo se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,364 que se 
bu de celebrar á las siete de la maílana del día 24 del 
corriente, distribuyéndose el 75 p . § de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
iVúwtero Importe 
de premio». de las premios 
1 de i . . . $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
I d e % 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 ' 273.200 
2 aproximaciones de500 pesos pa-
ra los númjros anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
ídem idem al segundo 
701 premios . . . . . $ 540.000 
Precio de los billetes: El entero $40;. el medio $20; 
el caadragésinio $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general inteligf nciii. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Administrador 
Central, A. 1CI Afarquis de Oaviria. 
8KCRETARIA DKI, EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓK 2?—HACIENDA. 
El día treinta y uno del corriente, á las dos en pun 
to de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo 
la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde M u n i c i p a l , el 
acto do remate del arrendamiento de las casillas nú 
meros 2|37 y 20[49 del Mercado de Cristina, por el al-
quiler mensual de sesenta y ocho pesos cada una, con 
sufeción al püego do condiciones publicado en el Bo 
Ictín Oficial de JV de septiembre de 1889. 
De orden de S. E. se liace público para general co 
nocimiento. 
Habana, 7 de marzo do 1891.—El Secretarlo, Agus-
tín Quaxardo. 3-12 
Orden de la Plaza del 13 de marzo. 
SERVICIO PARA E L D I A 13. 
Jefe de día: E l Coronel del cuarto batallón de Ca-
zadores Voluntarios, D. Angel Arcos. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Cuarto batallón de Cazadores 
Voluntarlos. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército.-
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D, Cesáreo Rapado. 
Imaginari;! cu idem: El teniente en comisión déla 
misma; D, Luis Zurdo. 
W Cororirtl :<art.'e'it.o ISÍnyor. Juan ifadan. 
FONDOS PUBLICOS. 
Bllletosnipotecarioa dala Isla de 
Cuba 
Obligaciones Hipcteoarias dol 
í&Xúmo, Ayuntaraieuto de lo o-
mMv dotres uilllonefl. 
ACCIONES. 
Ba/ico /.spafíol do la Isla de Uuba 
Banco Agrícola . . . . . « • . 
Banco del Comercio, Furrocar/i-
IÓB Unidos do la Habana y Al 
maceres dd R jglr.. . >• . . 
OompaEía de Caminos de Hierro 
Je Cárdonaa v Júca ro . . . 
Gfenpfefifa I M d » de los Ferroca-
rrlíes do Uaiborién.. . 
'Jorapaüía de Caminos de Hierro 
cío IVÍatauzj.í á Sabanilla.... . . . . 
Oomftañío (U> GaminoB de Hierro 
dü Sagua la Grande.... 
L'ompaSlfs do Camino» do Hierro 
ífi CloufuogOH á Villacl?.!» 
i-'ompaliía dol Ferrocarril Drbanp 
Compaflíadel Ferrocarrilds! Oeste 
(Jompafila Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada.... 
.':<*mp»aia de Gau Hispano-Ama 
rioana Consolidada 
Compañía ISspañola do Alumbrt 
do de Gas do ÍVÍ atañían. . . . . . . . . 
Reüuerla do Azúcar de Cárdonaa. 
Compañía de Almacenes de H&-
oecdadoB 
límprosa de Fomanto y Navegit-
qfáq del Snr . . . . . . .w . . . 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Fabada. . . . . t . . . . . 
)bj . igacioní ' i ! Hipotecariaa de 
nieu&iMro* \ ViUaclara-, 
Conipí1 eléctrica de 5 Acolónos.. 
Matanzas í Bonos . . . . 
Red Telefónica do la Habana... . 
Compradeies, NeDdf, 
91 á n o 





m á ni 
5i 4 7 
4 á 24 
par á 2 
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7i D á par 
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70? á 78 I 
B2í á 50 í 
29'i á-28J I 











(i á 12 
Nominal. 
Nominal. 
1 á 8 
ÍTitbam, 12 do marzo de 1891. 
Agostadero de 1» Habana. 
ComaiidaHcia General de Marina. 
BBÜSBTÁUfA DK CAUSAS. 
DON DICGO MÉNDEZ CASARIEGO Y ARAN-
GÚA, Coiitraalmirauto de la Armada, 
Comandante General del Apostadero, 
etc. 
De acuoido con el Sr. Auditor del Apos-
tadero, D. Joaquín Moreno y Lorenzo, he 
dlupueato quo la visita general de presos 
I sajetes á la jurisdicción de Marina, y que debe preceder á la Semana Mayor, confor-mo á las Loyes, tenga lugar el viernes vein te dol c o r r i e n t e , á l a s ocho d é l a mañana 
s s j a m á s o n - f a v o r do los i n t o x e s e s 
T E M E L E S . 
Cañonero Jfa«yo¿Zuñes.—Edicto.—Habiéndose au-
seotado del cañonero Magallanes el marinero de se-
gunda clasó, José Prats Llinás, á quien estoy proce-
sando por el delito de primera deaerción; usando de 
las facúltales que mo conceden las Reales Ordenan-
zas de la Armada, por el presente llamo, cito y em-
plazo, por cate mi tercer edicto, aí citado marinero, 
señalándole este buque, donde deberá presentarse 
personalmente en el término de diez días; de no ha-
cerlo así, se le seguirá la causa'juzgándolo en rebel-
día. 
A bordo. Habana, 9 de marzo do 1891.—Kl Fis-
cal. JvliÁn Sánchez. 3-12 
DON FRANCISCO LÜIS EOSALES, juez municipal del 
distrito de Guadalupe y de primera instancia in-
teriao del Centro. 
Por el presente hago saber que en el juicio ejecuti-
vo seguido por D. Félix Prendes contra D. Sebastián 
Ulacia, en cobro de cinco mil treinta pesos proceden-
ms de réditos de censos, se ha dispuesto sacar á su-
basta por término de veinte díai el ingenio tie fabri-
car azúcar, nombrado "Central Aguada," situado en 
la provincia de ^auta Clara, partido judicial de Ciua-
fuogos, término municipal de Yaguai'atnas y barrio de 
Aguada de Pasajeros, ol que so compone de ciento 
cuarenta y siete caballerías y do^centiis cuarenta y 
ocho cordeles con sus fábricas, máquinas y demás 
anexidades, que ba sido tasado en la suma de ciento 
sesenta y ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta y 
dos centavos en oro y para cuyo acto se ha señalado el 
día diez y seis del entrante abril, á las dos de su tarde 
en este juzgado, sito Tacón número dos, con las ad-
vertencias de que no se admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercios del avaluó y que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
en la mesa del juzgado 6 en el establecimiento desti-
nado al efecto el diez por ciento del valor que sirve de 
t po para la subasta, sin cuyo requisito no serán ad 
mitidrs, y que habrán de conformarse con los títulos 
quo obran de autos sin tener derecho á ex'gir ningún 
otro. Y para su inserción en el DIARIO DE LA MARI -
NA libro el presente.—Habana, marzo seis de mil 
oeqoeientos noventa y uno.—Francisco L . Boaales.— 
Ante mí, José Sanz Tejada 
2878 3-11 
Para NUEVA-YORK en ol vapor americano Y u 
murí: 
Sres. D. Antonio Pérez—M. S. Clark-Angela Cas 
tillo—Richard S. Rice-W. B. Durgío—H. Robinson 
—Franck Tempest—Charles'S. Plunmer—Charles 
Champion—F. Backley—Gaorge Morle—George 
Saylor—Alfred Patterson—Ileiman Katz—Pritiz Ja-
coby—George H . Maunton—Jerónimo Menéndez— 
G. Sheridan—James A. Smitb—F. W Fresden— 
Carmen Rodrigucz—R. Herrera—José Herrera. 
E n t r a d a » de cabotaje. 
Ola 12: 
No hubo. 




B u q u e s con registre abierto. 
Para Barcelona, berg. esp. Rafiel Pomar, cap. 
sais, por Cano y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís 
por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Franck T. Stlmon 
cap Hodgdon, por Francke, hijo y Comp. 
Saint Fierre, (Maitinica) gol. amer. Henry Cros 
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Eriokson 
por Luis V. Plací . 
Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap, Sintes 
por J, Rafecas y Comp, 
B u q u e s que se b a n despachado 
Para Caibarlén, gol amer. Chas R. Scull, cap. Ro-
gers, por Luis V. Placé: en lastre. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing 
ton, cap. Alien, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
a y w . 
Para Nueva-York, vap amer. City of Alexandría, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Nueva Orleans y escalas, vap. amer, Hutchinson 
cap Buker, por Lawton y linos. 
—•Santander y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Gorordo, por M, Calvo y Comp 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 1 1 
do marzo . 
Tabacos torcidos.k 21.000 
E x t r a c t o de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
No hubo. 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas tífectuadas el día 12 de marzo. 
Merjulio: 
200 sacos arroz canillas viejo.;,. 10} rs, ar. 
Miguel M. PinUlos: 
100 barriles vino mistela $51 uno, 
2000 sacos sal molida 10 rs. fang 
2000 id. sal en grano 9 rs. fang? 
1P.05 id. avena Rdo. 
200 id. garbanzos mornnea Rdo. 
Washington: 
100 cajas quesos Putagrás $33 qtl. 
A Imaeén: 
150 cajas quesos Putagrás $33J qtl. 
50(2 cajas sidra Guerrillero Cubano. 30 rs. caja. 
50i2 id. id. Cruz Blanca... 80 rs. caja. 
s is \ m m . 
•EMPRESA: 
DE 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE * . . 
S0B11IN0S DE H E R R E R A . 
E l nuevo v a p o r 
c a p i t á n D. G - e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 12 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Grarachico, 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Este rápido y hermoso vapor estard" atracado á 
los muelles de LUZ, para mayor comodidad y eco-
nomía de los sefiores pasajeros. 
La carga se recibirá por el M U E L L E D E CA 
B A L L E R I A hista ol 10 inclusive: respecto del pre 
ció de pasajes informarán sus armadores. 
f^Se despacha por sus armadores. 
íJAN VlSDRO 36. PLAZA DE LUK 
' 3 1 13 M^ 
WPOBES-CORBEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
MT0S10 LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-corree 
de u n a s i m p l e d i n a s t í a ; quo deja e l 
sagrado legado que le h i z o a u p a d r e 
de so s t ener e l i m p e r i o bajo l a s ba 
s e s d e m o c r á t i c a s , y que o s p e r a que 
F r a n c i a é I t a l i a c o n t i n ú e n s i e n d o 
h e r m a n a s . 
Berlín, 12 de marzo. 
E l D r . Grossler, M i n i s t r o de C u l 
tos, h a p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n , nu 
c e d i é n d o l e e n s u p u e s t o ol s e ñ o r 
Ze id l i t z . 
S e c r e e que es te c a m b i o aignif ic 
que es tá , produc iendo b u e n é x i t o l a 
p o l í t i c a de los c e n t r a l i s t a s . 
Boma, 12 de marzo. 
E l D u q u e de A o s t a , h a l l á n d o s e de 
c a c e r í a , f u é a r r o j a d o de l c a b a l l o 
su fr i endo l a d i s l o c a c i ó n de u n h o m 
bro. 
Roma, 12 de marzo. 
E l S r . R u d i n i , P r e s i d e n t e de l C o n 
..sej o de M i n i s t r o s , h a i n i c i a d o u n a 
xreglo c o n e l V a t i c a n o , p a r a u n a 
i n t e l i g e n c i a b a s a d a e n c o n c e s i o n e s 
á l o s c a t ó l i c o s . 
Berlín, 12 de marzo. 
E l C a n c i l l e r a l e m á n , S r . C a p r i v i 
e x p l i c a l a demora que h a tenido e n 
m o d i f i c a r l a s proh ib ic iones de c i er 
ta¿< c e r e m o n i a s re l ig iosas , á caussi 
de l a e x c i t a c i ó n que c a u s ó é n t r e l o s 
"protestantes, pero q u s t a n pronto 
c o m o s e a p l a q u e d i c h a y g i t a c i ó n , 
e l Grobierno de A l e m a n i a c u m p l i r á 
lo q u e h a p ometido. * 
n f m o s s m E G M M A S . 
Madrid , 12 de marzo. 
E t i l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l 
Ooagreso e l S r . V i l l a n u e v a p i d i ó 
var ios d o c u m e n t o s p a r a d i s c u t i r l a s 
ac tas de l a H a b a n a . 
S o n horrorosos l e s p o r m e n o r e s 
empezando por la Real Cíircel de esta ciu 
dad y termiuaudo en el pontón H e r n á n 
Oo)té3. Dénse las órdenes oportunas á la 
Mayoría General, á las ComandanciaB y 
Ayudantías do Marina donde existan pre 
sos; particíposo al Iltmo, Sr. Fiscal del 
Apostadero y publíquese en la Gaceta Ofl 
cial y DIAIÍIO DE LA MARINA, para gene 
ral conocimiento 
Babana, 11 de marzo de 1891.—Diego 
Méndez Casariego.—Joaquín Moreno.—An 
te mí, Enrique Frexes.—Es copia,.—Enri 
que Frexes. 
COiUANDANCIA n i I M T A l l I>E MARINA 
IT CAPITANIA D E L PUERTO DE LA 11A ItANA 
Los inscriptos disponibles de este tro/o, José ¡Seve 
riño García, de Incógnito y Goaalía, y Simón Linares 
Lesma, de Pedro y de Nieves, cuyo paradero se igno 
ra, y á quieues ha comspondido ingresar en el serví 
cío de los bu<|ues de la Armada, en virtud del llama 
miento de 3 de los corrientes, dispuesto por ol Exce 
lentísimo Sr. Comandante General de este Apostado 
ro, se presentarán en ofita Comandancia de Marina, 
dentro del plazo do ocho díus; on la intelfgencia de 
que espirado éste, sin haber acudido al citado llama-
miento, serán declarados prófugos, con arresrlo al 
artíonlo (17 de la Ley de 17 du agosto de 1885, do 
lieclutamiento y Kisemplazo del personal de tripula-
ción do los buques do la Armada, 
Habana, 10 do marzo do 1891.—Fernando Mar t í 
nez. 3-12 
COMANDANCIA GENEItAI , DE WARÍNA DFX 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
ANUNCIO. 
Por ol presente se cita á D. Dionisio Betela, para 
dan-quo comparezca en la Secretaría de esta Coman  
cia Getierál, con objeto de enterarle cómo y dónde ha 
do percibir c mtidídes por descuentos hechos á su 
vor, consecuente a instancia que oportunamente pro-
movió comf snoderado de D, Jaime Riera. 
Qabftua. í> de marzo de 1891,—Esteban Almeda. 
3-11 
IWifAWDAMOIA OENEHAI- DE LA PROVINCIA 
DE LA ÍIABANA 
W GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D? María del Rosario Morales y Morales, 
vecina que fué de la calzada de la Reina número 14, y 
cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en 
la Secrf tarfa del Gobierno Militar do la Plaza, en dia 
hora hábil, para.un asunto que le interesa. 
Habana, 9 de marzo de 18&1,—El Comandante Se-
1 oretarlo, Mariano Martí. 8-11 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 11: 
De Nueva-York, en 3^ días, vap, amer. City of Was-
hington, cap AUon, trip. 60, tone. 1,649, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
MobUa, en . . días, gol. amer. Susi J. Oliver, ca-
pitán Jordán, trip 7, tony. 257, con maderas, á 
Bridat, Mont'ros y Comp, 
Filadelfia, en dí^s, gol. amer. Falmouth, ca-
pitán Smitb, trip. 8, tons 425, con carbón, á L . 
V. Placé. 
Torrevkja y Algeciras, en . . días, bca, esp. Juan 
J. Murga, cap. Linares, trip 13, tons. 296, con 
carga, á Fabra y Comp. 
Día 12: 
Do Filadelíia en 15.1 días gol. am. Eleazer W. Clark, 
cap Gordon, trip. 9, tons. 934, con carbón, á L . 
V. Placé. 
Matanzas en J día vap. am. City of Alexandría, 
cap. ITansen, trip. 60, tons. 1562, con carga. 
Hidalgo y Cp. 
Veracruz y escalas en 5 días vap. am. Yumurí, 
cap. Curtís, trip, 70, tons. 2332, con carga; á H i 
dalgo y Cp, 
Barcelona y Torrevieja en 53^ días bca. esp. V i -
lla do Stige, cap. Abril, trip, 18, tons. 1136, con 
carga, á J. Balaguer. 
Füudolfia en 18^ días gol. am. Gertrudis Abatí, 
cap. Hobb, trip. 8, tans. 564, con carbón y bo 
coyes vacíos, á H . B Hamel y Cp 
Cárdenas en 1 día vap. am. Hutchinson, capitán 




Para Veracruz vap. am. City of Wasbingson, capitán 
Alien. 
Nueva York vap. am. Yumurí, cap. Curtis, 
M o v i m i e n t o de pasaj©?©». 
ENTRARON, 
De NUEVA-YORK, en el vapor americano City 
of Washington: 
Sres, D, R. Thacher y 3 de familia—R. Newre y 
señora—Sra. Rigga—R. Fabrahán y señora—J, Byr-
ne,—Además, 6 de tránsito. 
Do VERACRUZ y escalas en elj,vapor americano 
Y u m u r í : 
Sres, D, J. J, Kirkbride—J, G. Rogers—C. H . 
Evans—R. W. Evans—G. A. Alling y señora^—E. 
Geraud—C. B. Bensop—Dolores Luna y niño—Pru-
dencio Gangas—J. Chas—Manuel Sánchez—Aurelio 
Cayóa— Manuel A, Pelaez—Jacinto Luzarraga— 
Francisco Marín,—Además 19 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en ol vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres, D . George Woodbunné—Sebastián Azcano— 
Ramón ATvarez—Emilio Honckolin—C. Reynolds, 
señora y 48 más—Ambrosio Lado—Esperanza Diaz y 
1 niña— Catalina Benítez y 1 niño—José de la B-
Siena ó Injo—S. León—Tiburcio Castañeda—-P. 
Sierra—A. Sierra—E. Torres—J. Torres—M. Pérez 
J, Vidal. 
Para VERACRUZ y escalas en el vap. americano 
City o f Washington: 
Sres. D . José García Badia—Charles C. Maden— 
Juan Rial—José G. Sansores, señora é hijo—León 
Luís Lefebre—H. Voa Leers—Pedro Arespe—Brí-
ida Rivas—L L . Barbour y señora—James R, Ke-
o a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
cruz el 16 de marzo, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia ptíblica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas-
Recibe carga á bordo hasta el dia 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-1E 
E l vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n G-o.'ordo. 
. Saldrá para la tíoruüa y Santander el 20 de marzo, 
á las 5 de la tarde llevando la correspondoneia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co 
rrido y con conocimiento direeto para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetce 
depajsaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula» 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
Da más pormenores impondrán sus ocnsignatarlo»' 
M . Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-E1 
L I I T E A D E ¥ E W - Y 0 R E 
& n c o m b i a a c i ó n con l e s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de - iNow-York, 
los á i a s l ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-correo 
P A N A M A 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajoroa, á los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambores, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de marzo de 1890.—M, Calvo y Com-
ponía. Ofioio32á. . 134 812-1 E 
lomai l i i oí l e i í s , 
Linea de ynporcs entre Londres, Amberes j 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á loa muellei 
do San José, 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
SaldrA. de Londres el 15 da febrero y de Amberea el 
dia 25 para la Habaua, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cionfuegos. 
Para más pormenoreij, dirigirse: 
A LONDRES, á los Síes. E . Bigland & C9, 
Dirección telegráfica: Pardo, Londen. 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Bteinmann Haght, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
Bn PARÍS: H . Delord, 168 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, Parí». 
Bn ln ABAKA. á loa Kre» DTragaq y n?. Oficios 80. 
C 360 15-10Mz 
m m i 
fe 
P a r a ^Tueva-Orleans con e s c a l a e n 
G a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miárcoles, Mzo. 4 
HUTCHINSON. Baker 11 
ARANSAS Staples . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . „ 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
y señora—John H . Meyer y señora—V. Me Ren- directas para Hong Kong (China.) 
drick é hija—M. Sherk, señora é b y a - E d u a í d o Go- Para más informes dirigirse á sus coasignatarioi, 
doy—J. J. Astor y sefiora—Helen Abcbeson—A. A - I i A W T O N HNOS, MaroaderM 86. 
ranson. C o. 813 1 Ma 
P L A N T S T E A M S H I P LESTE 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTB T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoies y sábados, á la una de la tarde, con 
escala, en Cavo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savaunah, Chaiv 
leston, Riehmond, Washington. Filadelfia y Baltlmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleana, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
5o res lineas de vapores que salea de Nueva York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i e a . 
Uno de los vaporea de esta linea saldrá cada quince 
días de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 
J. D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E, Fusté, Agente General Viajero. 
L W. Fitrgerald. Superiíondcnta.—Puerto Tampa. 
O o. M ft 
I ! O1, Babcíloi 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNIN COBTÍS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE I E 0 N 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níflcaf\ condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuatro de la 
tarde directaménte para 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les lia dispen-
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen-
tes, C. B L A N C H Y CP., Oficios 20 y 22.— 
Habana. G 345 48—7Mz 
D B 
Vapores-correos Franceses. 
Eajo contrato postal con el 
Gobierno francés . 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S . H A Z A I R E . FRANGIA 
Sa ldrá p a r a dicho puerto directa-
mente sobre e l dia 1 7 de m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f v c n e é a 
c a p i t á n RTouve l lón . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
teda B u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conooi-
ja-ientos directos. L o s conoc imien-
t s ae car&a p a r a S i o J a n e i r o , 
r i :ntuvid80 y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f icar e l peso bruto e n k i -
los y e l v a l o r e n l a factura. 
£>a carga se r e c i b i r á ú fUcam&nte e l 
1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
e sns ignatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Saso bruto de l a m a r c a n c í a . L o s al tos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s faltas . 
> lete p a r a L o n d r e s pm. de taba-
c o » 3T. 
27o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
s i e s m e r a d o trato q.ue t i e n e n acredi -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e » i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o » . A m a r g u r a S. 
B J S I D A T . M O S f T ' K O S y C p . 
3950 uS-lO dg-l() 
VAPORES COKRIOS-FRASCESES, 
Salidas mensuales & fechas Ajas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cade 
mee de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corufia 
España) el día 22 de cada mes para los puertos de 
a Habana, Veracrui. Tasapico y New-Orleans. 
B l p r ó x i m o v a p o r 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so 
bre el 28 de marzo y saldrá para Veracruz, Tampi 
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchagós. 
Los receptores que deseen 6 que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
. Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspomlencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administracién de Correos. 
Los vapores da esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orlaane.. 
Paya tratar de las condiciones y demás pormeaoree, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
Duseaq y Compañía, 
Oficios SO, Habana. 
C S59 15-10 Mz 
Yapores-correos Alemanes 
OOMFAÑIA 
álamb i irguesa-Americana. 
Pora VJERACRÜZ, TAMPICO y NÜEVA-OR-
LEANS. 
¡Saldrá para dichos puertos el día 28 do marzo el 
nuevo vapoy-correo alemán 
A L B I N G I A 
c a p i t á n V . P i e t s c h . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos do 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 




$ 25 oro. 
M 35 „ 
$ 12 oro. 
..17 .. 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE sot re el 19 de abril próximo, el vapor-
correo alemán 
c a p i t á n - H . M a g í n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos oon conocimientos directos para un gran 
número de puerto» do EÜROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que sa facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.--La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en «l 
Havre, á convoniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los coseignatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Admlnlatra-
oión de Correos, 
Esta empresa, que despacha tres vaporeo al mea 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala- Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
;JiEW-MK & CUBA. 
MAIL STEAffl SilP COMPANY 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
Los líennosos vapores de esta Compaflla 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
CITY OF A L E J A N D R I A Mzo. 4 
CITY OF WASHINGTON 7 
NIAGARA 11 
YUCATAN . . 14 
BARATOGA 18 
Y U M U R I 21 
CITY OF A L E X A N D R I A 25 
DRIZABA 28 
D e l a S a b n n a á l a s 4 de l a tardo los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
BARATOGA „ . Mzo. 5 
YUCATAN 7 
Y U M U R I 12 
CITY OF A L E X A N D R I A 14 
ORIZABA 18 
NIAGARA „ 21 
OIT¥ OF WASHINGTON 26 
BARATOGA 28 
Estos hermosos vaporea tan bien oonocidon por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co-
modidades para paenjeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adnviniatración General de Correos. 
S e d a n boletas de v i a j e por los v a -
£ores de e s ta l i n e a d irec tamente á tiverpool, L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l í n e a s de S a i n t N a z a l r e y l a H a -
b a ñ a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y C í e n f u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
I3F*LOB hermosos vapores do hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 
C I E l S T F T J E a O S 
eapitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Mzo. 12 
CIENFUEGOS . . . 26 
D e Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Mzo. 10 
S A N T I A G O . . . . i . . 24 
D e S a n t i a g ó de C u b a . 
CIENFUEGOS Mzo. 11 
SANTIAGO . . 28 
l3P*Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioi, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
J ^ V Í S O . . 
P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y NKigara. 
1? 2^ 
Habaua á Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Ynmurl 
y City oí Washington. 
Habana á Nueva York. . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de Ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
C 1009 312-,) 1 
AVISO 
Por ser dia festivo el jueves 19 del corriente, el va-
por americano. Orizaba saldrá para Nueva York el 
miércoles 18 á la hora de costumbre.—Hidalgo y Cp. 
C 1009 8-11 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saeng v Comp. 
VAP08 "MIGUEL M. P U L L O S . " 
c a p i t á n S r . D iez . 
Saldrá el SABADÓ 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto do carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a . 
Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
Fuer to -Hlco . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
VAPOR "PIO I X " 
c a p i t á n S r . L l o r c a . 
Saldrá el J U E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , G i j ó n , V i g o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigiree á sus con-
signatarios, Codes, Loycbate y Ca, Oficios 
número. 19 
C 302 3-mzo 
VAPORES COSTEROS. 
VAPOR " ( í ü M I Í l ü A N i r 
capitán Mari. 
Este vapor desde el día 20 del actual, tocará en los 
puertos de "Rio del Alodio" y "Dimas" para cujos 
puntos admite carga y pasajeros, sin quo por esto su-
fra alteración alguna el itinerario establecido para los 
deraós puertos do su carrera. 
Habana, marzo 11 do 1891. 
2940 6-12 
VAPOR A L A V A 
Para más pormenores dlrieirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correo» S47. 
WABTIN, F A L K V OP 
O BU 1738 156-2Q N? 
Capitán UKRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , Sa&ua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle do Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA loa jueves y á CAIBARIEN loa viernes. 
R E T O B W O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagna, para la 
HABANA, los domingos por la nia55ana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-80 
Mercancías.. . . . . . . < • 0-40 
A SAGÜA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0«¡06 
NOTA —Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoeimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan íLbordo. é informe» Cubanámero 1, 
i l n 312 > Mz 
YAI'Wít ESPAÑOL, 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P ' 
(BOOIBDAD BN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO REAL., 
VIAJES SEMANALES DB L A HABANA A B A -
H I A - H O N L A , H I O BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUJAS Y VICE-VEBSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los"lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lc« 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tea, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
paca la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y loa fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Da más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), au gerente, D . ANTOL1N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA y Cf, Mercaderec 87. 
Cn.22'i 156 Fb-l 
R E D T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A . 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TBIBFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5; 
Capital; $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. • 
PKESIDENTE: D . Emeterio Zorrilla. 
SEOBKTARIO-OONTADOE: Ldó. D . Juan A . Murga. 
Depósito completo de los mejores y más moderaos materiales eléctricos Importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos de A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, 6 egún exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
Se hacen toda clase de instalaciones en las tincas, los puoblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados tócuicos do esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman loa aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C330 
P H E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
80-13P 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORR EOS DE U S ANTllUS T TRASPORTES MILITARES 
» E SOBROOS DK UERKllUA. 
VAPOR " C O S M É l l HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r o z . 
Esto vapor saldrá de esto puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
GUbara, 
Sagraa de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G t a a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estengor, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
za do Luz. 
L . R U I Z & G 
I n 3 l 812-1E 
E L VAPOR " H A 1 E L 1 T A V MARIA" 
c a p i t á n D . J o a é M " V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 d« marzo & las 6 
de la tardo para los de 
JNuevitaa, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, (suba e l r io Ozazna) 
F o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
F u e r t e - R i c o . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa; Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
MayagUez: Sres. Sclmlzo v Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Kopiiisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaoe. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 181 312-E1 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá directo para PUERTO PADRE los dias 
11,18 y 25, del mes de marzo á las doce del dia retor-
nando por NUEVITAS.—Se despacha por sus arma-
dores, San Pedro número 26, plaza de Luz. 
181 8-Mz 
Vapor C L A R A 
Reuniendo esto vapor las mejores oondioionai para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne dlrootamemo del último puerto & la Ha-
bana, á fln de que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
^ 1 8 1 812-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
A D E L A 
CAPITAN » . JOAQUIN B I LB AO. 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de l»tardo, llegando á CAIBARIEN 
los domingos por la muTiaim; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la matiana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua; Sres. Puentes, Arenas y Cp; 
Caibarién: D . Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiené abierta una póliza en 
el U . 8. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se oí abarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadorea Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro u. 26, plaza de Luz, 
I 81 812-1 E 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveeré do ou corrospondieiiío bi-
llete do pasaje en las casas conslgnatarias, pues do to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento do 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
t si ma-iR 












B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la do 
PUERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT T1ÍOMA8. 
ESPAÑA,• 
ISLAS BALEAUEH fí 
ISLAS CANAU1AM. 
También sobre las prir.dpa'ea plazas de 
FRANCIA, 
l N ( 3 j , A T E l l l l A , 
ItlÉ.UCO Y 
LOS ESTADOS-ÜNIBOS. 
2 1 , O B I S P O , 2 1 
On. 9» IRfM K 
108, AG-XJIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A H G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Mueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puorto-Rlco, Lóndres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Haiuburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lll le. Nantes, Saint 
Quintín, Dioppe, Tolouse, Vojiocia, Florencia, Pa-
lermo, Turfn, Mesina, & , así oomo sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
G U I O D E L E T R A S . 
C U B A NUM, 43, 
IBft 1 R 
8 , O'REIIÍIÍY 8 , 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POU E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . , * 
Giran letras sobre Londresy Now-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecla, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lillo, Lyon, 
Méjioo, Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, «,1,11'Itá 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pálma de 
Mallorca, Iblza, Mauón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Bobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanctl-Spíritufl, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prínolpe, 
NnnvHiu. oin O n. 80 E 
B. PISON T COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L B . 
GIRAN LETBA8 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estados-ruidos; así oomo sobre Madrid, todas las capitales de 
Srovinoia y pueblos chico» y grandes de España, Islas 'aleares y Canarias. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H A P I A 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre Now-York, 'hlladelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, aa! 
oomo Rohra toCoi los puobloi do Ktpafia y tus provin-
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Q-ómeas. 
Situada en la calle de Justi*, entre las de Baratillo 
y San Pedro, ai lado del café de L a Marina. 
—El viernes 13 del actual á las doco, rematarán 
en esta venduta con intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglés, 126 piezas crehuela blanca, de hilo,'con 
't739¿ yardas por 45 pulgadas; 204 piezas crehuela 
blanca, de hilo, con 5610 yardas por 22 pulgadas. 
Habana y marzo 10 de 1891.—sierra y Gómez, 
2913 S-ll 
—El viernes 13 del actual tendrá lugar ol do 19 
piezas con 780) vardas holanda "Unión Inglesa"; 35 
idem con 1573[tid metros holanda algodón, catalana y 
28 docenas paraguas algodón y pnra-ooles; todo en el 
oslado en que se halle.—Habana y marzo 10 de 1891. 
—Sierra y Gómez. 29M 3-11 
MERCANTILES. 
Compañía Cubíuia-de Alumbrado de 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Empresa 
se pono en conocimiento de los seílores acoipnistas de 
la misma, qho de conformidad con lo que prescribe el 
artículo 29 del Reglamento, desde cuta fecha y duran-
te ol mes actual, tienen á su disposición los libros de 
contabilidad de la CompaCía para su examen, en el 
despacho del Sr. Administrador, calle de la Amargura 
número 31. 
Habana, IV de marzo de 1891.—El Secrdurio. 
M. Oarbonell y Buit. 2999 15-13M 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECRETARIA, 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionista» para la junta general ordinaria que 
ha de efaetnarse ol (Ua 3 de abril do '.Sül. á las doce 
del día en las oficinas de la Compañía, Mercaderes 28. 
En dieba.¡unta uo leerá la Memoria sobre las opera-
ciones sociales roal'zudas en ol año do 1890: so nom-
brará la comisión glosadora do cuentas y se procederá 
á la elección de Vice-Presidente, dos vocales propie-
tarios y dos suplentes, que han cumplido su término 
reglamentario y se tratará además de cuantos parti-
culares se crean convenientes. 
Habana, marzo 9 de 1891.—El Secretario, Carlea 
de Zaldo. 1 1008 15-llMz 
S O C I E D A D A N O N I M A 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
No habiendo tenido efecto la Junta general do ac-
cionistas do esta Sociedad, convocada para el día 7 
dol actual, por no haberee reunido la representación 
suücionte do las acciones emitidas, según proviene ol 
artículo 4 del Reglamento, se cita nuevamente á los . 
señores accionistas para el día 20 dol corriente á la 
una do la tardo, on la Secretaría de la Empresa, casa 
calle de A guiar, 95, bajos; cuya junta general so con-
slderá constituida y se celebrará con cualquiera que 
sea el número y representación de los señores accio-
nistas quo concurran, de conformidad cen el expresa-
do artículo 4 dol Reglamciito. 
Habana, 9 de marzo do 1891.—El Secretario, O. 
Bugti. C8GI 5-11 
Compañía del Ferrocarril de 
Suplía la Grande. 
SECRETARIA. 
La Junta Directivn, mediante autorización de la 
Junta general, después de extinguir la rcsponsabilidad 
contraída con el Banco Español, ha acordado ali-
mentar ol capiUl do la Empresa do un ocho por cien-
to sobre el valor iiomiimi do las acciones emitidas, pu-
diendo los señores accionh.taH ocurrir por sus respec-
tivos títulos á la Contaduría de la Empresa, Baratillo 
n" 5, desde el día seis del mes entrante do una á tros 
de la tardo. 
Habana ymarzo 7 de 1891.—Benigno Del-Monte. 
C 355 8 -8 
Empresa C nida de Cárdenas y Jiícaro. 
Acordada la renovación do los actuales billete» do 
libre tránsito por los que habrán de servir en ol pre-
sente año á contar del 15 dol co^rionto, fecha en que 
caducarán aquellos, se pone en conocimiento de Ifiñ 
interesados para que se sirvan presentarlos al cange 
en la Administración do esta Empresa en Cárdena^-
Habana, 4 de marzo de 1891.—El Sécretario, G u i -
llermo Fernández de Casi ro. C 389 10-6 
Empresa 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO 
So pone on conocimiento de los Sres. "remitentes 
pasen á este osoritorio á despachar sus cargas, preci-
samente en el mismo dia en que hatfan sus remisione 
)or ferrocarril, pues de no hacerlo así so les demorar 
a carga on Batabanó. por no tener el sobrecargo do-
cumento con quo reoíoiría, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos. 
Asi mismo se hace saber quo todo bulto que no ex-
prese con claridad la marca y punto do au destino, 
será detenido en Batabanó, hasta que los remitentea; 
manifiesten á quien va consignado. 
Habana, lebrero 23 de 1891.—El Administrador. 
On 27^ 2fi-25F 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOH POR EL CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n letr&s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NUW-YORK, BOSTON CHICAGO, SAK 
FRANCISCO, NUEVA-ORliEANS, VERACRU2- , 
MEJICOi SAN JUAN DE PUERTO-RICO, POM-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, PARIS i B U l l -
DSCS IWON, BAYONE, H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E K M N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
SELAS. ROIVIA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S CANAJR1AS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
Q Ü Í E R A O T R A CLASE DE VALORES P U B L I -
COS, 
C n. 182 166 F~l 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el art. 52 de 
tos Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de Oo-
bierno de este Banco en «u sesión del le dol actual, s« 
convoca á los señores accionistas para la Jur-ta gene-
ral ordinaria que debe efectuarlo el día 28 de marzo 
próximo venidero, á las doce de su mafiana, en la Sa-
la de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar 
número 81; advirtiendo que sólo se permitirá la entra-
da en dicha Sala á los señoroa accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamen-
to, presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la cual podrán proveerse on la Secretaria del Banco, 
desde el día /"O del mismo marzo en adelante. 
Desdo el mismo dia 20 do marzo, también en ade-
lante, de una á tres de la tarde, y con arreglo al art, 
81 del Reglamento, so satisfarán en las dependen-
cias del Banco las preguntas que tengan á bien hacer 
los Sres. accionistas facultados para asistía á las Jun-
tas generales. Habana, febrero de 1891.—El Gober-
nador, Ricardo Galbis. I 35 25-28F 
N E P T U ^ O K T . 8. 
11 SALON DU LA MODA. 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pago 
anticipado por un año $5-30, por un semestre $3-5^ 
núms. suelto» 30 cts.; pteoios en oro, 
m 
H A B A N A . 
TTERÍTES 13 D E MARZO D E 1891. 
Necesidad de la unión. 
A nadie que haya seguido con mediana 
atención los sucesos que aquí vienen ocu-
rriendo hace dos meses, podrá ocultarse 
que nuestro partido atraviesa una situación 
dlfícilj y el negarlo sería resistirse á la evi-
dancla. Todos lo comprenden, todos lo 
sienten, todos, estamos da ello seguros, lo 
lamentan. Elegida la nueva Junta Directi-
va en 17 de diciembre anterior, proclamada 
en eseimismo-día la iniioada Jefatura del 
Sr. Conde de G-alarza, debíamos prometer 
nos un período do calma y normalidad en la 
marcha de la agrupación política; pero di-
versas causas que no es la ocasión de exa-
minar, produjeron escisiones que se revela 
ron públicamente en la elección de Diputa 
d o s á Cortes, realizada e l l t de febrero, y más 
aún se pronunciaron con posteridad hasta 
el extremo de acordar aquella Directiva su 
renuncia. 
Con palabras exactísimas describía la si-
tuación á que nos referimos, nuestro Presi-
dente, nuestro Jefe, en su circnlar da 14 de 
febrero; "desgraciadamente surgió una de-
sesperada lucha entre valiosos é importan, 
tes elementos de nuestro partido y la Junta 
Directiva, dando por resultado escisiones 
siempre lamentables, pero más, si cabe, en 
estos críticos momentos en que la unidad 
en la acción -y el común esfuerzo han de 
contribuir poderosamente á salvarnos." 
Nunca ocultamos la importancia y tras • 
cendencia de esa lucha, de esas escisiones, 
y, por nuestra parte, procuramos evitarlas, 
partiendo siempre, y principalmente, de es-
ta consideración fundamental: que no exis-
t í a motivo para el desacuerde, para la falta 
de inteligencia. Y en efecto» resultaba que 
esos que con tanta verdad calificaba el Pre-
sidente de la Junta Directiva del partido 
de Unión Constitucional, de valiosos ó im-
portantes elementos de nuestra comunidad, 
mantenían idénticas ideas, sostenían idén-
ticos principios á aquellos que proclamaban 
la Junta Directiva y el Jefe del partido. 
Coincidían todos también en el respeto, en 
la consideración, en el cariño á ese Jefe 
que ausente á la sazón por causas indepen-
dientes de su volumtad, según ha explicado 
en su mencionada circular, no pudo inter-
poner una influencia personal y un presti-
gio que creemos tan grande, que habrían e-
vitado las disidencias que surgieron entre 
nosotros. 
{Cuánta razón tiene/ pues, para decir 
que sí la escisión entre hermanos y corre-
ligionarios es siempre lamentable, lo es má« 
en estos crí t icos momentos! Precisamente 
los interesas económicos, á cuya salvación 
consagraron todos sus esfuerzos cuantos 
disintieron ó se abstuvieron en la lucha e-
lectoral d e l ? de febrero, demandan una 
concentración de fuerzas absoluta y com-
pleta para que sus idéalos puedan realizar-
se, siendo así que en la unidad de ponsa-
mientos resplandece la importancia de a-
quellaa soluciones que se proponen, y la 
gravedad del caso de que se traca, impof-
taneia y gravedad que todo Gobierno sabe 
apreciar debidamente, cuando se sabe pre-
sentarlas. , 
No es posible que abandonemos' esa p r u -
dente consejo de nuastro Jefe; no es posible 
que olvidemos su recomendac ión , contenida 
en el impor tan t í s imo documento que vió la 
luz en nuestras columnas, el dotaingo ú l t i -
mo. Hemos de insistir en la necesidad de 
una común inteligencia que es esencial pa 
ratodos. 
L a existencia de loa "partidos polí t icos 
que nacen de la necesidad de reunir las as-
piraciones y I09 propósi tos generales, rea 
peoto de intereses permanentes y funda-
nsentales de un país , no depende de crea 
dones art iñoialea, Podr íamos decir que 
ñ e n e n vida propia. ¿Cómo, pues, destruir 
la unidad de los eefaeriioa, sin exponernos 
á destruir, al mismo tiempo, los intereses á 
cuya defensa esos esfuerzos iban encamina 
dos? 
Concíbese que hayan surgido diversas 
apreciaciones en lo tocante á los procedi-
mientos; coneíbese que se hayan discutido 
cuestiones personales; pero es verdadera-
mente imposible mantener un estado de di-
visión que a ca r r ea r í a á todos considerables 
perjuicios. 
Nosotros sabemos que, en estos mismos 
momentos, personalidades autorizadísimas, 
aquellas que más prominentemente han fi-
gurado en uno y otro lado, en recientes do-
lorosas disidencias, trabajan por realizar la 
unión. Nosotros debemos alentarlas en ese 
, generoso empeño; y podemos confiar en que 
éste será coronado por el éxito, por enten-
der que en todos los ánimos existe ©1 deseo 
de la concordia. Contribuir á realizarla es 
hoy 6l deber de todos. 
¿Qaé nos puede dividir? 4 Acaso las aspi-
raciones de los unos no son y tienen que ser 
necesariamente las aspiraciones de los 
otros? ¿Acaso por el bien del país, y de sus 
elementos de riqueaa y prosperidad, todos 
no estamos dispuestos á luchar? Ahogue-
mos ahtagouismos da todo género; y reali-
cemos esa concordia, esa unión que es hoy 
la necenidad suprema. 
Los reemplazos. 
Entre los numerosos telegramas de nues-
tro servicio particular, recibidos- directa-
mente de Madrid y que se insertan en el 
lugar correspondiente, figuran algunos re-
lativos á los comentarios hechos por la 
prensa madrileña al envío de seis mil hom 
bres de tropa, destinados á este ejército. E l 
asunto, como se ve por dichos telegramas 
ha sido llevado más allá de los círculos po-
líticos y de las esferas de la prensa, siendó 
objeto de una interpelación en la alta Cá 
mará el Sr. Ministro de Ultramar, quien 
la contestó breve y resueltamente, con la 
verdad de los hechos. Los reemplazos que 
vienen, en número inferior al pedido al Go-
bierno por el Sr. General Chinchilla, están 
destinados á cubrir las bajas de este ejérci-
to, bajas causadas por la extinción del pla-
zo del servicio y otras causas. Así lo con-
signamos hace dos dias en el DIAKIO, bajo 
el epígrafe ''Los reemplazos del ejército," 
quitando importancia á comeja-ites rumo-
res, que han trascendido á la prensa y los 
círculos políticos do la Península. 
Todos los años vienen reemplazos para 
este rjército, ea mayor 6 menor número, 
según las necesidades del mismo, produci-
das por las correspondientes bajas; y hasta 
la fecha no ha dado lugar ese hecho á co 
mentarioa do ningún género. E^to es lo 
cierto, ni más ni menos. 
tículo 59 de las ordenanzas de la Audien-
cia y por la Comisión que al efecto se nom-
brará. 
Para el alarde de causa se señala la 
víspera, á las onpe de la mañana, en una 
de las Salas de Audiencia de este T r i -
bunal. 
La beatificación de Colón. 
Del último número de i a Semana Católi-
ca, que ha traído el correo que llegó el sá-
bado, copiamos lo que sigue: 
Se ha anunciado por muchos periódicos 
que para el año próximo, con ocasión del 
centenario del descubrimiento de Amér ica 
y de las fiestas que se han de celebrar ea 
honor de Cristóbal Colón, este gran hom-
bre que fué también un gran apóstol de la 
fe, seria elevado al supremo honor de les 
altares. 
Decir esto es ir más allá de lo previsto y 
dar muestras de desconocer loa trámites 
seguidos por la Sagrada Congregación do 
los Ritos. 
L a causa de beatificación de Colón no ha 
sido introducida todavía en la Sagrada 
Congregación, si bien se han hecho impor-
tantes trabajos previos y ee han recogido 
preciosos documentos que dan mucha luz 
acerca de la vida y virtudes de nuestro in-
morcal marino. 
Como piezas del proceso canónico pro-
piamente dicho, no hay toda v iümás qu« ¡as 
Cartas posíuiatcTias, enviadaü al Soberano 
P(!Uiífice por eminentes personajes eclé-iiás-
ticoa y civiles, destinadas cuando Su Santii 
dad las haya examinado, á sor entrega 
da á las Sagrada Congregación do Ricos 
para la introducción de la causa. 
Cámara de Comercio. 
E n el día de ayer fué r-.rmunicada una 
órden á los aeñores Comerciantes Importa 
dores de víveres de es ía ciudad, á fin de 
que desde hoy mismo se hagan desaparecer 
de loa muelles del Estado las cabrias para 
pesar; que en lo sucesivo no se consienta 
esta operación sino en los terraplenes, así 
como tampoco se depositen en aquellos ni 
en estos los enc^cd 3 con que se cubren 
las mercancías, J ctindose además otras 
reglas relativas al orden interior de dichos 
muelles. 
Si en la práctica se hace sumamente di 
fícil el cumplimiento deesas disposiciones, 
puesto qu.e el mal estado de los tinglados 
de los muelles y la poca amplitud de estos 
obligan al comercio, principalmente en la 
época de las lluvias, á tener siempre muy 
á mano los encerados para cubrir las mer-
cancías al primer amago de ellas, lo cual 
no podrían efectuar con esa prontitud si se 
les obligase á cumplir lo dispuesto; y en lo 
que respecta á las pesas, no es posible tam-
poco variar absolutamente la costumbre 
establecida, por cuanto la forma en que so 
ordena que esa operación se practique en 
lo sucesivo, acarrearía excesiva demora en 
ia extracción de la carga, á más de un cre-
cido aumento de gastos de peonaje, mayo-
res dificultades se presentaban aun que las 
anotadas á los interesados, para cumplir 
tan perentoriamente esas disposiciones, 
puesto que, como ya se ha dicho, estas ha-
brían de comenzar á regir en dia de a-
yer. 
E n su consecuencia, acudieron á la Cá-
mara de los señores Martínez de Pinillos, 
Cedes y Galbán, en comisión por el Gremio 
de importadores de víveres, obteniendo que 
la Presidencia de dicha Corporación se 
ocupara de este asunto con la brevedad é 
interés que el caso exigía , dando por resul-
tado las gestiones practicadas, que no obs-
tante lo avanzado de la hora y defiriendo á 
les deseos de la Cámara, se sirviera el se-
ñor Director General de Administración 
conceder una prórroga hasta el día último 
del corriente mes para la observancia da 
las dÍ8pí*»icionea dictadas; prórroga que no 
obstante lo avanzado de la hora de la tar-
de, fué comunicada inmediatamente por 
dicho elevado funcionario á los Centres res 
pectivos. 
Si bien á primera vista parecerá que no 
tiene sino relativa importancia este nuevo 
servicio de la Cámara, debido á su diügen 
cia y á la reconocida discreción y compla-
cencia, que diathsguen al señor Fernández 
Miró, que recibió con sumo agrado al man 
datario de la referida Corporación y defirió 
inmediatamente á sus deseos, hay qno te 
ner en cuenta que el Comercio Importador 
de Víveres, en ta imposibilidad de cumplir 
lo prevenido, habrá hacho ei propósito con-
tra sus deseos do suspender toda operación 
en los muelles del Estado, lo que segura 
mente hubiera acarreado un serio conflicto 
el cual se ha evitado con la prudento con 
cesión obtenida por la Cámara y otorgada 
por la Autoridad. 
Bandidos en Manzanillo. 
Leemos en L a Unión de Manzanillo 
del actual: 
del 
Con bastanto asombro do loa vecinos de 
eite jurisdicción, nue no estaban acostém 
brudos á presenciar hechos de la naturuie 
za del que vamos á relatar; ei domingo úl 
timo y como á las siete y media de la no 
che, tuvo efecto en el vecino pobiado de 
Ceioa Hueca y tienda de los hermanos Ca 
l i s , uu asalto, llevado á cabo por seis ú o-
cho hombres —pues no se sabe con certeza 
ei número de la partida—con el objeto de 
apoderarse del diaero que suponían ence-
rraba la caja, por haber sido el cirado do-
mingo, día de pagos á los jornaleros del 
Central "Teresa", sito en el mencionado 
poblado. 
E l hecho, eegán nos faé relatado, ocurrió 
do la siguiente manera: Varios hombrea 
montados y armados de machetes, revólve-
res y tercerolas llegaron á la puerta de la 
tienda de los hermanos Calás, importantes 
colonos del Central "Teresa", en ocasión en 
que dentro de la misma se hallaban algu-
nas personas muy ajenas de lo que iba á 
ocurrir. Tres de loa malhechores echaron 
pie á tierra y penetraron en la tienda, pro-
juntando á los que allí se hallaban por el 
dueño de esta, saliendo D. Pedro Calás al 
paso diciéndole que el dueño era ól; acto 
seguido desenvaina el machote, pero el Sr. 
Calás se abraza á ól y caen al suelo. Un 
dependíanse llamado José Ramírez, que a-
quel mismo día había recibido la cuenta con 
el objeto de pasará Bayamo á v e r á su ma-
dre enferma y que no había podido efec-
tuar su salida aquel día por no haber aira-
do, á causa del fuerte viento que reinaba, 
el vapor Fausto que hace sus viajes por la 
costa; al ver á su principal de aquella ma-
nera agredido, trató de ir en su auxilio, a-
podoráudoee de un cuchillo do la tienda; 
pero visto por uno de los foragldos, le dis-
paró por la espalda un tiro de revólver, cu-
ya bala atravesándole la cavidad toráxica 
le. produjo la muorto, no ein antes haber 
corrido al interior de la casa á avisar al 0-
tro dueño D, Manuel Calás. 
Este cruzó algunos tiros con los bando-
leron, pero vista la imposibilidad de resis-
tir se retiró quedando estos dueños dol 
mpo, tratando entonces do abrir la caja 
á fuerza de machetazos y tiros, hasta que 
viendo no podían lograrlo, huyeron dejau-
do en el iugar del nucuso, un caballo, una 
jáquima, una tercerola y dos sombroroo. 
Además del dependiente muerto á causa de 
tan noble arranque, ha sido herido, aunque 
levemente, el otro llamado Ricardo Mnñiz. 
Fuerzas del ojórcito, do las muy escasas 
que existen en un término tan importante 
como é i to , han salido en persecución de los 
bandoieroB. loa que, indudablemente lleva-
ron ó cabo e.u hazaña £ hora tan poco apa-
rente y con tanto descaro presintiendo la 
impunidad que les proporcionaba la falta 
de aquellas. 
P i i a que tal65 hechos no se repitan do 
•TÍA nuestro digno y activo Comandante 
General el Excmo, Sr. D. Andréa Gonzál 
Muñoz, mandar á esta ciudad un batallón, 
puea dado el incremento que de día en -día 
adquiere esta jurisdicción y la gante adve 
nediza que se estableoo en la costa en tiem-
po «i1? zafra, sólo así y con una distribución 
acertada de aquel, puede gatantizarae la 
ptr.pielad y asegura el ordon. Esperamos 
que tan digna autoridad tome en cuenta 
cata opinión que es la de todo ol vecinda-
rio. 
Que se deniegue la solicitud de excen-
clón del pago del arbitrio por la ampliación 
de obras de fábrica en la casa que ocupa la 
Asociación de Beneficencia Domiciliaria. 
Que se deniegue también la reclamación 
de D . Antonio Santaella contra cobro de 
pluma de agua en Cruz del Padre número?. 
Que se acceda á la devolución que pide 
D. Diego Montero á nombre de D. Santiago 
Santana, por concepto de pluma de agua, 
á menos que acredite la personalidad. 
Que se concoda permiso á D.' José Cubl-
lias para establecer una ferretería en Sa 
lud 57. 
Idem idem á D. Bartolomé Balloury pa 
ra uu taller de cerrajería en Monserrate nú 
mero 133. 
Idem idem á D. Juan Estrada para un 
taller de trabajos mecánicos en San Nico-
lás 102. 
Idem Idem á D. Eduardo Flores para u-
na herrería y cerrajería en Egldo 73. 
Que so dó inmediato cumplimiento á la 
orden del Gobierno Civil de que sean reco 
gidas las licencias provisionales otorgadas 
para instalar juegos de dominó en los esta 
blecimlentos como las bodegas, por ejem 
pío, donde no puede haberlos con arreglo á 
las disposiciones vigentes. 
Que se devuelva á D. Ignacio Misa lo a 
bouado por el concepto de pluma de agua 
indebidamente. 
E l matrimonio canónico y la 
iütervención civil. 
En el último número publicado dol Bole 
t ín Eclesiást ico <io esta Diócasis apaiecen 
las siguioutes resoluciones, enyo coooci 
miento interesa á cuantas peraonaaquieran 
celebrar el sacramento del matrimonio co 
mo lo prescribe la Iglesia . Católica y en 
harmonía con las leyes civiles: 





1 L E Q U I P A J E S I L DIABLO. 
ITO V E L A ESCRITA E N FBANCÉS 
TOE 
F O R T U H v T É D E B O I S Q - O S B Y " . 
Eata novwla ge talla da FOtta en la librería 
nacional y extranjem de Is Sra. Yinda de Villa, 
Obup» n° 60. 
( Veníinúz,, ¡ 
Por fin fué introducido á la presencia del 
comieario, y n o f n é poca su nueva contra-
riedad al oir al magistrado, entre frases de 
refiatida cortesía y sutiles cumplimientos, 
que 20 era él el que podía conooderle una 
entrevista con d 'Ss te ián , n i darle ninguna 
not ie iá del detenido, que ambaa cosas de-
peadian ú n i c a y exclusivamente del juez 
ana tractor. 
Y aún le di.ío m á s el comisario: y fué que, 
según xodas ias probabilidades y conforme 
é las prác t icas establecidas, tampoco el juez 
habría de facilitarle noticias n i da autorizar 
ia solicitada comunicación. 
Ssto irriüó á S o u s c a n i é r e . L legó á o lv i -
dar que sa encontraba delante de nn funcio-
nario del orden judicial , y se de sa tó en de-
nuestos contra la policía, diciendo de ella 
que había procedido en aquel negocio con 
iooscnsable ligereza prendiendo á un hom-
bre que, segúu todos lós informes que él te-
nía , i ba á sor puesio inmediamente en l i -
"bertad. 
£ 1 comisario, justamente lastimado, res-
pond ió que, sin ontrar en el fondo del asun-
to y siir revelar nada da lo que fuese secreto 
profesional, hablando eohro lo qué todo el 
mundo conocía, era indudable que las vio-
lencias intempestivas del Conde de Mangara 
E l 81* Pérez Castañeda, 
Según habíamos anunciado oportuna 
mente, el Miércoles 11 se embarcó en el va 
por Olivette, para airi¿íirae á ia Penínsul 
vía de los Estados Unidos, el diputad 
electo por Pinar del Rio, Sr. D. Tiburcio 
Pérez Castañeda. 
A despedir al joven catedrático de esta 
Universidad, Presidenta del Centro Cana 
rio, acudió un número considerable do per 
sonas, entre las que figuraban muchos de 
sus alumnos, la Directiva y socios del re 
farido Centro y amigos particulares del 
Sr. Pérez Castañeda. Varios vapores re 
molcadores, con banderas amarillas y blan 
cas, acompañaron al Olivette hasta fuera 
de la boca del Morro. 
Deseamos al distinguido viajero una feliz 
travesía. 
Yisita de presos. 
E l dia 21 del actual ee efectuará la visita 
de los presos sujetos á la jurisdicción ordi-
naria que ha de preceder á la semana ma 
yor, constituyéndose al efecto á las ocho 
de la mañana en la sala de visitas de la 
Real Cárcel el tribunal en pleno de la 
Audiencia, los jueces de instrucción de esta 
capital, sus secretarios, fiscales municipa-
les, procuradores de reos presos y el dele-
gado del Ayuntamiento encargado de la 
inspección de la Cárcel^ procediándose 1-
guaimente á la hora indicada á la visita de 
los presos del fuero ordinario que se hallen 
en fortalazaa ó en otros lugares militares ó 
civiles, con arreglo, á lo dispuesto en el ar-
contra su yerno habían tenido mucha parte 
an la fugo y ocultación del último; que la 
noticia delVaicidio de d'Ssteián á nadie po-
día atribuirse sino á amigos del Conde, in-
teresados en halagarle. "Quizá—concluyó 
el comiaario—sea Luis Vallourís el que me-
nos culpa tenga en todo esto," 
Comprendióel coronel que so había exce-
dido y, lo que es peor, extraviado del objeto 
de su visita. Deshízose en excusas, alegan-
do, para justificarse, la estrecha amistad 
que la unía con Mangara y su temperamen 
to poco sufrido de soldado. 
E l comisario también le pidió perdón por 
haberle replicado con viveza. Nada más 
lejos de su animo, según dijo, que tratar de 
ofender á un anciano jefe del ejército. 
Observando Sonscarnére que su interlo-
cutor «e hacía más tratable, se aventuró é 
preguntarle qué opinaba del caso de d'Es-
telán; y el comiaario entonces no tuvo repa-
ro en decirle que la iEstrucción tomaba un 
giro muy favorable al joven detenido. Un 
respetable comerciante casi había demos-
trado ya de nn modo cumplido la inoeancia 
do Vallourís. Probablamanto el yerno del 
Conde sería puesto en libertad. 
E l casi del comiaario fué un rayo de luz 
para Souscarriére. " E l asunto no está to-
davía—pensó—como en su buen deseo se 
finge Aubijoux. L a libartad de Vallourís 
dependa aún del arresto de Rangouze." 
Y no quiso saber más; por lo que se le-
vantó y despidió afectuosamente del comi-
sario, lisonjeándose de no haber perdido la 
mañana. 
—No está, no, perdido todo—murmuraba 
ya en la calle.—Tenerlos algunos días por 
delante para trabajar contra ol hombre que 
se '̂ poue á la felicidad de mi sobrino. 
Aimorzócon buen apetito en un cafó del 
b •! víird fiel Palacio, y pidió una . (rMi« de 
Fe7r. c t r r i l t s TpSíTTa combinar el viaje que 
Escrito lo que antecede, hemos sabido 
que á la noche siguiente, dos de los aaal 
tantea han sido sorprendidos por !a fuerza 
militar y da policía que andaba en paraacu-
cion da ips mismos, ios cuales á la voz de 
aito á la policía huyeron, hacióndob-a al-
gunos disparos que no llegaron á alcanzar-
les. Esto, unido á la noticia que se tiene de 
haber sido vistos en la tarde del lunes otros 
tres por distinto punto, indica que se han 
diaaeltq después del hecho, y que hoy an-
dan desconcertados y sin rumbo, por lo 
cual ea da esperarae no tarden en ceer. 
Supónesa que los tales asaltantes son tra-
bajadores de ios que en esta época da zafra 
vienen do otras partes á trabajar en nues-
tros ingenios, y qua se han reunido para el 
robo que trataban de efectuar, pero sin 0-
bedecer á organismo ni plan meditado para 
continuar haciendo nuevas fechorías. 
No obstante las buenas disposiciones dic-
tadas por el Comandanta militar de esta 
plaza, en los momentos de tener noticia de lo 
ocurrido, el Excmo. Sr. D. Andrés Gonzá 
lez Muñoz diapuso la salida da fuerzas de 
infantería y caballería con el mismo objeto 
desde Bayamo, las cuales se hallan ya .en 
persecución de los. malhechores. 
n T ' j nnni CTH»" — 
Ayuntamiento de ia Habana. 
Sesión del día 11.—Acuerdos que se to 
marón: 
Que por la Alcaldía Municipal se den las 
órdenes para que en brevo las fincas urba-
nas que carecen de numeración coloquen 
sus respectivos números al frente de las fa-
chadas. 
Que informe la Secretaría Municipal si el 
Ayuntamiento está obligado á dar gracio-
samente el agua del Acueducto á los esta-
blecimientos del Estado. 
Que la Compañía dol Alumbrado público 
instale con brevedad en los barrios aparta-
dos las cañerías á que se ha comprometido 
para abaatecer del fluido al vecindario, y 
dé conocimiento de cuándo principiará ese 
trabajo 
DE LOS MATRIMONIOS POR RAZÓN DE 
DOMICILIO. 
Hay un membrete que dice—Real 
di- ncia Territorial de la Habana 
den cia.—R. S. núm. 13. 
Excmo. Sr. Formando expadionte en 
esta Prasidoneia, con motiyo da la comuni-
cación que el Sr. Gobernador del Obispado 
romitió á ebta Presidencia en 24 de uoviem 
bre último, oídos los reapectivos Jueces 
Municipales, el Sr. Fiscal de S. M. se ha 
servido emitir el siguiente dictamen: 
" E l Fiscal do S. M. dice: que el Excmo 
é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, trasmitió á 
V. E . I . una comunicación del venerable 
Párroco de S. Matías de Rio Blanco del 
Norte, por la que, contrayéndose á un caso 
práctico, se consulta á cuál de los dos Juz 
gados Municipales enclavados en su parro-
quia corresponda dar aviso de la celebra 
ción de los matrimonios católicos, conformo 
á lo dispuesto en el artículo 77 del vigente 
Código Civil, dado que un Interesado acu 
dió con tal fin al Juez Municipal de San 
Antonio do Rio Blanco, cuyo funcionario le 
dirigió al do Guanabo, pertenecientes am-
bos al término de la parroquia, resultando 
qua uno y otro eludieron el aviso, excusán-
dose con no pertenecer á ninguno de ellos 
el mencionado aviso. 
Pedido informe á uno y otro Juez, maní 
flestan no haberso presentado ninguna par 
aona poniendo en su conocimiento el día, 
hora y sitio en que dobla celebrarse dicho 
matrimonio, y que no han tenido antece 
dente alguno de lo referido por aquel señor 
Cura Párroco. 
Posible ea lo que manifiestan estos fun 
clonarlos, si los interesados no dijeron la 
verdad al Sr. Cura Párroco; poro posible es 
también que do este modo poco serio y for 
mal hayan pretendido eludir la responsabi 
lidad qua á loa Jueces Municipales iiñpono 
el articulo 77 antes indicado. 
L a duda que pudiera surgir en el caso 
consultado, por existir loa Juzgados Muni-
cipales ea el término da la parroquia, está 
salvada con sólo tonar en cuanta que el 
Juez Municipal respectivo á qut) ae reflore 
aquel artículo, es el de la resideacia ó do-
micilio de la mujer contrayente, y por con-
ftiguianto, en el caso de la consulta, si la 
contrayanto fuor¿i domiciliada ó residente 
en ol término municipal de Rio Blanco, á 
cate Juzgado Municipal debsrá darse el 
aviso, y ei lo estuviese en al de Guapabo, á 
éste correspondería el conocimiouto do dl-
cbo áviao. 
Para evitar, pues, la repetición ae un 
motivo de qu^-ja semejanta al propoeato, el 
Fiscal es da parecer, qua daba librarse car-
ta orden alJuez de Primera Instancia de 
Jorneo, á fin do que haga saber á los Jueces 
Mumcipa ea de S^a Antonio da Rio Blanco 
del Norte y Guanaba, que en lo sucesivo 
tengan fen cuenta, para los efectos del ar-
c culo 77 del Código Civil, qua cuando la 
mujor qua trato de contraer matrimonio 
canónico fuera domiciliada ó residente en 
aus respectivos diaoritos, será compatente 
para recibir ol conocimiento da la rcaliza-
üión del matrimonio, el del lugar del domi-
cilio ó residencia do aquella, pudiando V. I . 
además, si estimara acertado este criterio, 
poner en conocimiento del Obispado su 
acuerdo para qua lo haga saber al Párroco 
do San Matías de Rio Biauco.—Habana 30 
da •'íiciembra de 1890.—Romero." 
Y habióodoma conformado con lo propues 
to por el Iltmo. ssñor Fiscal do S. M., ma 
honro en manifaótarlo á V. E . I . para su 
conocimiento y en contestación á la comu 
nicación de ese Obispado ya referida.—Dios 
guardo é V. S. E muchos años.—Habana 3 
de enero de 1891.— Venancio Zorr i l l a . 
Excmo. é litmo. Sr. Obispo. 
No puede aprobarse de ninguna manera 
tan extraña resolución que ningún precepto 
legal apoya. NI los matrimonios canónicos 
son actuaciones judiciales, para que hayan 
de practicarse en días y horas hábiles, ni 
cabe tampoco admitir que un Juez Munici-
pal venga á alterar por tan ilegítimo modo 
las disposiciones del derecho canónico, que 
en esta parte es de la exclusiva competen-
cia su aplicación de"la jurisdicción eclesiás-
tica, pretendiendo que dichos matrimonios 
se celebren cuando á ól le convenga. 
A l acto de la celebración del matrimonio 
canónico asistirá el Juez Municipal ú otro 
funcionarlo del Estado con el sólo fin de ve-
rificar la inmediata inscr ipción en el Regis-
tro Civil . Así lo establece el artículo 77 del 
Código Civil, y á esto quedan limitadas sus 
obligaciones con la de dar recibo en ol acto 
del aviso do los contrayentes. SI el matri-
monio se celebrase sin la concurrencia del 
Juez 6 su Delegado, agrega aquel artículo, 
á pesar de haberle avisado los contrayentes, 
s o b a r á á costa de dicho Jaez la trascrip-
ción do la partida del matrimonio canónico 
en el Registro Civil, pagando además una 
multa que no bajará da veinte pesetas, ni 
excederá de cien. 
Y como aquí resulta que el Juez Munici-
pal de Cárdenas ha infringido aquel termi 
nauta precepto, que no ha debido violar, 
cualquiera que sea su extensión, el Fiscal 
estima que deba dejarse sin efecto el acuer-
do del Juez de Primera Instancia, del nue-
ve dol corriente; prevenirle que en lo suce-
sivo se atempera sin tergiversación do nin-
guna clase á lo estatuido en el artículo 77 
citddo, y que disponga en el acto que á 
costa de dicho Juez Municipal ae haga la 
tranBcripci6u en o.l Regiatro Civil, do la 
partida del matrimonio canónico realizado 
entro D N'colás Raiz y Guerra y D'í Isabel 
América Darrorüs', imponiéndose almenoio-
nado Jn«z Municipal, D. R:iraón R. Loredo, 
la malta do och nta pesetas, qua h a r á efec 
tiva en el papal da Pagos al Eatado corras-
mdieute, cuya mitad, dobidamanta d i l i -
genciada, cuidará de elevar para unirla á 
este expedienta. 
Taoibién estima el Fiscal que para cono 
cimiento dol Excmo. ó Iltmo. Sr. Obispo 
Dii casano, so ponga esta acuerdo, ei V. Ej 
lo aceptare, en noticia, á ñn de que lo 
comunique al Párroco de Cárdenas á los 
efectos conei^uientes.—Habíioa, onero 19 
de 1891. Romero. 
Habana, en^/o 20 de 1891.—Con el señor 
Fiscal, ©ntoudióodose qua la multa ha de 
aar da voloto y cinco pesetas.-—ZornHa-
E s oODforme A su original, á quo ma re-
mito y do q^e ceriiüco.—Habana, enero 
valuta y dos de mil ochocientos noventa y 
uno. —Manuel Jaime. 
A l ttiarg6n dice.—Comprobado, y un se-
llo "Rual Audiencia Territorial de la Ha 
baña." 
autorizaría para poner en conocimiento del 
Juez de Instrucción las alteraciones obser-
vadas por si podían ser constitutivas de de-
lito, más nunca para obrar como lo hizo in-
fringiendo abiertamente el precepto termi-
nante del artículo 77 del Código antea ci-
tado. 
No parece, por otra parte, quo el men-
cionado Juez sea el llamado en este caso á 
la identificación de los contrayentes, fun-
ción que las leyes reservan exclusivamente 
á los Párrocos, ni menos puede admitirse 
que con frivolos pretextos el mencionado 
Juez, venga uno y otro día oponiendo obs-
táculos á la realización de matrimonios ca-
nónicos, con infracción expresa del artícu-
lo antes mencionado. 
E n esta virtud encuentra el Fiscal funda-
da la queja del Excmo. ó limo. Sr. Obispo 
Diocesano y estima que de conformidad 
con lo dispuesto en aquel artículo, debe 
imponerse al Juez Municipal de Sancti 
Spíritus, D . Ramón J . Madrigal, la multa 
de cien pesetas por haberse negado á dar 
recibo del aviso, apercibiéndole de mayor 
demostración si en lo sucesivo incurriere 
en iguales faltas: en cuyos términos debe 
contestarse á aquella Autoridad Eclesiásti-
ca—Habana, Enero 12 de 1891.—Romero. 
— E s copla.—El Secretario de Gobierno, 
Manuel Jaime. 
Sociedad Protectora de los Niños. 
No habiendo podido dar cuenta en la 
Junta del miércoles, de todos los asuntos 
comprendidos en la Orden del día, sa acor-
dó continuar aquella el vlérnee 13 del co-
rriente, á las 8 de la noche, en la calle de la 
Amargura n? 79, morada del Sr. D. Manuel 
Angule. L o que de orden del Excmo. señor 
Presidente se publica para conocimiento de 
todos los señores vocales, rogándolas su 
puntual asistencia. 
Habana 12 de marzo de 1891.—El Secre-
tario, R. E . do los Montaos . 
CEONICA C I E N T I F I C A . 
I EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O 
L A M A R I N A . 
D E 
C o r r e s p o n d e a l P á r r o c o , no a l J u e z 
1DKNTIFICAE LAS PERSONAS DE LOS 
CONTRATBNTES. 
tenía que hacer con objeto de verso con la 
mujer del "notario. 
Vivía ésta en una casa de campo, en él 
término de San Germán apartada de la l i-
nea férrea. Necesitaba dos- horas para ir 
y dos para volver, y juzgando qua era de-
masiado tiempo perdido, acabó por dife-
rir su viaje proyectado para ol día si-
guiente. 
Se fumó varios cigarros, y mientras tanto 
soñaba en el buen éxito de sus empresas. 
Por fin salió del café y montó en nn coche-
eilio, dando al cochero las señas de la ca-
sa de Frédoc, en la calle de la Benefi-
cencia. 
Pero se encontró con el amable solterón 
estaba indiapnesto y no recibía. Gran con-
!: ¡iñedad. Frédoc sabía muchas cosas; Fré-
doc tenía su parte en ol incidente del Bos-
que do Bolonia, y aunque las revelaciones 
da Aubijoux hablan torcido algo el rumbo de 
la& ider.a de Souscarriére sobre aquel per-
sonaje, una conversación con él no podía 
ser inútil. 
Entonces se le ocurrió que; quizá mejor 
Frédoc, Antonia podría ponerle sobre la 
pista que busbaba, indicándole la .persona 
qua la había puesto en relaciones con el 
notario Prunevaux. 
—A la avenida do Mesina—gritó malhu-
morado al cochero. 
Pero ¡oh nueva y más triste contrariedad! 
Antonia no,estaba en su casa, ni debería 
volvor hasta la noche ó hasta el día siguien-
te. ¡Como que había ido á una jira cam-
pestre. 
Decaído, muy decaído, porque Sousca-
r r ié re ora poco resignado, se hizo Uevar á 
la calle Anber. Pero su sobrino no estaba 
en su casa. E l tio decidió esperarle. 
í in< o largas horas perdió aguardando á 
B r ;. Por último, viendo que no venía 
; - 1 , completamente aburrido, pensó que 
H o r a s h á b i l e s p a r a c e l e b r a c i ó n && 
m & t r i K a c n i o s . 
Hay un membrete qua dice:—Real Au 
diencia Territorial de la Habana.—Presl 
dencia.—-R. S. 131. 
Excmo. é Iltmo. Sr.: A los efectos que 
V . E . estima convenientes, tango la honra 
de pasar á sus manos copia do lo dictami 
nado por el Iltmo. Sr. Fiscal do S. M. y da 
conformidad con osta Presidencia, referen 
to á una consulta elevada por el Juez de 
Primera Instancia da Cárdenas, sobre nega-
tiva á la asistencia de matrimonios canóni-
cos por el Juez Municipal do dicha ciudad, 
en horas que no sean hábiles para el Juz 
gado.—Dios guarde á V. E . muchos años.— 
Habana, enero 22 de 1891.—Venancio Z o -
r r i l l a . 
Excmo. ó Iltmo. Sr. Obispo de la Haba 
na. 
Dictamen que sa cita.—El Fiscal de S. M 
dice que el Juez intorino de 1" Instancia de 
Cárdenas, D. Josa A. Ruiz, eleva al conocí 
miento do V. E . I , para su aprobación, el 
auto qne .ha dictado con fecha nueve del 
corriente, á virtud de consulta del Juez 
Municipal del mismo punto, por el cual re 
suelve aprobar á su vez la determinación 
de aquel Juez Municipal de no asistir á la 
celebración de los matrimonios canónicos 
que no se celebren durante las horas de sol 
á sol, ó sea durante los días y horas hábi-
les, baciéndose presente también que aquel 
Juez Municipal se negó á asistir á la cele 
bración del matrimonio de D. Nicolás Ruiz 
y Guerra con D^ Isabel América Carrera 
debía encontrarae en casa de Busserollea 
E l estado del amanto de la señora de Au-
bijoux así parocía indicarlo. 
Con objeto de buscar á su sobrino, volvió á 
tomar el coche; pero al llegar al delicioso re 
codo que forma el Sena en San Lázaro, aaen 
centró sorprendido con la Innumerable can 
tidad de carruajes y paseantes que circula-
ban por tan amenos parajes; parecía que el 
boulevard se había vaciado sobre aquel pe 
queño trozo de campiña. Souscarriére ama-
ba el campo, pero el campo de verdad, 
no se explicaba satisfactoriamente el ansia 
do los parisienses por respirar nn poco de 
aire puro en las inmediaciones de su gran 
ciudad. " E l campo es campo, decía él, y la 
ciudad ciudad." Por eso en París lo qne 
gustaba eran las perspectivas urbanas, de 
lo qua estaba privado en su seledad do L a 
Bretéche. Pero no buscaba nunca aquellos 
lugares amenos quo para los parisienses su-
plen la falsa do la campiña, y que para 
Souscarriére eran como caricaturas do e-
Ila. 
Reflexionando estas cosas iba el coronel 
coando descubrió antro la multitud que 
trataba de ganar la estación á una dama 
lujosamente vestida, que marchaba, lleván 
doaa tras sí las miradas de hombres y mu 
jares. Aunque Souscarriére la veía da es-
paldas, en su gracioso modo de taconear 
reconoció á la bella Antonia. 
También ésta, que volvió la cabeza ca-
araluiente, vló al coronel, y lo envió un 
cordial saludo, acompañado de un gesto 
que parecía decir: 
—De buena gana hablaría con usted, pe-
ro no voy sol». 
E n efecto, nn poco dotrás de ella iba el 
brasileño don Manuel. 
-—¡ QGÓ magulilca ocas ión!—murmuró 
Souuc-irriére.—PAto ose brasileño, que rdn 
duda es el que ha reemplazado ¡y qué proa*-
Hay un membrete que dica:—Real Au-
diencia Territorial de la Habana.—Presi-
dencia.—R. S. 167. 
Excmo. é Iltmo. S r . — E n el expedíante 
formado en esta Presidencia con motivo de 
la respetable comunicación de V. E . I . en 
queja del Juez Municipal de Saucti-Spíri-
tus, y del Suplicatorio dal referido Juez, 
contra el Párroco de aquella población, con 
motivo del oficio que el expresado Párroco 
le dirigió; el Iltmo. S. Fiscal de S. M., ha 
emitido el dictamen que en copia acompa-
ño.—Y habiéndose conformado con el mis-
mo, pero entendiéndose la multa para el 
Juez Municipal, de veinte y cinco pesetas, 
ma honro en participarlo á V. E . I . como 
resultado de su referida comunicación.— 
Dios guarde á V. E . I . muchos años.—Ha-
bana, enero 27 de 1891.—Venancio Zorrilla. 
Dictamen que se cita:—"El Fiscal do 
S. M. dica: quo el Juzgado Municipal de 
Sancti Spíritus, que ya antes fué objeto de 
una. corrección disciplinaría por crear obs-
táculos indebidos á la realización do los 
matrimonios católicos, eleva á V. I . queja 
contra el Párroco de la Caridad de aquella 
población, acompañando el oficio que á su 
voz recibió de dicho Párroco con motivo de 
no habar querido dicho Juzgado entregar á 
D. Ezequiel Pedro Pérez y Guerrero el co-
rrespondíante recibo dal aviso dol matri-
monio canónico que pensaba realizar á las 
aleta de la noche del día 24 da Diciembra 
último, bajo el pretexto da haber exigido 
al intorasado au cédula personal, en la que 
encontró algunas discrepancias con el par 
te iveibido. 
A la vez, el Excmo. é limo. Sr. Obispo 
Diocesano trasmite la queja quo á su vene 
rabie Autoridad clava él citado Párroco 
en la qué se le haco proseata que el Juez 
Municipal de aquella ciudad vieao hace 
tiempo declarándose en abierta hostilidad 
contra los Párrocíii?, ora con denuncias que 
han dado margen á expedientes y ora con 
exigencias que oponen obstáculo á la reali 
zación de los matrimonios canónicos con 
fdtiles pretextos, cual ha sucedido en ól ca 
30 concreto del contrayente D. Ezequiel 
Podro Pérez y Guerrero,' á quien no quiere 
dar recibo del aviso á que sa refiero al ár-
tica lo 77 dol Código C m l , por haberlo exi-
gido su cédula de vecindad, y notado en 
alia alguna variación en sus nombres.y na-
turaleza. 
Según el Suplicatario que el Juez olava, 
el día 23 da Dicieuibra próximo anterior, 
la prcaentó un individuo que dijo liamarso 
D. Ezaquiei Pedro do Jasns Pérez Guerre-
rro, dándolo aviso del matrimonio canóni-
co, qua iiitautaba contraer en ol día y hora 
referidos en ja parroquia do la Caridad de 
aquella población; y como en cumplimianío 
de 1£B vigentes diaposiciones admbiisirati,-
vas lo exigiera su cédula personal, presen 
tó una con ol nombro da D. Pedro Pérez 
Guarrero, natural de Remedios y u.e 23 años 
de edad, mientríis en el parte expresaba, 
sor natural da Anoyo Blanco, Provincia da 
Puorto Principe, do veinte y ocho años de 
©dad, por lo que le aconsi-jó qua aclarara 
ias diferencias advertidas. 
Difícil es que eso Juez seña!asa con" pre-
cisión la diopoeición administrativa en quo 
¿o ha fundado para, exigir á Pérez Guerre-
ro la presentación de la cédula porsonal, y 
monos la en que sa haya basado para no 
entregarlo en el acto ol r»cibo del aviso á 
qua viene obligado por el artículo 77 del 
Código Civil vigente; porque el Reglameu 
to .sobre cédulas de vecindad, á que sin du 
da se refiaro aquel Juez, sólo exige tal obli-
gación á los Jueces y Tribunales, como á 
ios demás Jjiücionarioa públicos, cuando so 
trata da formular ante ellos alguna gestión 
que datormine algún acuerdo ó resolución 
do su parte, en cuyo caso, debe suspender-
so la resolución hasta qua el interesado 
acredito estar provisto de aquella cédula." 
Aquí al interesado no formula ninguna 
gestión, sino que cumple con poner por es-
crito en conocimiento del Juz Municipal, el 
hecho do la celebración del matrimonio en 
loa términos preceptuados por aquel articu 
lo, no teniendo el Juez por su parte otro 
derecho que el declarado en el repetido ar 
tículo por las obligaciones que el mismo le 
Impone.—La misión está limitada á dar al 
correspondiente recibo del aviso desde ei 
momento en quo se pone en su conocimien-
to el bocho dol matrimonio, con objeto de 
que pueda asistir al acto de la celebración 
Ninguna necesidad tiene, pues, da exi-
gir aquella cédula para cumplir con el únl 
co deber que la Lay le impone; paro aún 
admitiendo en hipótesis tal derecho, no 
pueda disculpar esto su condupta do no ex 
pedir en el acto el recibo, cuaiesquiwa que 
fueran las alteraciones que observare en 
dicha cédula; porque en todo caso esto le 
Madr id , 1G de febrero rfsl891. 
Prometimos terminar en este artículo la 
exposición del segundo Principio, 6 prin-
cipio de Carnot, que es una de las fuentes 
de la Termodinámica. 
Teníamos aún el deber de contestar á 
varias consultas que sobre problemas do 
Física nos han dispensado la honra do di-
rigirnos algunos lectores dal DIARIO DE LA 
MARINA de la Habana. 
Contestación debemoa dar todavía á una 
carta abierta que rociontementa hemos 
leido en dicho periodo sobre Galvanoplas-
tia. 
T todo esto hubiera constituido materia 
suficiente para uno ó dos artículos; pero es 
forzoso que por hoy supendamos todo tra-
bajo sobro las materias expresadas, porque 
un acontecimiento importantísimo, un des-
cubrimiento admirable acaba de realizarse 
y no cumpliríamos nuestro deber para con 
los bondadosos lectores de estas crónicas 
si j|p nos apresurásemos á dar publicidad 
al excepcional trabajo de quo vamos á dar 
cuanta en esta revista. 
Quedan puea aplazadas, y no más qua 
aplazadas, por unos días, las raspuostas á 
las consultas, así como aplazado queda al 
estudio complementario de la Termodiná-
mica y de las máquinas de gas de que ve-
níamos haciendo reseña en los artículos 
precedentes. 
Do popularizar la ciencia hemos tratado 
en nuestras últimas crónicas: de un descu-
bí iraionto científico de gran valor ante la 
ciencia y quizá en plazo no lejano de fa-
cundas aplicaciones prácticas, vamos á tra-
tar hoy. 
Trátase en efecto de la Fo tog ra f í a deco-
lores; de uno de los problemas más admi-
rables de este siglo y de los más difíciles á 
juicio de los sabios y de los hombres dol-
arte. 
L a Fotografía obligaba á la luz á imprimir 
en una placa sensible todas las imágenes: 
nn paisaje, un monumento, un ser anima-
do, una persona; poto la Naturaleza parece 
como que defiiende palmo á palmo y pul-
gada á pulgada sus secretos: cuando se ve 
acosada y vencida, cede al parecer y entre-
ga una parte de BU tesoro, pero quédase 
siempre con la, mayor parta. Lá Fotogra-
fía fija los contornos, el claro obscuro, las 
sombras y las luces, pero no consigue fijar 
los colores. "Os daré, parece que nos dice 
la Naturaleza, las formas gaométiieas, la 
figura, el dibujo: no tango otro recurso: ha-
béis ciascubiorto la lente y su cristal sa a-
podera da loa rayos luminosos y loa ordena 
en la misma forma con que«vieneu del 
cuerpo ante el cual se coloca. 03 daré in-
terioridades de luz; no puedo monos: ha-
béis descubierto substancias químicas quo 
reciben ia impresión de las ondas lumino-
sas y que se alteran más ó manos sagdn la 
energía de dichas ondas. Y a tenéis ol dibu-
jo y el claro obscuro; pero no tendréis más. 
Los colores yo me los reservo; son mis pre-
dilectos: el misterio los envuelve y an el 
misterio los guardo. Para vosotros, sabios 
hombres da arte, la sombra, la silueta, 
una negra imágen ó un pálido remado de 
la realidad: para mí Naturaleza, las mara-
villas de la Creación en que he derramado 
ios colores del arco de loa cielos: el verde 
valle, el azulado espacio, el mar verdoso, 
blanca espuma, las nubes encendidas, el 
rojizo relámpago; para mí la blanca maji-
lla, el ondulante cabello, los labios de gra-
na, todo el maravilloso pentágrama do la 
nota luminosa. T u , modesto fotógrafo, so-
lo tendrás la fuerza de vibrar, la energía 
de la onda, al golpe do la luz, ó la inmobi-
lidad del éter y la obscuridad; un mundo 
al carbón, una naturaleza do luto: los es-
pléndidos ropajes, da los días da fiesta del 
Cufeinoe, son para mi, qua me guardo oí so 
ci ato: para mi todas las notas del iris, sus 
melodías y sus acordes; para ti, pobre sa 
blo, los golpea del bombo ó da platillos." 
Ésto pod a uno imaginaraa que pensaba 
él espíritu misterioso de la creación; y ha 
aquí que una vez máa ha sido dominado y 
vencido. 
Pero dejando las alegrías del triunfo, 
vengamos á los hechos, 
Mr. Lippmann individuo del lustituto de 
Francia, y sabio ya muy conocido por tra-
bajos de gran mérito, ha comunicado á la 
Academia su descubrimiento sobre la Fo • 
togrofea en colores; y según parece ha pre 
sentado en apoyo de sus afirmaciones va-
rias pruebas fotográficas. 
L a traecandencia del problema, la serio-
dad da la noticia y el deseo de no cometer 
ninguna inexactitud nos aconsejan que 
transcribamos íntegra ia comunicación del 
insigne físico francés. Después han de ve-
nir nuestras explicaciones y comentarios. 
Traducida textualmente de la Revue seien-
tifique, dice así la expresada comunicación: 
'•Lub-'ck á principios dal siglo y Harschell 
en 1811 observaron, quo el espectro solar, 
proyectado sobre una capa de cloruro da 
plata, dejaba su imagen más ó menos viva, 
mas ó menos exacta, impresa sobre dicha 
capa sensible. E n 1848 Edmond Becque-
rel repitió la espericncia en cuestión con la 
exactitud esperimental y la capacidad de 
experimentador qua caracterizan ios traba-
jos de eete sabio.'" 
"Recibiendo el espectro luminoso sobre 
unalámina de plata racubierta por una ca-
pa do subcloruro de esta misma substancia, 
obtuvo una verdadera fotografía del espec-
tro. Los trabajos da Poltevin y de otros 
axperimantadorea no agregaron nada ver-
•IIIUIIIIIIIIII 1 imnn m i 
tol á Prunovaux, me lo estorba. Sería mny 
delicado hablar do Prunevoaux delante del 
braailt-ño. 
Con astas murmuraciones en los labios, y 
después do haber perdido da vista á Anto 
nía y al bra«i!eño, llegó Souscarriére á Ja 
estación do Ojleáns, tomó billete para San 
Germán, y se acomodó bastante bien en un 
depártamento próximo á la locomotora: 
la multitud prefería subir á los imperia-
les. 
Y a iba á partir al tren cuando entró en el 
mismo departainento uu caballero bien tra-
jeado, aunque demasiado abrigado para la 
catación que corría. Llevaba en la mano un 
saco de noche de capacidad extraordina-
ria. 
Sonó la campana, luego el pito, y el tren 
se puso en marcha. Larga y tumultuosa 
salvá do aplausos resonó en loa imparialos, 
producida por el alborozo dé aquellos pari-
sienses, qua so prometían una tardo delicio-
sa do aires puro?, aromas refrigerantes y 
perspectivas campestres; 
Souscarriére encendió un cigarro y se a-
somó á la ventanilla para presenciar las úl-
timas operaciones de la partida del tren y 
a.-pírar la primera emanación dal aira libra 
y del campo abierto. Cuando se volvió pudo 
vor que el caballero, en pie, con el saco de 
noche en la mano, forcejeaba por abrir la 
opuesta portezuela, como si fuese á apear-
se del tren. Y al mismo tiempo oyó que 
gritaba nn empleado: 
—No se apea usted E l tren está en 
marcha. 
E l caballero hizo como que se conforma-
ba, bian contra su gusto, á permanecer en, 
vi tren. 
Sousoamére, creyendo que quizá el humo 
da ;-u cigarro babla tenido parta c-n aquella 
extraña determinación do su compañero de 
viaje, dijole; 
—¿Incomoda á usted el humo? 
—Algo - gruñó el interrogado. 
Y sontándoso en uu extremo del coche, 
f>e cubrió la cara con su sombrero. 
—Tanto mejor—respondió Souscarriére: 
—si éista os la causa da su molestia, renun-
ciaré yo á ella con mucho gusto. 
Pero el viajero no replicó. 
Souscarriére no tiró al cigarro, tomó á su 
compañero por un maniático, y no teniendo 
cosa mejor quo hacer, so puso á examinarlo 
da la cabeza á los pies. 
Lo que más la chocaba era el traje, aque 1 
trajo do invierno, cubierto de pieles, y a-
quellos aprestos de camino, más propios de 
un viajero que piensa atravesar íos Alpes 
que del que no va más lejos de San Ger-
mán. 
Dormía ó afectaba que dormía, llevando 
las manos cruzadas sobre el saco do noche 
quo sostenía eobre loa muslos. E l sombrero 
se lo había resbalado por el pocho abajo 
b istá la barrig?!, dejando al descubierto u-
qa nariz magistral que hubiera pasado $or 
perfocta si no hubiera sido enorme, 
—Me parece—pensaba Souscarriére—que 
yo ha visto á este hombre en alguna parte. 
E l tren entró en el túnel da Bagtinolles, 
y la obscuridad se apoderó del cocha, bri-
llando en la sombra el cigarro de Sousca-
rriére como una roja estrellíta. 
Cuando el tren salió del túnel, observó el 
coronal que su compañero había colocado 
el saco de noche en el asiento, y echádose 
encima de modo quo parecía protegerlo con 
•su cuerpo. 
¿Me habrá tomado este animal por un 
ladrou'f--se preguntó SouEearriéra. 
Y entonces notó qua el coballerq efeeti-
vhiu'.-nto no dormía; sus ojos brillaban, 6 a-
mthazadores ó receloso?, dabajo de las pos-
1*11:1:*, 
' Souscarriére no dejaba de observarlo, 
daderamente esencial á los resultados an-
tes obtenidos. 
"Estos resultados no realizan nn deside-
rátum, porque la imagen obtenida no re-
sulta j i jada, como dicen los fotógrafos: en 
efecto, no ora posible conservarla más qne 
en la obscuridad. Expuesta á la luz du-
durante cierto tiempo, la capa sensible que 
había conservado toda su sensibilidad blan-
queaba en su total superficie y la imagen 
desaparecía." 
"Yo me he propuesto, continúa diciendo 
Mr. Lippmann, obtener colores en la Foto-
grafía, y obtenerlos enteramente fijados, es 
decir colores fijos., y qne puedan por lo tan-
to, quedar expuestos por tiempo indefinido 
á la luz. He llegado á ello por nn método 
general, que permite el empleo de las di-
versas substancias sensibles, así como de los 
reveladores (developpoteurs) y de los líqui-
dos empleados para fijar la imagen {flxa-
teurs) corrientes hoy en fotografía. Sólo 
hay dos condiciones esenciales que llenar." 
" l t E s necesario que la capa sensible 
sea continua; ó de otro modo qne dicha subs 
tancia sensible (bromuro ó cloruro de pla-
ta) esté repartida en un estado, por decirlo 
así, de división Infinita sobre un soporte 
transparente, como la gelatina, la albúmi-
na ó el colodium. E n general loa bromuros 
del comercio constituyen una emnlsión de-
masiado grosera para poder emplearla con 
éxito. 
2? E s preciso qao la capa sensible esté 
adosada á una suparficie . reflectante. Para 
conseguir este efecto se fija durante la ex-
posición (la poso) en un bastidor hueco que 
contiene mercurio, el cual da oste modo 
viene á formar un espejo plano en su con-
tacto con las placas sensibles " 
"Después sa expone; se desarrolla la ima 
gen; se fija y se lava por el método ordina-
rio" (por hiposulflto do sosa ó cyanuro da 
potasio.) L a placa se expone seca y los co-
lores aparecen cuando vuelve á secarse de 
nuevo." 
" L a teoría de esta experiencia ea muy 
sencilla: los rayos incidentes, que forman 
la imagen en la cámara obscura, interfieren 
con los rayos reflejados por el mercurio. De 
este modo resulta en el interior de la capa 
sensible una serie de franjas da interferen-
cia; ea decir, da máximos de luz separados 
por mínimos enteramente obscuros. Los 
máximos son los únicos que impresionan la 
placa. Una vez terminadas las operaciones 
fotográficas, dichos máximos se enenentran 
marcados por una serie de capas transpa-
rentes de plata reducida, separadas por el 
intervalo mismo que separa dos máximos, 
que es igual á uná serailongitud da ondula 
ción." 
" E n definitiva la capa sensible sa halla 
dividida en muchos centenares de seccio-
nes delgadas (tranches) quo tienen preci-
samente el espasor necesario (una semi-
longitud de onda) pora producir por refle-
xión el color incidente en virtud de los fe-
nómenos de las láminas delgadas, que pro-
ducen los colores bien conocidos de las bur-
bujas de jabón." 
"Pero como aquí las capas superpuestas 
son muy numerosas, el esplendor (óelat) de 
ia prueba puede ser muy grande." 
"Viatos por transparencia, .el cliché ea 
negativo, es decir que cada color queda 
sustituido por su complementario: el verde 
por el rojo, el rojo por el verde, etc." 
"He comprobado, concluye Mr. Lipp-
mann, que los colores del cliché puaden 
quedar impunemente expuestos ya á la luz 
del día, ya á los rayos concentrados de un 
poderoso arco eléctrico." 
" E n resumen se vé que en este método 
las vibraciones luminosas de cada especie 
quedan inscritas y después se reproducen, 
próximamente como las vibraciones sonoras 
en el fonógrafo." 
T a l es la comunicación de Mr. Lippmann 
á la Academia de París. 
Y ahora ocurren muchas preguiftas. 
¿Hasta qua punto es exacta la reproduc-
ción da los colores? 
¿Qué esperanzas hay de qua pase desde 
luago este descubrimiento importantísimo 
dal gabinete del sabio á la realidad prác-
tica? 
¿Qué condiciones de perfección ofrecen 
las pruebas presentadas por el ilustre aca-
démico? 
¿A qué grado de minuciosidad on la re-
producción se ha llegado? 
¿Puede hoy obtenerse la imagen colorea-
da de nn paisaje, de nn cuadro, de una fi-
gura humana? 
¿Hay fidelidad en los matices, en los me-
dios colores, en las tintas brillantes, en los 
colores indecisos? 
¿No roproduco el cliché otra cosa.que su-
perfleiea más ó manos extensas, pero de un 
mismo matiz cada una de ellas, por ejem-
plo una ventana con vidrios da distintos 
colores, ó reproduce todas las gradaciones 
sin faltar á la continuidad geométrica? 
¿Ea indispensable mantener el cliché 
constantemente sobre una superficie metá-r 
lica ó basta un fondo opaco cualquiera? 
¿La imagen se conserva mocho tiempo? 
¿Dura díaa, masas ó durará años; y pueda 
compararse en duración á la de las demás 
reproducciones fotográficas? 
Todas estas preguntas ocurren y á mu-
chas de ellas no ea posible dar todavía con -
testación satisfactoria y terminante. 
Estamos en prosencia de ún descubri-
miento ciontífieo de gran importancia: esto 
os innegable: da una teoría, que tomada en 
ana términos generales es satisfactoria so-
bre ser ingeniosísima; pero no es fácil afir-
mar sin nuevos datos y más exactas noti-
cias, si las áplicaeitmes prácticas serán in 
mediatas ó si habrá de pasar algún tiempo 
todavía, para qne la idea fundamental de 
Mr. Lippmann descienda á las realidades 
útiles de ia vida y á la práctica fácil y expe-
dita á que ha llegado hoy el arte de la foto-
grafía, 
AtengáimKKH, pues, á lo que conocemos 
y sobre olio discurramos. 
L a éomuaícaeión del sabio francés es 
clara y precisa, pero se funda en ideas y 
teorías que probablemonta sarán nuevas y 
desconocidas por la mayor parta de núes 
tros lectores. Nuestro objeto y nuestra obli 
gación daban.ser loa que han sido siempre 
en todos nuestros artículos: dar á conocer 
loa hechos, popularizar las teorías, mostrar 
el encadenamiento do laa grandes leyes, 
poner en auma al alcance da nuestros lec-
tores en términos vulgares y comprensibles 
cuanto en las altas ragiónas de la ciencia 
aparece envuelto en misteriosas sublimida-
des ó erizado de áspera ó desabrida termi-
nología. 
Esto vamos á hacer en el nuevo descu-
brimiento: traducirlo al lenguaje vulgar. 
rara ello neeesitamoa exponer dos teo-
rías. 
Primero: la de la Fotografía tal como 
hoy existo, aunque por decentado sin das 
conder á pormenores da Química fotográfica 
ni á pormenores del arté propiamente di 
cho del fotógrafo: sólo será una idea gene-
ral, y afortunadamente es lo único que n e-
cesitamos para comprender la expl icación 
de Mr. Lippmann, 
Segunds,: la teoría de las interferencias 
de rayoa luminosos en láminas delgadas: 
teoría admirable, que es una de las, glorias 
du la ciencia moderna 
Necesitamos explicar lo uno y lo otro: 
sin estas explicaciones el método del sabio 
francés sería incomprensible. 
E s más, parece como si la teoría en este 
caso hubiese precedido á la práctica. 
Parque sioo ¿á qué la idea, al parecer ex-
traña y al parecer incongruente, de colocar 
la superficie sensible sobre un espejo de 
mercurio? 
¿No ora eato buscar intencionalmente la 
interferencia de los rayos de Inz en el ea-
pesor transparente de la capa sensible? 
Pero no anticipemos las ideas. 
Queda, pues, anunciado al programa del 
artículo próximo: Teoría química de la/o-
tografia: teoría de las interferencias: e^ü-
cación en términos vulgares de la teoría it 
L ippmann. 
J O S É ECHEGAEAT. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas, 
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De menos en 1891. 10,190 2i 
C R O N I C A GJSamHAL. 
A las diez da la mañana de ayer^ 
ves, hallándose trabajando unos veinte»-
sláticos, pertenecientes á la cuadrilla del 
capataz conocido por Puerto Rico, debajt 
da una de las carrileras aéreas del primei 
carenero que en Casa Blanca poseen los» 
ñores herederos de Zulueta, y por dondf 
descargaban el carbón que había in 
do en esta ciudad él vapor inglés 
te, á uno de loa carros cargado de carbón, 
.se le abrieron las compuertas antes de lle-
gar al lugar donde debía dejar ol conteni-
do, y cayendo el carbón en al lugar donde 
estaban dichoa asiáticos, causó la muerte é 
uno de ellos, quedando asimismo heridoi 
gravemente dos más. 
Seguidamente so personaron oa elJagar 
do la ocurrencia el módico municipal D. 
Antonio Durio García, y el celador de po-
licía Sr. Prim, ocupándose el primero ei 
prestar los auxilios da la ciencia médica, 
á l o s heridos, y ol segundo en inattuirlai 
primeras diligencias eumarias. 
E l asiático qua resultó muerto eraconO' 
cido-entre sus paisanos por Yoani, y pre-
senta una gran herida en la cabeza, y caí-
tueiones en el pecho y espalda. Los herida 
son Carlea Aún ó Isaac, quíanea prosenjíi-
aaimismo heridas graves en la cabeza. 
E l Sr. Juez de Instrucción del dissiiíoá» 
la Audiencia, se oonstítuyó en el lagar del 
accidente, habiendo dispuesto la traslaáfl 
del cadáver de Yoani al Necrocomio, y los 
heridos al hospital Nuestra Señora áe te 
Mercedes. 
Al tenerse noticias en esta ciudad del 
desgraciado accidente que acabamos de re- • 
latar, so presentaron allí I03 Sres. Primeto 
y Segundo Jefes de Policía, y ei colador se-
ñor Sabatóa. 
— E n la mañana de ayer, se efectuóonli 
Sala de Justicia del Cuartal de la Fuera 
do esta Ciudad, ia vista de la causa segui-
da contra el paisano Andrés Eüario3a,p«r 
ol delito de robo feustrado. 
Presidió el Consejo de guerra el coronel 
da Caballería D. Pablo Lauda. 
— E n la mañana de ayer, han entrado en 
puerto los vapores Y u m u r í , do Voracmj 
escalas, y Citi/ o f Alex indr ia ÚQ Matanza 
También l legó ia nueva barca nacioni 
Villa de Sitges, procedente de Barcelona [ 
Torrevieja. 
—Ha sido aprobada por ai Gobiernolt 
litar la propuesta hacha á favor deD.F» 
cisco G-allogo, para capitán avadante,ü 
segundo batallón del Regimiento de Cali, 
—Leemca en E l Productor de Sagua; 
"Fracasadas laa goationea praeticÉ 
por la Admiüiatracicu da la Émpresijj 
ferrocarril da Sagua, para la tan• diacá 
y anhelada combinación de trenesctili 
Empresa de Caibarién á Saucü Spírito^ 
oeriódicoa de Eemedioa sa laiacntana» 
gamente un día y otro día, da quo la t 
longación á Camajuaní no haya aprovelt 
do á los iutereaas generales da ambasjá 
diecicaas, poniéndolas on commlcMá 
directa entro sí, y en relaciones diarás» 
la capital. Ciertamente que no ae compta 
de que esa asunto permanszjca ain solucî  
con perjuicio del público, do la 
dencia y aún de los interases de 1 
presas. 
Comprendiéndolo así el actual, 
trador señor Cbía, sabemos que unto i! 
estos celebrará una conferoücia en Cans. 
juaní con el Sr. Altuzarra, celoso AdtÉli-
trador de la Empresa de-Caibarióná Satói-
Spíritus, con el fin de llegar á un acneri 
en a&unto de tan vital interés. 
Confiamoa en quo el buen criterio, aclfo 
dad ó iniciativa de loa Sreís. Chía y Altí» 
cada vez descubría en el nuevas rarezas. Se 
notada, entre otras coaaa, que su barba, 
recién afeitada, espesa y negra, no veían 
bien con el color rubio y relativa finura de 
su caballera. 
—¿Llevará peluca ? E s indudable—se 
contestó el coronel después de otros 
m o man toa de examen — Y no es 
v ie jo . . . . A lo sumo tiene treinta y cinco a-
ño-M este hombro, 
Y ¿para quo lleva dos gabanes en pleno 
mes da julio, con veinticinco grados de ca-
lor? Y ¡para un viejecito á San Gorman 
Bian ea verdad que por todas partes so va 
á Roma ó á Bélgica, que ea lo mismo, . . . 
¡Si será un fugitivo! • - - - ¿Si querrá ir á San 
Grermáu para desde aquí marcharse á Pon-
toise, 5 tomar la línea del Norte? ¡Oh! Si es-
te bombe fuera P r u n e v a u x . . . . ¡Qué bien 
lo cajería por el pescuezo!.. . . Pero no; no 
es la fortuna de mi amigo la qno va en ese 
éacb de noche. 
Y ya pensaba distraerse y echar por nn 
ladü ia imaginación, cuando el sospechoso 
viajero hizo un gesto en el que Souscarriére 
creyó trasluair el temor de que lo conocie-
ran. 
—-¡Calla!—dijo Souscarriére; y de repen-
te se le iluminó la memoria, á la que bajó 
como un rayo de luz. E n el misterioso via-
jero había reconocido á Rangouze. 
—¡Calla!— se repetía el coronel.—Este 
periilán rae ha reconocido, lo cual es muy 
natural, y que no lo conozca yo. ¡Infeliz! 
Está en mi poder, y ahora veo c p . confirma-
do cuanto me ha dicho Aubijoux. - Este ca-
nalla está ya perseguido por la policía, y pa 
ra despistarla ha tomado el tren de San Ger-
mán... No es frecuente que los ladrones hu 
yan entren de reoreo... Paro el muy menta-
car:.-, ¿uo ha comprendido que la vestimenta 
queile^a es la másapropósitopara llamarla 
atención del más torpe de los polizontes? 
¿A quién no aorprondo un hombre vestí 
de invierno riguroso an piona canloola, ] 
luego con esa peluca rubia dolatadapora.* 
se poderoso bozo negro como el ébano! li. 
dudablemente Rangouze es un gtwMsH 
pillo; pero un pi l lo tonto de capirote. 0 
trabajo me cuosta detenerlo ahora rnta 
Poro no, que eso hay qne pensarlo. Pre; 
der á este es soltar á d'Estelán, y Boltan 
este este es rematar á mi sobrino. jYiili 
dejo partir? Contribuyo á una feroz iajití 
cia, me hago complico de una briboaaíi 
pero quizáa sirva mejor á mía amigoa.̂  
¿Soy yo acaso policía? ¿Qué obligaciónts 
go yo da pren der á nadie? Y menos á Bu 
gouze. Si yo detengo á este, cátate áa'íi 
t e l án rehabilitado, y á la pobre Magdaka 
que lo creo muerto, quizás le cueste la vi 
e s tá resurrección inoportuna. Si, porl 
contrario, dejo escapar á oaté galopo, 1 
gana un tiempo precióte. D'EatelánMi 
puesto inmediatamente en liburtad, yo-
gara tiene tiempo sobrado paraqnewv 
rreglen sus negocios y p-.ra ómbarcaree!» 
ra América eou su hija. 
Si; pero ¿y el inocente que sufría los rljt 
rea da una injusta prisión? ¿No ovaira 
dejar escapar á Raugouze y dejar en elcat 
ti.verio á d 'E í t e l án , solo porque asigeeit 
vían mejor los luteresea de Maugan^ji 
B-mtrú? A mucho obligan las exigeDdi 
del parentesco y da la amistad; pero ¡illi 
amistad n i el parentesco son divinidad!! 
implacables á las que debían Bacriftcatu 
inhumanamente la inocencia y la josticla 
Souscarriére ee hallaba, pues, en un calle-
jón de difícil salida; pero por una parM 
cerraba el paso el íimor que profesaba áta 
euy os; por otra, su natural rectltúd. 





rra, salvarán esta vez cualquier dlferoncla 
de detallo qno haya podido existir, para qao 
las Jurisdiociones de Sagoa y Remedios dis 
fruten del boneüclo de la prolongación A 
Camajuani, por cuya consecución debemob 
Interesarnos todos.'' 
—Habiendo vencido el plazo fijado para 
la duración de la sociedad propietaria de la 
Empresa de Vapores de Menández, SÍ) cele-
bró eft Cienfnegos Jauta general rio sucios, 
acordando por unanimidad la prórroga del 
contrato por nueve años. Tambión ¡Acordó 
por unanimidad otorgar un voto de gracias 
al socio Administrador D. AntinógenoH Me 
néndez, como testimonio de la satisfacción 
con que los socios hán visto los rpisúltadós 
obtenidos por su gestión activa, colosa 6 
inteligente y sus constantes exfuyrzoa en 
pro de los intereses de la Sociedad. 
—Escriben del Santo, cou fecba 5 del ac-
tual: 
"Es rigorosa la sequía que aquí so eacp»* 
rimenra. Esto ha mermado la cosecha, 
estos contornos. 
Las fincas azucareras, aunque no rinden 
grandes tareas por falta de brazos, coníl 
náan sua ficnas de slí^boraclóa. L a Ceiba, 
qu i aún no ha comenzado, raolorii en bre-
ve." 
—Disuelta la sociedad Urquiola, Diaz 
y C"? de esta plaza, se ha constituido otra 
• en comandita coa la propia denominación, 
' de la qué son gorentca D. Josó María de 
Urquiola y Eohozarrota y D. Manuol Díaz 
Alvarez, comanditaria D'í Dolores Bacelo ó 
industriales D. Daniel Díaz Aivarez y don 
Manuel Saiz Caballero, pudiendo hacer uso 
de la firma por poder el referido D . Daniel 
Diaz Alvaroz. 
L a nueva sociedad ee ha hecho cargo do 
los créditos do la extinguida. 
— L a sociedad francesa do telógrafos sub • 
marinos acaba de extender su red telegrá-
fica de las Antillas y de la Amórica del Sur, 
.colocando un nuevo cable que una la (TU-
yaha holandesa (Panamaribo) á la estación 
francesa de Foft de Franco, Martinica. L a 
apertura oficial so acaba de efectuar. 
L a sociedad francesa va á continuar el 
desarrollo de su rod por la colocación muy 
próxima do otros dos cables que yendo de 
Panamaribo á Cayena y do esta á Vizen 
(Bazi) coi¡tiüuarán la comunicación directa 
entro la Amórica del Norte y la América 
del Sur. . 
—Ha sido nombrado capellán del Asilo 
de Enagenados. D. Ezequiel Abren. 
—Por la suporioridad so ha dispuesto se 
le forme expediento A la maestra do la es 
cáela dn las Minas, declarilndola suRpunsa 
y disiponiondo que por la Junta Provincial 
se-nombre á una raaeotra interina. 
—A D Adolfo Serrano, Mayor del Pro-
sidk) y Jcíd del Detall, ee lo han concedido 
cuatro meses do licencia. 
—Han sido aprobadas las oposiciones 
efeotuadafl para proveer las oscuelag de ni-
ños de Guautánamo y Auras, nombrando 
so para deserapuñarlas á los «res. D. Eligió 
Menéndoz y D. Juan do la Cruz, respecti-
7amente^ N 
—Se ha recordado por la Dirección Ge-
neral de Administración Civil, al Gobierno 
Civil de esta provincia, el cumplimiento do 
la comunicación do 26 de enero último, 
sobre embargo del ingenio Concepción, por 
el Ayuntamiento do Ciego de Avila. 
—Por la Dirección General de Admlnis 
tracióu Civil,se'ha resuelto de conformidad 
con el dictamen del Connojo de Administra 
oióa, el expediente del Ayuntamiento de 
Güines sobro revisión del presupuesto do 
• 1890 á 91. 
—D. Joaquín Sigarroa ha sido nombrado 
abogado do Beneficencia de esta ciudad. 
—Se ha pasado una circular á los Gober-
nadores Civiles de esta Isla, comunicándo 
les que según la Raal orden de 11 do marzo 
. de 1886, sobre-presupuestos municipales, se 
encuentra vlgento en esta Isla desde el día 
3, de agosto de 1800 y quo eo recaba del 
Gobioiüo de S. M. la aplicación á estas 
provincias de la Real orden de 8 de febrero 
de 1889. 
•^•Leemos en E l Liberal de Colón: 
1'Por vecinos llegados á esta villa proce-
dentes del barrio de Guareiras, término 
municipal de Palmillas, hemos sabido que 
como á las.once y media de la mañana de 
ayer, 7, so declaró un incendio en un bo 
hio ubicado en los linderos de la colonia 
Angostura, habiéndose propagado ol fuego 
rápidamente por consecuencia del fuerte 
diento que reinaba á las colonias de Saa-
vedra y Cámara, en las que ao han quema-
do la cuarta parte de los plantíos de caña 
de retoño. 
Gracias á los esfuerzos empleados por los 
grupos do l a guon-llla do San Quintín des 
tacados en Palmillas y el central María, y 
oí volante que opera al mando de su activo 
teniente D. Rafael Borróte los cuales aeu- : 
dieron oportunamente al lugar del siniestro 
y de los auxilios prestados por algunos ve-
cinos, quedó localizado ol fuego que hacía 
brillar en esta villa él sol con matiz rojo á 
las tréa d3 la tardo, sin quo ocurrioraa dea-
gracias persona-Ios". 
E l mismo periódico agrega en su n ú m e -
ro del día 11: 
"Un incendio h'a destruido la casa de ba 
gazo del ingenio Santa Facunda, sito en el 
barrio do Calimoce, quemando tres casas 
m í B , y asolando el batey y campos de 
aquella finca en una extensión de catorce 
caballerías de tierra, consumiendo 14,000 
arrobas de caña. 
Y, finalmente, otra coníiagración do igual 
naturaleza, que se inició á launa de la tar-
de en el Ingenio "Chucha'' del término de 
Cervantes, ha destruido 50,000 arrobas de 
caña; siendo sofocada por la Guardia Civil 
y operarios de la finca. 
L a casi no interrumpida serio de incoo-
dios que viene ocurriendo en la jurisdio 
clóu, han puesto de relieve los valiosos sor-
vicios prestados por la incansable Guerrilla 
de San Quintín,, á la cual, ya que no sea 
posible premiarla y estimalarla como ea 
aersedorá por sus merecimientos, se hace 
indispensable reforzar su personal, puesto 
que d« 52 hombres con que cuenta, solo 
puede disponer do 30—por estarlos restan-
tes estacionados para la vigilancia del ban 
dolerismo —distribuidos en cuatro grupos 
para acudir á Jos siniearroa dondo so com 
porta de una manera brillantíelina. A oso 
«fecto, llamamos la atención do los jefes 
militaretí & quienes corresponda hacerlo, á 
ios quo les advertimos que un partido jud i 
cial tan extenso como el de Colón; más po-
blado que la provincia del Camagüey y di-
vidido en nuevo i orminos, quo son los más 
íleos de la lata, en fincas azucareras, no es 
posible atenderlo con tan osoaao número do 
gaerrilleroa, á menos que ostos no EU sacri-
fiquen, como viene reisnltando, pues, no les 
es dable disfrutar de un inetaute de dos 
canso. 
Si se fijan en esas consideraoioneéi loa lla-
mados á velar por la salud del soldado, es 
seguro qno aumenta rán lus fuerzas do la 
Guerrilla al extremo que, de consuno,'re 
quieren la importancia do la comarca y la 
estación de rigorosa tieea quo atravesamos, 
máxime cuando en estos cuerpos cabo ol 
engancho 'por cortos períodos según tene-
mos entendido". 
—Ha tomado poaesíi'n del cargo de Se-
cretario do la Audiencia de lo Crimioal do 
Santa Clara, ol Licdo. D. Lorenzo del Por-
tillo y Pino. 
— E n la fábrica de tabacos y cigarros que 
posee en Caibarión ol Sr. D. Domingo Gar-
cía, trabajan algunas familias do aquella 
villa y de Remedios.' 
—Ha.cesado do publicarse iSÍ Pabellón 
JSójpañol de Santa Clara, 
—Los dueños do ingenios en Trinidad se 
quejan del poco rendimiento obtenido en 
las cañas en el mes de febrero, atribuyén 
dolo A.I&B abundantes lluvias de diciembre 
y enero. 
— E n un periódico de Matanzas leemos 
lo síguiento: 
•"El doraiogo, al retornar dé tierra en un 
bote, a' buque á que pertencían, vapor in-
glés Salamanca, surto en este puerto, va-
rios marineros, hubo d© caérsele el sombre-
ro al agua á uno de olios, ol nombrado L 
Andérson, por lo que éste se lanzó inmedia-
tamente al mar, sumergiéndose y no vol-
viendo á aparecer, á pesar de los auxilios y 
pasquisas hechas por sus compañeros. 
L a r áp ida submersión do Anderson y el 
hecho do no haber apareoido su cadáver, 
hacen suponer que fuera arrastrado y de-
vorado por algún tiburón, pez muy abun-
dante en esta bahía. 
Por la Capitanía del Puerto y el Consu-
lado inglój, so fórmala correspondiente su-
maria.,; 
— E s t a l la abunndancia de huevos en 
Trinidad, que se ofrecen á 14 y 15 por 20 
centavos, 
— A la avanzada edad de 83 años ha fa-
lllocido en Sancti-Spíritus el Ldo. D. Par-
fdoüo Pina y Castillo, miembro do una de 
las más antiguas y respetables familias de 
• aquella población. 
Tambión han fallecido: en Santa Clara, 
l i Sra, Da Caridad Hernández de Acosta; 
ea Remediüii, él Ldo, D. Manuel Antonio 
B t 'míiseda y Rojas, uno de loa más anti-
gaoo abogados de asta Id la; en Santiago de 
C i b t, ía Sra, D? Dolores Pazo y 'Medina- j 
eí Sr. D, Luis (¿arzón y Póroz, y en Paimi-
ra, ol ár. .•Ja<T6ni3; hermano del Alcaide 
Mmicipal do aquel tórmi. •• 
—Sn ia Jedeaia qué poseen en Cieofuegos 
ios Padree Jesaitas acaba dQ erigirsa na 
magnífico altar en honor del Sagrado Co-
razón do Jesús. 
— E l próximo domingo se Inaugurará con 
un simulacro de incendio el Cuerpo de Bom-
beros de Rodas, asistiondo al acto una sec-
ción del do Cioufuegos, 
—Hasta el 6 del actual se habían pesado 
en la romnna que tieno en. Arrióte el cen 
tral "Parque Alto", 122,616 arrobas de ca-
ña d'i las colonias de ¡ujuella zona que mue-
l -n en dicho central. 
E l Sr. D. Águslín Goitizolo ha donado 
$ MO para la copetrücctón del parque do 
Li jas . 
- - L a iglesia de Abroas ha sido coraple 
tamento restaurada. 
—En San Gil, barrio del término do San-
ta Clara, fué monlldo p.>r un porro, al pa-
recer hidrófobo, oí rauiono Manuel Qaiala, 
que h á salida para la Habana á oomotorrie 
al tratamiento do P^steur. E l Ayunta 
miento le ha coRt^do gastos. 
CORRESPONDENCIA DSl "OIARIO ílü U 
1' 
Por lo visto nada le dice ol síguiento cua 
dro que publican todos los periódicoa: 
Presupuesto de gastos: 
Congreso qninquagésimo.. .$ 813.198,082 
Congreso qninquagésimo pri-
m e r o . . . . . . . - . . ! 1009,270,471 
Nueva York, 7 de marzo 
La descripción gráflea que han hecho 
los eorrosponsales Washington de las 
escenas ó incidentes que caracterizaron la 
clausura del Congreso, da uuova materia 
que agregar á la relación quehico en mi úl-
tima carta do los eueesoá y genialidades 
quo hacen memorables sus postrimerías. 
En el Senado supieron los senadores man-
tener la dignidad de aquol alto cuerpo; 
pero la Cámara do representantes se con-
virtió, al finalizar la nflaión, en una verda-
dera plaza de toros. Los diputados habían 
pasado toda la noche en vola, trabajando y 
gritando como energúmenos para hacerse 
oir de la mesa y recabar la aprobación de 
las medidas que les habían encomendado 
sus constituyentes y sus amigos. 
Para sostener sus fuerzas y no rendirse 
al sueño, muchos do ellos hicieron neo de 
eatimulaatos, cuyos efectos pudo notar más 
tarde el público quo, apiñado en las tribu-
ñas, presenciaba las escenas ruidosas quo 
so desarrollaban á su vista. 
A oso de las diez do la mañana, cuando 
la gritería y ol tumulto habían llegado á su 
colmo, levantóse Mr. Me Klnley para hacer 
uso do la palabra. Calmóse en el acto la a 
gltaoién, y todos los diputados se dispu-
sieron á escuchar con atención al autor del 
nuevo Arancel, en anticipación de alguna 
revelación Importante. 
Según costumbre tradicional, al terminar 
las tareas del Congreso suelo algún indivi-
duo de la raiii'o ía proponer un voto de gra-
cias á la mesa por la Justicia, imparcialidad 
y cortesía coa quo ha presidido á las dali-
boraeíonon, y esa /oto Huelo hacorsa unáni 
me. Pero sabíase que on oot;> CongreHü no 
estaba satisfecha la minoría do la coduucta 
del Presidente de la Cámara, y áun cuando 
Mr. Me Kinley había tratado con empeño 
do hallar entie los demócratas uno que se 
aviniera á proponer el consabido voto de 
gracias, no pudohallar uno solo que tuvie-
ÜO esa osadía." 
.Así es quo cuando se levantó á hablar el 
mayor Me liinley, todas las miradas y todos 
los oídos estaban pendientes de sus labios. 
Mr. Mo Kluloy propuco el voto de gracias 
á la mosa quo no pudo conseguir propusie-
ra la minoría. Esta no quiso discutirlo; se 
contentó únicamente con pedir que la vota 
oión fuese nominal, y el resultado fué una 
división de los dos partidos, votando en pro 
todos ios repabllcanos y en contra todos los 
demócratas. Los primeros eran 152 y los úl-
timos 116, y al anunciarse como aprobado 
ol voto, loa republicanos aplaudieron y vi-
torearon, mientras siseaban y rolan á todo 
trapo loa demócratas. 
Después do esta votación presentóse 
triunfante Mr. Reed en la Cámara, y su on 
trada fué acogida con igualea demostracio-
nes. Mr, Roed pronunció un breve discurso 
do gracias, y dijo quo la posteridad sabrá 
apreciar y hacer Justicia á loa procedimien-
tos do la mayoría durante este memorable 
Congreso. Terminó el discurso de Mr. Reed 
mientras sonaban las doco en el reloj de la 
Cámara, y al anuncianse ol íérpiíno del 
Congreso L I , se entregaron los diputados y 
el público á las más extravagantes domos 
traoionoe de jábilo. 
Los Reprosentant^s, como si fueran chi-
quillos de la escuela, tiraran en alto los pa-
peles y libros que tenían en sus pikpitres, y 
fué tal la papalería que voló por el aire quo 
aquello paréela una bandada de palomas. 
Los espectadores bajaron de las tribunas y 
se lanzaron á ia piaza, digo, penetraron en 
el recinto do la Cámara, y allí, confundidos 
los diputados con el pueblo, empezaron á 
entonar canciones burlescas, cuyos versos 
parodiaban aplicándolos á la clausura del 
Congreso. 
"ÍJCH restos de John Brown 
se pudren en la fosa,;" 
fué ol primer canto que entonaron todos on 
coro, y al final resonó una gritería espan-
tosa. Los demócratas cantaron luego una 
conocida canción de negros metodistas que 
dice: 
"Voy á mi hogar á vivir 
y ao yol veré á niorir.?' 
Nueva gritería, nueva? risotadas, nueva 
barabúnda. 
Loa periodistas cantaron enseguida otra 
canción, improvisándolo la letra de esta 
suerte: 
"Adiós, Congreso, que te quedas sin gen-
te.» 
Y poco á poco aa fueron todos á su casa: 
loa diputados á descansar de sus tareas, y 
el pueblo á lleva;" la? cargas que le han im -
pueato los diputados. 
Al mismo tiempo quo eso pasaba en el 
Capitolio, ocurría una escena parecida en 
la Bolsa de Nueva York. 
A l marcar el reloj las doco del día 4 de 
marzo, uno do los corredores anunció desde 
la mesa con voz efttfantórea.: "Acaba do ex-
pirar ol Coogresol" Un grito attonaijor de 
satisfacción acogió ese anuncio, y los corre-
dorredoros locos de contento arrojaban al 
aira sus sombreros. "¡El Cteti/ ha muerto!" 
gritó uno, y eso grito fué repetido por to-
dos los labios, y á la media hora cundía por 
Wall Street, debido á una mala interpreta-
eioo, la noticia do quo había muerto á n?a-
no airada el Czar do Rusia. 
( Después se supo quo sólo se trataba de 
la muerte parlamentaria del "czar Roed," 
ol au tócra ta de la Cámara de Represen-
tantes. 
Pero así como los déspotas y tiranos en -
cuentran sismpre aduladores que les que-
man incienso, así el "czar Ratíd" tiene una 
cohorte do admiradores que le cantan d i t i -
rambos. Anoche attistió el ex-presidento de 
la C á m a n i á un baoquetfl que dieron ahru-
nos republicanos en obdequio del juez Ar 
noux, y hubiéraso dicho que aquél, y no 
éí te , era ol obaequiado y el héroe de la fies-
ta. Casi todos los brindis que se hicieron 
contenían encomiásticas y laudatorias fra-
ses eu honor de Mr, Eeed y en aprobación 
y elogio de su conducta en ©i Congreso, y 
el misino Mr, Reed se levantó á brindar en', 
alabanza do su propia obra. 
Por largo rato manejó también el incen-
sario el famoso Mr. Chauncey M. Dopow, 
presidente del ferrocarril New York Cen-
tral y uno de los campeones más decididos 
del radicalismo republicano. 
Por cierto que Mr. Depew tuvo que pedir 
á sus comensaloa que le dispensasen por ha-
ber llegado on poco tarde, en razón á que 
el juez del crimen quo entiende en el pro-
coso entablado con motivo do un accidento 
acaecido en ol túnel del ferrooarril cuya 
empresa él preaide, había expedido una or-
den de prisión contra él por responsabili 
dad en la muerte do las seis víctimas, y á 
última hora tuvo quo buscar fiador que res-
pondiese basca la cantidad de $25,000, lo 
cual lo habla costado mucho tx*abajo hasta 
que dió con Mr. Vanderbilt, el cual se brin-
dó á prostar dicha fianza. 
Esta humorística explicación causó mu-
cha hilaridad á los comensales, la cual su-
bió de punto, cuando Mr. Reed, que estaba 
sentado junto á Mr. Depew, se levantó y 
dijo con mucha foi-malidad: "Señores: es la 
primera vez en mi vida que ©n un banque-
te como ésto me ha cabido en suerte estar 
al lado de un criminal. Pero á juzgar por la 
apariencia do mi adlátore, se me figura que 
las clases crimínalos do Nueva York ee 
componen do gente bastante respetable " 
No os extraño que los periódicoa del país 
tomen á broma las cosas más serias, puesto 
que en ellos se refleja el carácter del pueblo 
norto-americano, dado por naturaleza á la 
jácara y la chacota, áun cuando lleva para 
uso diario la máscara de la más solemne y 
grave seriedad. Ahí tienen ustedes al pre 
aidente del ferrocarril más importante de 
esta reglón y aspirante á la Presidencia de 
la República, diciendo bromitas sobre su 
datenclón por ol juzgado, con motivo de un 
accidente horrible quo costó la vida á seis 
personas, y ahí tienen ustedes al ex-presi-
dente de la Cámara que aún tiene humor 
para decir chittes después del revolcón que 
llevó en las últimas elecciones y del chu-
basco de denuestos que llueve la prensa so-
bre él todos los días. 
Muy dura debe tener la oáscara de la 
conveniencia ese buen señor, cuando no 
paoetra en ella el gusano dol remordfmien 
c > al panoar que á sus propios manejos y al 
eficaz auxilio qua con. eliog hji prestado á 
loa legisladores do su partido, se debe el 
enuyj'c.}. •> despilfarro que de loa caudales 
públicos ha hecho el último Congreso. I 
Aumento de gastos.., $ 196 074,389 
Como ee vé, cerca de doscientos millones 
le costará el país el haber tenido mayoría 
en el Congreso el partido republicano, esto 
á parte del mayor precio que ha de pagar 
por mochos articulop miCóíiarioa por obra y 
gracia del bilí Me Kinley. 
Como obeerva el Hera l l , ol día 1? do ju 
lio de .1892, el tío Samuel estará arruinado. 
En esa fecha habrá on la Hacienda un dé-
ficit do ^SS.OS'.l/óSS 
Yahom, huüteqclq un pequeño cíUculo. 
tenemos que «Moa mil v pico do millbn«rf 
que cobra 1 gobiorn • IVdoral por medio de 
la tributación Indirecta, vienen á te car á 
msia do igiO por barba enrre ios 62 milloneo 
do habiiaiues dé la Rapóblica, y a eso hay 
que-íigregar l¡;o contiibac.iones directas que 
cada ciudadano puga á BU Estado reapecti 
vo, quo no eon poco crecidas, y vendremos 
á parar en que este gobierno del pueblo por 
el pueblo resulta bastauto caro. 
El coato de loa graudrn armamentos de 
las potencias europeas ee un grano de anís 
comparado con lo que cuesta á los Estados 
Unidos ol eoetenimlento de dos ejércitos, al 
uno do tropa en activo servicio y el otro de 
parásitos pensionados. 
E l prosuoueato de gastos del ejército ale 
mán es de $91.0110,000. 
En los presupuestos que ha votado él 
Congreso LT figuran estas dos partidas: 
Ejército $ 48 810,000 
Pensiones - . . . . 233 672,216 
Fortificaciones r 8 007,739 
Academia Militar 837,360 
$ 291.327,344 
O sea tres voces lo quo cuesta el ejército 
del imperio de Alemania. 
\ Y estamos en paz! 
. ¡Y no tenemos un vecino terrible, venga 
tivo y qolsqullloao! 
Qno ai lo tuviéramos 
K . LENDAS. 
TEATEO DK PAYIIET. —ArrigoBoito com-
parto hoy día con Guiseppe Verdi el cetro 
dé la finproinacía lírica en Italia, y no fiólo 
es un compositor musical do primera fuer-
za, &ino un poeta de no comunes faculta-
dos; dígalo EÍ noel Otelo de Verdi, cuyo li 
brero es obra suya, y la ópera Mejlstófeles, 
do la cual ha conipiu sto fjfetrt} y música. 
E l éxito del Mcfistó/des ha uido conat.uico 
en toda Europa y eu unión del citado Otelo 
de Verdi, y de L a Oiocmda de Ponchielli, 
constituye la trilogía musical de estos últi-
mos afios. Sieni, en una de sus temporadas 
de Tacón, la dió á conocer por primera vez 
on la Habana, y la empresa de Antón nos 
ha hecho oír por segunda vez tan célebre 
partitura. 
Es el Mefistófiles una do esas obras que 
no entran de pronto (permítasenos lo vul-
gar do la frase) en el oido del espectador; 
forma parte de la escuela moderna, quo 
tiene algo de la harmonía de la italiana 
pura, pero acercándose más á los linderos 
del campo wagneriano. 
E l público habanero gusta más do Belll • 
ni y do Donizotti, eaos coloaos de la molo-
día, porque esta móaica, menoa complicada 
que la que pudiéramos llamar modornísima, 
va derocha al corazón y á ¡a sensibilidad 
del espectador, sin detenerse en la inteli-
gencia para ser descifrada. A pegar do to-
do, el Mejlstófeles de Boito ha gustado á 
nuestro público como lo revela los aplausos 
con que acogió el delicioso cuarteto del se-
gundo cuadro, do un corto tan original co 
mo bollo, y las miamaa muestras de apro 
bación do quo siguió dando prijebas en to-
do el curso do la obra. 
E l desempeño ha sido bastante satisfacto -
rio: es do las óperas que mejor ha cantado 
la compañía de Payret 
Jija Sra. Nicelli supo interpiotar muchas 
veces fislmaniy los números musicales, y si 
eu ia parte-de actriz üo rayó ^ tanta altu-
ra, cúlpese á la dualidad del personaje. 
Nada diremos de los bailables y de la 
scewe, puea sabido es cómo se ofre-
cen ambas' cpsas por la compañía del Sr. 
Antón. 
L a concurrencia, bastante numerosa y 
escogida, abandonó el coliseo á lo sumo sa-
tisfecha. 
TEATKODKALBISU.—El aplaudido é in-
fatigablo tenor D. Angel Masaanet, anun-
cia su beneficio para esta noche, con la bo-
nita zarzuela L a Bruja, en cuyo desempe-
ño le acompañará la Sra. Alemany, que 
por primera vez canta ia referida obra. 
Teniendo en cuenta el mérito delmencio-
¿ado art^ata y las simpatías que so ha cap-
tado desde que forma par^e del cuadro líri-
co -drainótico que dirige el 8r. JioblUot, es 
de presumir que el espectáculo se vea favo-
recido por una concurrencia extraordina-
ria. 
E l Hr. Massanat ae dirige al público en 
los tóriftinop siguientes: 
" A l anunciar hoy mi función de graoia, 
tengo el gusto do poder hacerlo' con ún pro-
grama digno por todos conceptos del ga-
lante al par quo iluatrado público quo con-
curre diariamente á este coliseo. 
L a Bruja , excelente obra de los señores 
Chapí y Ramos Carrlón, la Interpretará por 
vez primera la señora Alemany, que ha te-
nido el buen gusto de estudiarla—bajo la 
dirección del maestro Julián, - al objeto de 
enriquecer au variado repertorio con una 
do las ioyaa más preciadas de nuestro tea-
tro lírico moderno. 
Si la función logra complac:1; ámia favo-
recedores, se verán recompensados loa de-
seos de —Ar.gul Massanet." 
OBKAS DE MiCfiBLET.—Anúnciase la pu-
blicación de varias obras póatumas del 
gran Michelot, L a pnropra. titulada ifema, 
es una serio de cartas de I talia. A ella sp 
guirá el diario de un viaje por Inglaterra. 
Lae Memorias de Michelet no verán la luz 
pública hasta después de la muerte de su 
viuda. 
VACUÍTA.—-Se administra hoy, viernes, en 
la aacrií-tía <ie Jesús }A&Tía>, de 12 á 1, y.en la 
do Guadalupe, da 1 á 2 
¿CÓMO ES ESO?—Con motivo de estarse 
colocando on nuestras calles' las eañeríao 
que han de condacir el agua de Vento, ha 
sido preciso levantar ios adoquinea y abrir 
gaojas; pero hay que reconocer que las cua 
diiltas eDcargadaa da readoqninar esas mis 
mas calles, las han dejado en pésimo esta-
do, hasta ol extremo do ser imposible que 
los cochas, guaguas y carretonea transiten 
per ellas, ¿Qué dirán los extranjeros que 
noa visitan, en vista dol abandono que se 
nota en las princlpak-a vías? Llamamos la 
atención de tos Sres, Regidores, ericargados 
dol Ornato Público bácia la calle del A 
güila, cuyos vecinos ponen el grito en laa 
nubea por el d^smojoramiento quo ha sufri 
do aqaollá de pocoa días á eeta parte. 
AJEDREZ.—El famoso oampeón inglés 
Sr, Blackburne, jugará el domingo próxi-
mo, á laa dote y media de la noche, en el 
Casino Eapcñol, ocho partidas ein ver el 
tablero. Será, puea, eaa una seaión inte-
reeantíeima. 
ABRTJÑEDO —Eeto célebre artista de ó 
pera, tan conocido como justamente esti-
mado del público habanero, ofrecerá €*i el 
teatro de Payret; en la noche del martes 18, 
una función á su beneficio, cantándose la 
ópera Un Bailo i n Madchera y ol cuarto acto 
de L a Favorita, El Sr. Abrufiedo, tenor 
asturiano, verá esa noche premiado su ta-
lento y encontrará aeguramente entre sus 
compatriotas y todo el público habanero, la 
protección que merece. 
ALHAMBRA,—La función dispuesta para 
esta noche, consta de las tandas siguien-
tes: 
A laa ocho: E n l a Tea Brava. Baile. 
A laa nueve: L a Calandria. Baile. 
A las diez: E l Estilo es el Hombre. Baile. 
E L FÍG ARO.—-Tenemos á la vista el últi-
mo número publicado de este elegante se 
manarlo, que con mucho acierto-dirige su 
propietario nuestro amigo D. Manuel S. 
Pichardo. Y á fe que ese número es nota-
ble por los trabajos qüe contiene, tanto en 
la parto literaria como en la artística. E l 
"Album Femenino" que ha alcanzado gran 
éxito y en el cual están apareciendo las 
más distinguidas señoritas de la buena so-
ciedad, se ve realzado por un magnífico fo-
tograbado de la encantadora María Cay, 
gala de nuestros salones, á enyos pies se 
leen unos delicados versos de Julián dsl 
Casal. 
, Figuran además los retratos de Mr. Fre 
derick A. Ober, comiaionado especial para 
las Antillas, por el Gobierno de los Estados 
Unidos, para la Exposición de Chicago; del 
Dr. Dumás, y de nuestro colaborador el 
notable ajedrecista Sr. Vázquez. L a parte 
literaria, como siempre, amena, ostenta las 
firmas de Lobredo, Q-álvez, Villoeh, Ubago, 
Moníoro y una elegante crónica de Raoul 
Cay. 
Cada dia mejora E l F í g a r o , que aquí y 
fuera de aquí puede figurar entre los pri-
meros semanarios de au índole. 
STANLEY CAÍDO.—El célebre explorador 
ha anunciado su intención de desprenderse 
de cuantos regalos ba recibido en su vida, 
da soberanos y de admiradores, y de eníre-
l O I P O S . l O O XDE3SOTJE3ITTO ZDTTRJLIsri 'IB E X i IMZIES 1 D J B ¡ M A J a Z O -
EIT BIEN DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACER ALGUN PRESENTE 
E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S . 
hemos determinado hacer un DIEZ POR CIEMTO de descuento en el GRAIT SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE ARTE qu® 
acabamos 'de recibir EXPROFESO» para corresponder de esa manera á la decidida protección que el público dispensa á 
nuestra casa. 
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gar tu importe á Mr. Booth, el jefe d l̂ no 
torio Ejército do Salvación, para que lo 
emplee en la obra filantrópica que ha ini 
ciado hace pnco;nsfa m oh^ahsph:- .vio ¿D 
Los telegramas de Nuevü-York quo co 
rauuiean esta resolución de Scanley, dicen 
quo los regalos á que se refiere el explora-
dor valen medio millón de duros. 
TUNANTADA.—-Un gitano, que estaba á 
punto de cerrar un trato, llama á un com-
pañero y le ruega que dé unos paseos, con 
el caballo en venta, delante del compra-
dor. 
El compañero, después de montar, le di-
ce á su amigo: 
DI:-, ¿debo correrle para compraré 
para vender? 
BUENA TINTA.—Se nos habla con elogio 
de una tinta negra, inalterable y brillante 
que fabrica Otto Krenlzzen. Los punios en 
que está de venta, se indican en el anuncio 
que aparece en la sección correspondiente, 
titulado Ojo, que conviene. 
UN KUEQO AL SR. ALCALDE MUNICI 
PAL—Sabido es que las vlaa de comunica-
ción tienden A la prosperidad do los pue-
blos y que por ello es deber de todo Muni-, 
cipio conservar en buen estado las calzadas 
y los caminos vecinales. 
Ahora bien, los vecinos del Vedado al 
notar que llega la temporada, suplican por 
nuestro conducto al Sr. Pequeño que eo im 
prima la mayor actividad posible á los tra-
bajos de la composición de la calzada, que 
une aquel pintoresco caserío con la Haba-
na, A fin de proporcionar las debidas como-
didades á las porsonas quo huyendo de los 
calores da la capital, residen en aquella 
costa, bañada incesantemente por las brisas 
del mar. 
Si do aquí al mes de abril se hacen algu-
nos esfuerzos, la calzada quedará compues-
ta, al menos hasta la calío de los baños, y 
de cate modo los habitantes dol Vedado 
disfrutarán de ese beneficio, merced á las 
gestiones del Sr. Alcalde. 
CHASCABEILLO.—Un joven linajudo, y 
cuya situación financiera fué un tiempo en-
vidiable, ea sentenciado por una estafa á 
ocho años de presidio. 
Hallándose cumpliendo condena, se lo a-
cerca uno de los capataces del presidio y le 
dice: 
—Un amigo de usted está en el locuto-
rio: puede usted pasar á verle. 
Y, recordando los tiompos de su antigua 
opulencia, contesta; 
— ¡Homhrel ¡Vaya unas horas de visita! 
Dígale nated quo no estoy. 
POLICÍA.—Un vecino do la calzada An-
cha del Nnrte, so quejó al celador dol ba-
rrio de Mouaerrate, de que dos vendedores 
ambulantes á quienes llamó au esposa para 
comprarles géneros, le hurtaron dos llavi-
ues y un Uavem.de plata, intentando asi-
raií ra-í liovarae un reloj de pared. Dichos 
ven-I odores no han sido habidos. 
—Uu pkrdo [ddió auxilio para detener á 
un i lividuo blanco, que el día cinco del 
actual ie estafó un reloj y leontina de ni 
kel .v tr^s sortijas, valiéndose para ello de 
una onza, que resultó ser farsa. 
—En los portales del teatro de Payret 
le fué hurtado un reloj á D. Antonio Palo-
mino, sin que pueda precisar quién fué el 
autor del hurto. 
— E l moreno Joeé Isabel Bruzón, al tran-
sitar por la calle de Factoría esquina á 
Esperanza, fué agredido por dos jóvenes 
blancos, quienes le hicieron dos disparos de 
revólver, que aíor tan adamante no le causa-
ron daño. Uno de dichos jóvenes fué dete-
nido, cuyo sujeto ha sufrido últimamente 
prisión por el delito de homicidio. 
— A l transitar por la calle de Neptuno es-
quina á Oncena jp.í Concepción Esquinaldo, 
se cayó casualmente, sufriendo una'fraetura 
completa on ia eztromidad inferior del hom-
bro izquierdo, siendo oaliücada de grave 
dicha lesión, por el módico que le hizo la 
primera cura. 
—A las nueve y media de la noche del 
miércoles 11, hallándose D. Antonio Uri 
be, en la línea férrea que atraviesa por la 
quinta de ''Los Molinos", se disparó dos ti 
ros de revólver y cayendo sobre la línea, 
fué arrollado po? un tren de carga, que se 
dirigía á la estación de ^Salatúáhca." Di-
cho individuo fué rooogido, gravemente he-
rido, y conducido á la casa de sooorro del 
distrito, dondo se le prestaron los auxi-
lios de la ciencia módica. E l Juez de Gluar-
dia se hizo cargo do la ocurrencia. 
Dasconsolsda estaba una señora por la 
debilidad nativa de sus tres primeros hijos, 
enclenques y sujetos á todas laa molestias 
y enfermedades de los primeros años. L a 
madre estaba flaca tambión y ia familia 
muy alarmada con la proximidad de' un 
nuevo parco. Por fortuna el módico, com-
prendiendo que aquella debilidad provenía 
de insuficiencia do fosfato dé cal en los 
músculos y los huesos, recetó el Vino de 
lactofos/aio de cal de Dusart, cuyos princi-
pios restablecieron el' necesario equilibrio, 
y ia señora engordó y dió á luz una criatu-
ra sana y eunros^qa. 
La anemia, los coloros pálidos, se revé • 
lan por la blancura del rostro, la decolora 
ción de loa labios y los párpados, un abatí 
miento general. Siempro han recomendado 
los medióos ebníra' estos estados móvbídos, 
la sangre de vaca tomada en el acto do sa-
crificar el animal; pero además de no ser 
realizable para todos, la generalidad de los 
euformos no pueden vencer la invencible 
repogoancia de bober la sangre. M Cha-
poteaut ha rt'sualto la cuestión creando los 
Glóbtirlos sanyuíUtíOd, y y$jdqeleii40 & un 
polvo rogizo que introduce on pequeñas 
cápsulas redondas, el hierro natural que 
contienen los glóbulos, al contrario de la 
hemoglobina que solo sirve para la forma 
ción de esos glóbulos. Ofrece pues á loo en 
fermoa bajo forma cbmnd^ que edprimo ê i 
asco, el más poderoso de los recomtituyen 
tes Cn todas las enfermedades de postra-
ción debidas á un empobrecimiento de la 
sangre. 
E L MEJOR REMEDIO que se puede en 
centrar para escrófula, anemia y linfatis 
mo es la EMULSIÓN DE SCOTT; una opinión 
que ca corroborada hoy por un sin número 
de médicos. 
D. José Matiano Camejo, Doctor en Mo 
dicina y Cirujía de la Facultad do Madrid 
CBiiTir icó: Quo desde hace cinco años 
esrá usando la EMULSIÓN DE SCOTT de 
aceite de hígado de bacalao y los Hipofos 
fitos de cal y eoea, en cliontola particular y 
di* cuya administración ha obtenido resul-
tados favorables taiee, que lo ponen en el 
preciso ó indispensable deber de dar las 
gricias al inventor, por proporcionar un 
medio tan fácil como el actual para admi-
nistrar dichos medicamentos sin la repug-
nancia quo les es propia, debiendo anotar 
quo ha obtenido íelices resultados en las 
escrófulas, anemia y livfaiismo para cuyos 
paducimientos es indudablemente útil y 
eficaz. Y por lo tanto, firmo el presente en 
Matanzas, á 18 de enero de 1887. 
8 JOSÉ M. CAMEJO. 
Siempre que el médico recete gránulos es 
éel mayor interés para el enfermo pedir á 
va farmacéutico gránuloa L . Frere, 19, ruó 
Jacob, París. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajas sobre lo» gránulos medicamentosos 
ordinários. 
Estáu matemáticamente dosificados y sobre 
cada uno de ellos están muy legiblemente im-
presos el nombre y el peso de la sustáucia 
•ctiva que contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver loa errorea, tán fáciles 
de cometer «n la manipulación de loa grá-
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más gravea consecuénclaa. L a inscripoión 
da al enfermo y al médico la más completa 
aeguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
se preparan por la casa L . Frere según los 
mismos procedimientos. E n estas pildoras ó 
gránulos el medicamento se encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya nata-
raleza permite la conservación de las BUB-
tanciaa más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura se desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos ee presentan con un sello tai de 
elegancia y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con ia única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macéuticos en la Exposición universal de 
París de 1878 j de Ámsterdam 1883. 
UNGÜENTO DE HAMAMEUS VIKQINICA, 
del doclor C". O. Brietol, valiosísimo cuan-
do so desea ta absorción cutánea inmedia 
ta; y en casos de ciertas enfermedades ó 
afecciones locales externas en las cuales se 
requiero un emoliente al mismo tiempo que 
un resolvente. Especial en casos de almo • 
rranas. Unicos propietarios y fabricantes, 
Lanman y Kemp, Nueva York. 
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Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 
DIUECCION. 
RELAOIÓN de las cantidades recibldaa por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja délos asilados en osta Real Casa, 
durante el mes de la fecha. 
A. SABER. 
Oro. Billetes. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. 
E l Sr. Dr. D. Antonio G. de Men-
doza 
La Sociedad de Caza de esta ciu-




LIMOSNAS EN ESPEOIBS 
El Sr. D. Eduardo Mullor, Sra. D í Catalina Val-
dés y el dueño del e tablocimiento de ropas, "La I n -
dagadora," e! primero un paquete de periUa» da taba-
co, la oegiindá uiia caja y el tercero una cajita; Sra. 
D? Victoria B do Navarro, un lío de ropa de niño, 
una cama de madura \ uua cabra; el 8r. Recaudador 
del arbitrio vendedores ambulantes, un tablero con 
mái de 13 libras de carne de vaca, 3 ídem con dulces 
secns y en almíbar, otro idem, uu cesto con verduras 
y un plato de madera con pata y mondougo. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 28 de 
febrero, en cuyo mes ha ejercido la diputación 
el Jltmo. Sr. Vocal, D. Josó Ruibal y Nieto'. 
OICVART AMENTOS. 







Nifkts, niños y mendigos con licencia 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras 
Criadas... 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad... 
Suma. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Director, 
O Coppingcr. 
O. 
LA PALMA: hace flu-
ses de casimir lana pura 
á....... voluntad del mar-
chante. Muralla esquina 
á 
C n. 310 
HABANA.. 
P. i Mz 
vulgo pujos de 
J C i l l A l l í l í ; X i 3 L sangre y ein 
sangre, diarreas flemosas y toda irritación 
intestinal, se cura con las P I L D O R A S AN-
T I D I S E N T E R I C A S de HERNANDEZ: ge-
neralmente basta una caja para curar tan 
peligrosp mal y son tan efteapes é ino-
fensivas que kis recomendamoa como el 
mejor remedio conocido. De venta en todas 
las boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Rielan. 68, frente al L i a r l o de la Marina. 
2400 P 16-26F 
L i S Q U E B R M E i S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. ( V R E I I J L Y 1 0 G . 
Cn 372 6-13 
i — . , „ ^ i m i" ir T T .í=teaBgffaK=Ar««*r—' r - - . - — ^ r - n - - ¡ 1 ^ 
PARA SEMANA SANTA Y PASCUAS. 
E l taller de modas LA ELEGANTE, 
que tan conocido ea por el público por la buena confección y baratura de todos sus ofectoa, ofrece á laa soBo-
ras todo lo concernieote i su ramo, encargándose de hacer por medida toda clase do vestidos, costuras, borda-
dos y labores de adorno; tiene también «u gran surtido de sombreros do todas clases y otras novedades do fan-
tasía, recibidas directamente del extranjero. 
En cuanto á flores, las hay de las más finas y bonitas. 
TJ A TOTÍTCÍT A t í T T Í l cn(la ^ ,ütro(1,lc« mlís covedade» *ln compotenola en su ramo, puea to-J-I n . XJXJXJ\J x i - x i -L XJ j 0 i0 ven(ie ^ preo¡o8 más módicos quo los demás establooimlentos do su 
clase, como lo tiene probado; nada hay qu« decir en encajes y efectos do canastilla, sino quo tiene un gran 
surtido. 
Sería muy íxtonso enumerar los precios do todo lo quo contiene, anotando solamente á continuación 
alguno de ellos, todo en billetes. 
Sombreros do $ 5 á 25 
Capotas do $ 3 & 13 
Cargadores do $ 2 i A U 
Taimas de nansú de 4 á 10 
Idem do piqné do . . . .$ 5 á 12 
(guarniciones Chantlly, vara $ 3J á 10 
Baticas do todas clases, para niñas $ 1 á 15 
¿¡apáticos, medlecitas, abrigultos, oamisltas, do 
1 á 10 pieza. 
Flores, pompones, plumas, pájaros, mitones, oin-
turones, ganchos dorados, pantalones, sayas, gran 
surtido de ropa blanca interior de todas clases y á 
todos precios. 
Camisas de noche. 
Camisones entallados, gran norodiul. 
Toqultas, pamelas paja Italia adornadas con flo-
res y cintas. 
n n u n i i 
E S P E C I A L I S T A 
En enf«i niíxíades del pecho y deuiños 
Consultas de 1 á 8, Neptuno 187. 
C n. 825 CratiB pnn» Ion pobren. 1-Mz 
ACOSTA uúm. 19. Horaa de oonsulta, de onw» 
i una. E»poololldoi1: M&tri i , vían uHimrlas, laringe y 
«ifllftlflts, i \ n 814 1 Mí 
Alborto 3 . Ü Q B u a ta mai^fce, 
MEDICO-CIRUJANO. 
EupociiiliHta «n partos. Conaultaa de 12 á 2 , 8olT9. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2018 27-20F 
ENSE11A8. 
Llamamos la atención á los corsés perfeccionados de esta casa, por su hechura, dotallos y duración, 
aprobado por todas las eleganten. 
Invito, pues, á las distinguidas habaneras y al público on general para quo hag»n \ína visita á oste esta-
blecimiento, situado en la callo do Neptuno n. 03, entre Qaliano y San Nicolás, al fronte do la eran locoria y 
cristalería L A MORA. '¿m . Sa.12 Sd-13 
m m I S P A l L DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETARÍA, 
El lunes dia 2 de marzo próximo, la Academia de 
enseñanza gratuita quo sostiene este Instituto, rea-
nudará sus tareas, escolares, interrumpidas á conse-
cuencia do la mudanza al nuevo local. 
Las asignaturas quó.constituyen el plan de la Aca-
demia, son las siguientes. 





Teneduría de Libros. 
Geografía Universal. 




Todos los que deséen matricularse acudirán al local 
de la Escuela los lunes, miércoles y viernes, do siete 
y media á ocho y media de la noche. 
Todas las clases son de leceión'diaria, y contbiuA-
rán 4 las mismas horas de seis y media á nueve y me-
dia de la noche. 
Lo quo por dieposioión del Sr. Prefjidímto 80 publica 
para B4her||l ecuboitaient;», ' • 
Habana, 25 de febrero de 1891.—El Secretario, A l -
berto Fonte. G P 15-27 
OíiONICÁ R E L I G I O S A . 
1ÍIA 1$ DE MAU/iO. 
El Circular eslá ea la T. O. de San Francisco. 
La Preciasfsima Sangré do N. S. J. Santos Lean-
dro, arzobispo de Sevilla, confesor, y Rodrigo y Sa-
lomón, mártires. 
El gloriosn y célebre doctor de nuestra España, san 
Leandro, fué natural de Cartagena, do padres ilustres 
y do nototia virtud. Desde niño sentía Leandro ol las-
tiaiobo estado de la fe, y como por cutonceB no podía 
poner remedio convetiiénte á tánto mal, trató de a-
partar la vista por lo monos, por no verse sumergido 
en tanta prina. Determinando cumplir sus deseos de 
hacerse religioso, se entró en un monasterio, que fué 
o tiilr-r donde se hizo consumado en todüs letras, pa-
ra ctnp'eirlas después en el serviciojde Dios Pcvo 
Nuf-stro Siiüor, que le tenía elegido para que fasse an-
torchi respíandccioiite de su Iglesia, dispuso q ie ha-
biendo falíncido David, arzobispo do Sevilla, fijasen 
to Ion su atención un el Santo abüd Leandro, j así do, 
comúa consentimiento do todos, fué a^mufa por 
pastor do aquella iglesia. Bn tan 'santa vida cmpltó 
San Leandro sus últimos años, y llano de merecimien-
tos descanzó paz, y fué sepultado eu la iglesia de 
santas Rufina y Justa. 
SfIF.8TAS El> SABADO. 
MISAS SOLEMNES.--En la catedral la de Tercúi, á 
la» ocho y ea laa áéríiáí iglesia' la» de eertembre 
CORTE DE M A I U A . — 1 3 ---Convaponde vieiti? 
á eV Pamirao Corazón de Maiíaen Belén. 
m m fi.M m m m . 
El domingo próximo celebrará la Asocbciín de 
Ntra Sra dei Sagrado Corüzóa sus ejercicios. 
La comuntóii swá ¡1 U,» sieto y media, y por la no-
ch3 los citírcicioa con sermón. 
3̂ 20 4-13 
P A R R O Q U I A D E M O N S B R R A T S . 
Novenas á, S^n José y á Ntra. Sra deles Dolorea. 
CoiUinúan en la indicada parroquia, la primera á 
las ocbo y ia segunda á las Oüho y modia. 
La Comunión general será el 19 á las siete y media 
do su inañani. 
E l Sr. Cura Párroco en unión de las Camareras 
convidan á los culi os expresados.—Manuela Haro de 
Haro.—Asunción Mendivo de Veyra. 
2390 4-11 
SOLEMNES CULTOS 
en la iglesia de las Teresas. 
El miércoles al anochecer dará principio la novena 
en honor del Glorioso Patriarca San José, del mpdo 
siguiente: Santo Ro: ario, novena, cánticos, sermón y 
despedida; los sermones están á cargo do dos Padres 
Carmelitas, Fr. JL-SÓ y Virgilio. 2865 3-11 
JARAI I MARÍTIMO 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Bnrdeoa 
Todos los médicos franceses envían á Arcuchón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para quo respiren el airo embalsamado 
de sus pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor del pino 
marílimo, listos admirables principios balsámicos son los que M. LAGASSK 
ba concentrado en su Jarabe y P a s t a de S á v i a de Pino Mar í t imo , 
excelentes pectorales recelados de continuo contra : la Tos, el Res fr ia -
do, el Catarro , la Bronquit is , la Ronquera, la E x t i n c i ó n de voz. 
Cada (raco lleva la marca do fibiiu, la tirina y el sello aml de G R I M A U L T y C " , propietario». 
E n P A R I S , 8, R u é Vivienne , y en las principales F a r m á c i a s . 
de 
DE G R í m A U L T Y O , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
jUa ipayor parte de las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suüciente para operar la digestión. El 
E l i x i r de Peps ina de G r i m a u i t y Gia, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó evita : 
L a s Malas ü i g e s t í o n e s , \ Lo% Y o m a u v , 
L a s Nauseas y ¡as Á c a t í m , L a D i a r r e a , 
L a s & a s t r l t i s y Bas t r a lg i a s , I ¿a J a q u e c a , . 
Combate los i'o'?míos de las mujeres enc in ta y tonifica á los ancianos 
y áloS Convalecientes.- Cada /rasco//ew /«ttmn y el timbre azul de garantís deQUIMAULTyC*. 
Los Calambres do E s t ó m a g o , 
Los Embarazos g á s t r i c o s , 
Las Enfermedades del h í g a d o . 
Depósito en Paria, 8, ruó Vivienne, y en las principales Farmágias y Droguerías 
3 » E y ct M ;J ro » 
ga '. B o • S o ! 0 
PI • • g ; • ^ ¡ « 
tp i" O ^ W ^ ^ ^ ¥ 
rr 
E L P A S O . 
Marzo 10. 
SORTEO SEMANAL 
2 9 3 3 0 . . . . . B.OOO 
e ,003 1 , 2 0 0 
3 7 0 B 6 T O O 
T e r m i n a l e s e n 3 0 4 
T e r m i n a l e a e n 0 3 3 
T e r m i n a l e s e n 5 6 2 
L a lista oficial llegará el dia 16. 
10 
1 
I N T E R E S A N T E . 
Claspi «le Instrucción primarla á domtoülo á $12 b i -
lletes al inos; método rápido, claro y recreativo deaa-» 
rrollo erailual do la intelipenoia y memoria del nifio. 
Informará on Amistad 136 el portero. 2375 4-12 
CLASÍCS DEINOLES. FRANCES, I T A L I A N O l alemán y cspaflol—Hay clasoa especiales riel 
idioma inglén para lua sefioras y caballeros que deseen 
Ir á la Exposición de Chiairgü, dichas clases constan 
do seis Idc.ciuuos, no gurantiz i la onseñ inza, la clase da 
Inglós para las nofioraa y sonorltas será dada por una 
seiíorila: precios convencionales. Luz 24, darán aazón., 
288« . 10-11 ' 
ACADEMIA MERCANTIL DE F. HERRERA, Oitableclda en 1863 con autorización dol Gobier-
no, Sol 97 esquina á- VilleRns, altos. Idioma Inglés, 
teueluiía de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa comerci i l , etc. Clases eu la academia y á domici-
lio, PotiHionos módicFis, 2801 16-artP 
Inglés sin maestro 
Método sencillo y lícll para leor, traducir, eaoribir 
y hablar correctamoiito oí Inglés; contiene la pronun-
ciación figurada y ejeroiolos especiales los cuales des-
do las primera loeoiones hace conócer la facilidad y 
prontitud con que so puedo aprender. Un tomo en 4? 
mayor, bunna Impresión y con pasta, en ol ínfimo pre-
cio do $:i H Do venta, Salud 23, librería. Habana. 
' 2972 4-18 
LIBROS BARATOS. 
«I O ' R E I I X T 61 
Historia de las sociedadea secretas antiguas y mo-
dernas, 2 tomo» 16m. $í). assard. Manual de la ma-
sonería, un tomo gramo $ i . Malson rustique d u X I X 
sióole onoyolopedio d'AgrlnuUure practique, 5 tomo» 
avec plus de 2000 figures $15. Diccionario de medici-
no, oirugia, farmacia y veterinaria, 2 tomos lám. $3. 
Historia de Cataluña, por Víctor Balaguer, 5 tomos 
folio lám. $25. Rovuo doa deux mondes, 55 tomos 
gruesos $60. l'ieolos on billetes. Los pedidos á.J. 
Turbiano, librería La Universidad, O'Reilly 61, Ha-
bana. 2965 4-12 













i l i ASTURIANO. 
SECRETARIA. 
Autorizada la Coraifiióa de Intereses Materiales pa -
ra dar comienzo á los ti alif jos de reformas eu el e'üü -
ció propiedad del ''entro, ae avisa por este medio á 
todosjloa herreros y íundiilprpsi que deaaon nacer fren-
te á la subaDtsi, para el suministro de barras y plan-
chuelas con que se ha de encadenar el edificio, á ñu 
de que, con la anticipación debida, puedan informarse 
del pliego de condiciones á que habrán de sujetarse on 
sus proposiciones. 
El pliego do condiciones que se cita, estará do ma-
niüesto durante las horas hábiles de Secretaría, y la 
entrega de estos, se hará momentos antes de abrirse la 
tobaste, al Presidente de la Comisión. 
El ilomicgo 1S del corriejitp y á las siete y modia de 
la noclis, deberá oelobrarse la subasta. 
Habana. 7 de marzo de 1891.—El Sosretario, Fran-
cisco F. Sta. Eulalia. 
C 3ñ2 7d-8 8a 9 
^acyetar^a. 
Autori/ads la ComUióa d^ iütcroses Materiales pa-
ra dar Cíimieiizo á los trabajos de reforma eu el edifi-
cio propiedad del Centro, se avifa por tsto rneuio á 
todos lo; herrén sy fundidores qu» deseen b iccr fren-
te á la i-ubusta para la construooión de bajautes de 
hi.-.rro fnudida, en susti.uoión de los actuales deluirro, 
á lia de que, puedan e m e r u r i e del pliego do condicio-
rntíi á que habrán de sujeMir sus proposiciones. 
Regirá ol mismo orden que en la anterior, y !a su-
basta se celebraiá medí i hora después que la primora. 
•Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretario, Fran-
cisco F. Ssa. Eulalia. 
C3D3 Íd-S 3a-9 
M a r z o 1 7 . 
S O R T E O S E M A N A L . 
50 centavos $5,000 
25 c e n t a v o s . . . . . . . $2,500 
M a u u o l G u t i é r r e z . 
G A 1 . T A N O 1 2 0 . 
n i E P A R A B O POR E L 
DR. JOIOÍSON. 
Contieno 25 por 100 de BU peso de 
carne do vaca digerida y aBimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito { 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos nocosarioa para 
reponer «na pérdidas. 
Indispensable á. todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor Í 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 63, 
jy en todas laa botloas. 
c n. fllO l-M?; 
V. 369 5a-U %\~V2 
A N U N C I O S . 
D E 
Ntra. Sra. de la Merced 
El próximo miércoles 11 del corriente dará princi-
pio el novenario de ejercicios espirituales en honor de 
Nuestra Señora do los Dolores, con misa cantada á las 
ocho do la mañana y á continuación el rozo de la no-
vena. Por las tardes á las sds y media so rezará el 
santo rosario y la novenu y á continuación una pláti-
ca espiritual desde el presbiterio; s-eguirá después la 
salvo y letanía y luego el sermón, concluyendo con la 
betidtpióu de la Vera-Cruz. 
Todos estos ejercicios «ontiuuarán hasta el dia 19 
en la misma forma. 
El dia 20, viernes de Dolores, será la comunión ge-
neral empezando la misa & las siete y por la tarde á 
las seis y media, habrá rosario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 
El Domingo de Ramos á las ocha de la mañana co-
menzarán los divinos oficios, y por la tarde, á las 6in-
c» y media tendrá lugar la solemne jfiesta á Ntra. Se-
ñora de los Dolores; cantándose el ,7Stabat Mater" de 
Bosini á gran orquesta, sermón alusivo al acto y con-
cluyendo con algunos versos del salmo '•Miserere." 
Se suplica la aújtencia á tan piadosos actos. 
2762 . 8-7 
P. R. y M . Ilustre Archicofradía de María Santísima 
de los Desamparados.—Secretaiía. 
El domingo 15 del actual á la una de la tarde y en 
la sacristía de Monserrate, celebra la Corporación 
junta general rxtraordinaria para ultimar las reforn; as 
d>i los Estatutos. Lo que do orden del NExcmo. Sr, 
Rector lo pongo en conocimiento do los stñores co-
frades, rogándoles encRrocidamcnte su asistenoia á 
dicho acto.—Hahana, marzo 13 do 1891.—El Secreta- t 
SECRETARIA. 
Autorizada la Comisión de Intoreeos Materiales {ta-
ra dar comienzo á los trabajos do reformas on el edifi-
cio propiedad del Centro, so avisa por esto medio á 
todos los berr#roj y fundidores qv.o deseen hacer fren-
te á la subasta de columnas de hierro para el salón 
priücipal del editicio. Regirá el mismo orden de las 
anteriores, con la circunstancia de tener que suje-
tarse para este trabajo, al modelo de columna que 
acompaña si pliego. 
La subasta de este trabnjo so efectuará media bora 
después de terminada'la segunda 
llaliuna, 7 do marzo de 1891.—El Secretario, Frau-
olsco F. Sta Eulalia. 
Cf.Hi 7d-8 fla-9 
Abogado y procurador . 
Ambos sujetos qus cuentan con capital suficiente 
para mplir lodos loa gastas hasta su terminación, se 
h-io.t'U cargo do correr todos los trámiteH de teritamon-
tnrían, intestados y toda clase de tegocios Judiciales 
y reclamacionoü; lo mismo que compran todn clase do 
hipotecas Tenolduí y recibos do censos y de oápeHá-
(líat: pueden dfjar aviso Concordia 87 y Salud 24, ta-
baquería. V9K7 4 18 
Dr. G i Ü v e z Onillem. 
Cura vadical (janaituada do la sífilis, herpes, vc-
ncreo y cualquier otra impureza. Antes del mes Id 
cura ó una notiib e mejoría. Idem d»:- las impotenci^t' 
y perdidas semiimltu O'Reilly 10o. Qubmeto Ortopé-
dico. 8013 6-13 
DR/MUNOZ BUsTAMANTE 
MlUHCO CiRÜJANO 
Reina núm. 108. Coi sultas de 1 á 3 
Rucib' aviso i en la Farmacia La Reina, dé 11 ,V1. 
aafci I9-IOMZ 
se despido dejándonos algunas pulmonías, 
casos repetidos de G R I P E , numerosos ca-
tarros bronquiales y pulmonares acom-
pnñ.idos del cortejo de toses, ronqueras, 
eníiaquecimiento, desgano, etc. Esta es 
la bora de reponerse, tomando algunas 
precauciones, entre ellas alimentarse bien 
y no desabrigarse de golpe. Como me-
dioamento el meior de todos es el L I C O R 
D E B R E A V E G E T A L DBL DE. GON-
ZÁLEZ que cura lao toses, suprime el Asma 
6 abogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmones, abre el apetito, bace engordar, 
restableciendo la salud y la alegría. A l -
gunas porsonas creerán que esto es un cua-
dro á gusto del pintor; pero millares de en-
fermos do un extremo á otro de la Isla, 
curados en su mayor parte y aliviados el 
rento, dan público testimonio de que el 
LICOR D E B R E A ÜKL DR. GONZÁLEZ ea 
el único medicamento del país que les ha 
roatltuido la salud y la vida. Así com* en 
tiempo do Raspail había fanáticos por el 
alcanfor, se cuentan hov algunos fanáticos 
por el L I C O R D E B R E A DE GONZÁLEZ 
quo lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos nos dirigimos para que no pierdan eu 
tiempo y acudan al P E C T O R A L y D E P U -
R A T I V O más tificaz qua so ha inventado 
y es el L I C O R D E B R E A DEL DR. GON-
ZÁLEZ, que se prepara eu la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle do Aguiar núm. 100 y so vende en 
todas las Boticas y Droguerías de Cuba. 
c ;;is I:Í IO 
PREIMRAIMS POR ES, 
f \ H . ANGEL IlODRIGÜEJÍ - S E DEDICA con 
JLJ'tspccialidad i '«a pacto/i, enfonneiiadea del niño 
y \;¡. mujer, puta A domicilio pura el tratamiento de 
estas, y entiende eu todas las del hombre. Consultas 
de 12 ¿ 2. Pobres grútls. Amargura 21, 
2929 fi--2 ' 
DrB G',oillermo Dols 
MEDICO-CIUUJANO. 
luduM.ria número 02. 
1600 
Consultas de 12 á 2. 
W - l l P 
Eafaoi Chiiguacoda y Navarro, 
Doctor eu Cirujía Dental 
dol Colegio de Ponsylvanla ó Incorporado & la Uni-
versidad da la Habana. Consultas de » á 4. Prado 79 A. 
O D 357 19 lOMz 
A S O C I A C I O N 
de Dependientes de l C o m e r c i o de 1& 
H a b a n a . 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETAHIA. 
El domingo 15 del corriente se pondrá en la es.'eiia 
del teatro de Payret la ópera GIOCONDA, grátis pa-
ra los señores acosiados. 
A l igual que en las funciones anteriores, so reser-
varán para las señoras las seis primeras illas de lune-
tas, no nudiendo por lo tanto ocupar otras que no 
sean las destinadas para ellas. 
Se recuerda á los señores asociados, que la comi-
sión sólo permitirá el acceso á los que presenten oí re-
cibo del rutis actual. Las puertas so abrirán k las siete 
y media y la función dará comienzo á las ocho. Los 
palcos se bortearán el eábado 14 á las ocho do la no-
che, en los salones del Centro, 
llábana, marzo 11 de 1891.—El Secretario, E. Es~ 
coito. 2891 r.1-11 2a-12 
D r . J u a n F r a n c i s c o O T a r r l l l . 
ABOGADO. 
Ha trasladado BU estudio á la calle do San Ignacio 
27-SM 
númeto H 
Consultas do 11 á 3. 
rie4 Wicaoor & Tropcpw. M 3 
SOCIEDAD ANONIMA COOPERATIVA. 
SECRETARIA. 
Por orden del señor Presidente cito á todos los ao 
oionistas para la Junta general ordinaria que deberá 
de celebrarse el domingo 15 del que cursa, á las doce 
del día, y en el local que ocupa ol establecimiento 
Belascoain n 4. 
El orden de la Junta será como sigue: 
1? Lectura del acti de la última ses.ón. 
2? Lectura del bal auce anual 
39 Elecciones generalf s 
4*? Asuntos generalés. 
II:l)!-na, naaizo 10 de 1891 —El Secretario, Bafasl 
I Almm. 
íll M. 
A B O G A D O . 
Yiliegas mttn. 7f>. m 3i2-me 
SOCTOE ESTRADA. 
Se ha trasladado á Lamparilla 29. 
Consultas de 12 á 2. 1867 
Tolófotio 800. 
31-17F 
(5 ccnlíguiM Jo Clorliidralo de Orexina ea cada grajea) 
Las GKAJBAS BE OH'EXINA del Dr . 
Johnson gozatx de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito laacien 
do A la vez más fácil la digestión. 
Uu gran número do facultativos en 
Europa y on Amórica han tenido oca-
Bióa de comprobar los maravilloBoa 
efectos do osta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña oŝ .a propiedad de las 
GUAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, p resen tándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
B E V E N T A : 
Ü M U l M D S l D a j J O l l l O Í Í 
Obispo S 3 . — H a b a n a . 
l-Mz C328 
DR. HENRY EOBKLIK. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L Y SIEILÍTIOAS, 
Do 12 á 2. Jesús María 01. 
C n. 324 1- Mz 




tíficcií/ties de la plol 
C n. 315 
Juan. A» Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 184. 
I M Y OMOS. 
MODISTA—SE COMPONEN VESTIDOS D E todas clases de tela con hocbura elegante; ade-
más se reforman quedando completamente nuevos: 
traje de niños, todo esto muy barato: se toman medi-
das á domicilio. Acosta número 92. 
2889 • 4-11 
C O M E J É N . 
Por un procedimiento francés se extirpa en fincas, 
muebles y pianos, sin el menor deterioro, garantizando 
para siempre la operación. Recibo órdenes San Juan 
de Dios n. 1, J . Muñoz. 27ñ2 10-7 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
Se hacen corsés por medida y todas clases de vesti-
dos á precios moderados. En la misma sa alquila una 
habitación baja & hombrea eoloa 6 matrimonio sin hj-
i*. m 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
lajas higiénicas. 
OJO, Q U E C O N V I E N E A TODOS.—Tenemos 2 crianderas con buena y abundante lecha, cocine-
ros, criadas, cocineras, porteros, criados, cocheros, 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S 
D E H . Á. V E G A . 
imposible la competencia con les especiales bra-
gueros; sistema B A B O , gran surtido de suspensorres, 
muletas, & precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 
2618 
O B I S P O 31^ 
16-5F 
C U R A D E 
L A S QrEBRADÜRAS 
A $17 los curativos anatómicos simples. 
Por esta cantidad se enseña su constrncción y apli-
cación, es ütil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por ret i-
rarme & Europa. Luz 71. J . Gres. 2326 15-27F 
12909 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para manejar un niño con los que es cariñosa 6 hien para acompañar á una señora: tiene 
•personas que la garanticen: impondrán Desampara-
dos 70. 2918 4-11 
UN S E Ñ O R R E C I E N L L E G A D O , I N T E L I -gente y con práctica en droguerías y farmacias, 
desea colocarse bien sea en la Habana ó otro punto 
de la Isla ó bien otra ocupación aunque no sea del ra-
mo: dirigirse á los Sres. Lobé y Torralbafl, botica L a 
Central. 2867 4-11 
C R I A D O 
Se desea uno blanco de edad, O'Reilly 66. Colcho-
nería, 2866 4-11 
Casa de salud L a Integridad Nacional 
Se solicitan sirvientes y enfermeros. 
2900 4-11 
UN A P A R D I T A , M O R E N A O 1 ' B L A N C A D E 2 á 14 años para ayudar S. la limpieza de una ca-
sa, muy corta familia: se le enseñará, dándole ropa, 
calzado y algún sueldo; se le paga lo que merezca 
como criada de mano. O'Reilly 29, al lado de la som-
brerería. 2874 4-11 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y lenga quien lo 
recomiende. Egido 7. • 2896 4-11 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco para el campo: de ocho á doce del 
dia botica de Tremoleda, Belascoaín 19, esquina á 
Virtudes. 2892 4-11 
F A . B H I C ^ . l s r T E S 
D E JARCIA. 
SALÜD N8. 164, 166,168 Y 170 
A P A R T A D O 131. 
H A i B A N A . 
Tínico agento para la venta eu to-
da la Isla el 8r, Emilio Heydricli, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando ai conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mncha cantidad 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, dn color, que tenga buenas refe-
rencias. Habana 132. 2895 4-11 
C 19)7 161-17I> 
D l e c b e entera ó á media .leche, de cinco meses de 
parida, sana, roljusta y con abundante leche; darán 
informes los que quieran: natural de Canarias: calle 
del Hospital número 46 darán razón. 
2887 • 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca, de mediana edad, que entienda de costura 
y un muchacho de doce á catorce años, ambos con 
personas que respondan de su conducta. Manrique 
117, de las nueve de la mañana en adelante. 
2885 4-11 
f \ E S E A COLOCARSE 
f J l 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A media leche 6 á leche entera: no tiene inconve-niente en ir á cualquier punto con la.condición de que 
le admitan su chiquito. Baluarte n. 6. 
3014 4-13 
X T N A C R I A D A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora: entienden bien las dos cosas y si hay familia 
que le permita por un corto sueldo una niña de dos 
años, sino se coloca sola: tiene quien responda por su 
conducta: Neptuno 21, zapatería. 
2996 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven para lo*s quehaceres de casa; que sea recien 
llegado. Cerro 673. 2994 4-13 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA COLO carse de criandera á leche entera, de pocos meses 
de parida: tiene quien responda: informarán San Ig 
nació 126. 2981 +-13 
DESEA COLOCARSE UN L I C E N C I A D O del ejército de criado de mano, portero, sereno ú otra 
ocupación análoga: impondrán fonda La Perla del 
Muelle. 2973 " 4-13 
U N A P A R D A EXíJE-
ente costurera en una casa particular: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la garan-
ticen. Monserrate 43 informarán. 
2375 • 4-11 
I A MEJOR Y LA MAS BARATA, 
LA MAS S I M P l l Y I A MAS SOHDA 
L A Q U E H A C E M E N O S R U I D O 7 L A M A S L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que s i n neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l l a 
con p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA M COSEft DE " S I N G E R " LLAMADA 
"Li A V I B R A T O R I A " 
E X A M I I T A D L A S E N C I L L E Z 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
Tieue la AGU.TA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de BU clase y se ajuatasola. 
Efl de BRAZO ALTO, no tiene P I C O N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene . la L A N Z A -
D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. ao~Oada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo óato do reportes. E S D U -
R A B L E , sin comparación. 4*—Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada, 
esta puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
T E N S I O N es do Ü N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por ol cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
clase de hilo usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. W E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A . 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos tambión la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de cadeneta 6 sea un solo hilo, y así .como L A O S C I L A N T E de doblo pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
J \ I >Ek T K ? /V ^"^l"! ^ " " ^ " ^ T " - Algunos do nuestros colegas nos critican indirectamente, é indirec-
i S & f K m * ^ M I I # I ^ H J L » V ^ . ^ - a ^ - 1 — V - ^ - X J M — tüiQonto atacan ;l nuostras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos innoduciao en los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿oso os E N V I D I A ó C A R I D A D ? Si nnes-
ttas máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de S I N G E R sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por quó os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros domostramoa son incontrovertibles, ¿por quó no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
C 1537 ' alt . J56-70(Í 
P L A N C H A -
dora desea colocarse en casa particular. Habana 
n. 24 informarán. 2884 4-11 
T T N A B U E N A L A V A N D E R A Y U ; 
U n a s e ñ o r a e x t r a n j e r a 
desea colocarse de criada de mano en una casa 
cente sin niños: darán razón Aguila 99 
5843 4-10 
de-
U N A C O C I N E R A 
se solicita en O'Reilly 93. 
2599 4-11 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N D E CRIA-do de mano 6 camarero que haga viajes para fue-
ra de la Isla ú otro cualquier punto que sea: tiene 
personas que respondan por sn conducta: inforiBarán 
Chacón n. 34. 2863 4-11 
T J N M U C H A C H O 
como de diez años, se solicita, pagándole sueldo. 
Calle de Ig, Salud número 23, librería. 
2923 - 4-11 
C O C I N E H A . 
Se necesita una peninsular. O'Reilly número 7. 
2888 4-11 
M a n e j a d o r a -
Se solicita una para un niño de 16 meses; no tenien-
do buenos antecedentes que no se presente. Tulipán 
número 15 ó Tenieute-Rey 4. 
2579 4-13 
$ 3 , 0 0 0 . 
Se dan con hipoteca 6 se compra una caaa de igual 
suma. Neptuno n. 128, esquina á Lealtad, informarán. 
2P86 4-13 
UNA J O V E N G A L L E G A DESEA COLOCA-ción para criaba de mano ó manejadora. Infor-
marán calle de la Estrella número 4. 
3002 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera una parda de veinte días de parida. 
San Nioelás n. 103, altos, de doce á tres informarán. 
287.6 ' 4-11 
NA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE de 
criada de mano 6 de niñera de niuos chicos: gana 
de 25 á ?30. Tiene personas que la. recomienden. 
Manrique número 125/esír^ Reina y S*lud 
2879 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular, que sea aseada y de honra-
dez.' San Mieuel n. 89; y que duerma en el acomodo. 
2880 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca 6 de color, que sepa lavar, para 
hacer los quebaceres fie una casa de dos personas; se 
quiere que no sea joven y que respondan por ella. 
Vedado, frente al Club Habana. 3003 4-18 
f ^ E S E A COLOCARSE U N A B U E N A C O C I -
JL/nera blanca, de moralidad y toda confianza, en 
una casa particular que sea buena: tiene personas que 
la garanticen. Informarán Sitios número 38. 
3011 4-13 
8 POR CIENTO A L A^i> 
$ 8 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca hasta en partidas ó se compran 
varias casas en buenos puntos; Monte 503, ferretería 
La Granja. Sr. Conejo. 2989 4-13 
SE SOLICITA U N M U C H A C H O R E C I E N lle-gado, que sea dócil y coa recomendaciones, para 
una colocación estable, de criado de mano. Se le dará 
sueldo, mantenido, ropa limpia y buen trato. Cal'o 
de los Oficios número 74 informarán. 
2869 4- l t . 
SE DESEA COLOCAR U N A C R I A D A B L A N -ca en una casa pariieular, para criada de mano, 
sabe cumplir con su obligación, lo mismo para la tem-
porada como para viajar: calzada de Jesús del Mon-
te n, 20 darán razón. 2810 4-10 
D e seis á seis. 
Una muchacha desea colocarse para coser á máqui-
na 6 á mano, bien en cftsa particular ó tren de mo-
dista: impondrán Manrique 154. 2844 4-10 
D e s e a colocarse 
un portero de mediana edad, honrado y que sabe cum-
plir con sn obligación, teniendo personas que respon-
dan por él: Bernaza 18 impondrán. 
2841 4-10 
Se desea colocar 
una parda de buena moralidad y costumbre para cria-
da de mano ó manejar niños: Suáre* 5. 
2837 • • . 4-10 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E COLOR para 
C?ayudax á los quehaceres de una corta familia: ha de 
dormir en el acomodo: sueldo. $15 billetes y ropa l i m -
pia. Revülagigedo número 76, entre Misión y Espe-
ranza 2862 4-10 
S E N E C E S I T A N 
cuatro hombres que sepan arar, para Celóu; sueldo 20 
oro y mantenidos. Aguacate n. 54, Alvarez y Muñoz. 
2848 4-10 
¡ * E ? E A C¿iLOC4I£SE U N A J O V E N PARA 
t, ,* acompañar una señora ó señorita, repaso de la 
rop-», coser, bordar y marcas: no tiene inconveniente 
en salir con ella á la calle ó viajar & cualquier punto: 
sueldo menor, $35 billetes: tiene buenas referencias: 
tambión puede hacerse cargo de la enseñanza de una 
niña en las primeras letras y las laborea propias do su 
sexo. Impondrán Zulneta número 3. 
2858 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
aace recomendarlo con toda efbacia á aquellos que pa-
dezcan las enfermeiades siguientBs: malos humores ad-
juir idns ó heredados, úleeras , herpes y sobre todo en 
ía S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
tados de módicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
•iue suplicamos á loa conaumidorea exyan frascos que 
deven nuestro sello de garantía y nuestro nombre i m -
vreso en la viñeta. 
C n. 307 I M z 
4-10 
C R I S T O N . 2 9, 
se solicita una criada ¿a mano que sepa su obligación, 
de no ser así que no se presenta. 2924 4-11 
D s s e a c o l o c a r s e 
un cocinero peninsular: darán razón Dragones núme-
ro 66. 2919 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. 
2868 
San Ignacio n. 122. 
4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un portero en una casa particular: tiene personas que 
garanticen su conducta. Compostela número 60. 
2852 4-10 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
Un mecánico y maestro de azúcar, con muchos años 
do práctica; solicita 1^ dirección en la fábrica de UH 
Central de importancia, garantizando sus resultados; 
ha instalado.hornos de quemar bagazo verde, y sobre 
éstos puede dar informes interesantes al que lo dfisee 
dirigiéndose á J . P. Sala, Obrapía 19A. 28J4 6-8 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco para servir á la mano, do mediana 
edad y que tenga quien le recomiende. San Miguel 91, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. 3304 5-11 
Se solicita 
un piloto práctico de toda la costa, i a fomaráu abor-
do del bergantín M A R I A TERESA, muelle do Pau-
la. 2805 8-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera ó cocinero y una buena criada de 
mano, que presenten buenos informes. Neptuno 116. 
2903 4-11 GOMPRAS. 
A L B A ^ I L E R I A Y C A R P I N T E R I A . 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta cspital y que en la actualidad está ha 
ciendo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda, 
se hace cargo de toda claso de trabajo, tanto de car 
pintería como reparacioneí, sin exigir anticipo hasta 
que no esté concluido el trabajo; recibo aviso Concor-
dia n 37 y Empedrado n. 22.—Prancisco Massana. 
2988 4 13 
•TVESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
JL /sular recien llegada, b'en sea para acompañar á 
una familia 6 para manejadora do niños; moralidad y 
buenas costumbres. Se garantiza Virtudes n. 175. 
2977 4-13 
SO S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para S'.rvir á unas señoras y el cui-
Uado de la casa; ha do saber peinar, de buen carácter 
y que tenga recomendaciones. Se le dará un sueldo 
i e 25 pesos birletes, manutención y el lavado de ropa. 
Prado n. 98. 2974 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, en O'Reilly n ú -
mero 100, peluquería. 2978 4-13 
S E S O L I C I T A 
an oxoolonta nneinero que sea ligero en su trabajo y 
tenga quien lo recomiende, principalmente de las ca-
sas en que hubiese trabajado: informarán Cuba 120. 
2906 4 11 
D O S C R I A D A S 
se solicitan una cocinera y una criada do mano, 
trábale. Escobar 41, bajos. C 368 
M U E B L E S . 
&«• desean comprar unos muebles en buen estado 
para una familia llegada del campo: también un pia 
niño buen fabricante: se quieren de familia particular 
y se pagará buen precio Paula 81. 2981 4-12 
poco 
4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años de edad para ayudante 
de cocina y que tenga quien responda por su conduc-
ta: Informarán Paula, esquina á Damas, bodega. 
2^64 4-11 
S e co iaprax i l i b r o s 
de todas clases, métodos de ladsiea y estuches de ma-
temáticas y clrnjia. Librería de J. Turbiano O'Reilly 
61 cerca de Aguacate. '<!96G 4-12 
Re alquilan loa bajos de la casa Prado 100, oou agua ^ y todo el sorvtciq independiente, y un tercer piso 
que se compone de cinco cuartos muy bonitos, con 
vista al Parque, agua, gas y entrada independiente: 
horas que so pueden Ver, de 2 á 6 de la tardo. El por-
tero informará. 2925 8 a - l l 8d-12 
ÍT n̂ Baratillo número 8, se alqu la en tres doblones _ ü n a fresca y alegre habitación, frente al muelle de 
Vil.'alta, y hace esquina al principio de la calle del 
Obispo; es propia para un empleado, por estar cerca 
do las oficinas de Hacienda. 
2932 , • 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Marina n. 46, acabada de reedificar. 
Informarán, adjunto con la liare, en la otra puerta. 
2841 4- l¿ 
E N E L V E D A D O 
su alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co-
modidades, cerca de los Baños: informarán Galiano 
n. 98. 2351 15-27F 
S E A L Q U I L A N 
loa hermoso; y ventilados altos de la casa Apodaca 
46, casi esquina á Suárez: informarán calle de Dra-
gones n. 86, botica. 2913 4-12 
P O T R E R O . 
Se arrienda un potrero do 19 caballerías, situado á 
una legua SE. de San José de las Lajas. Carlos I I I 
4, de 8 á 12 y de 5 á 7. 2945 4-12 
S e a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitacióq alta, amueblada, c.n balcón á la calle 
y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
lo céntrico. Obispo 113, altos. Se dá llavín. 
29*7 4-12 
Prado 93. P r a d o í>3. 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Passye: procion módi-
cos. 2930 , 5 12 
^ \ j o . — Se alquila un piso alio eu ia callo de Chacón 
V^númoro 1: compuesto de sala, gabinete, dos cuar-
tos, gran comedor, cocina e^pagiosa, letrina, sumide-
ro, agua y gas si desean ponerlo, con su llavís: planta 
baja informarán. 2963 4-12 
Se arrienda un buen potrero situado en Arroyo Na-ranjo compuesto de seis caballerías de tierra con 
buenas fabricas, casa de ordeño, dividido en cuarto-
nes, propio para una vaquería y tiene sembrando dos 
mil docenas do piña. Informarán Salud 77. 
2959 5-12 
Réditos de cewsos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2686 15-6Mz 
SE nes sin muebles en una familia respetable, cerca de 
la calle de San Nicolás: dirigirse Sotorra, San Nicolás 
n . m , litografía. 2990 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-nera peninsular, aseada y con su correspondiente 
eartilla ypereonas que respondan por ella, en una ca-
sa particular ó establecimiento: impondrán Concordia 
número 11, altos. 3019 4 13 
SE NECESITA U N J O V E N P E N I N S U L A R que sea trabojailor y entiendít do tren de lavado, 
informan Infanta 47 do su ajuste y condicionee. 
3021 4-13 
S E S O L I C I T A 
en Concordia 44, esquina á Manrique, una criada de 
mano, que entienda algo de costura. 3017 4-13 
r \ E S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
L/peninsular sumamente aseado y con personas que 
lo garanticen, bien sea eu establecimiento ó casa par-
ticular: informan Bernaza B. 18. 2898 4-11 
f - ^ E S E A COLOCARSE U N A COCINERA P E -
1,/ninsular de mediana edad, ó bien para cuidar á u -
na persona sola ó acompañar á una familia á viajar; 
tiene quien la recomienao- impondrán Neptuno esqui-
na á Prado, frutería La Piüa: en el Tio Vivo, parque 
Central, 2815 4-10 
Muebíes, .OTO, plíjta vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 15-5M 
Se alquila la bonita casa Jesús del Monté número 118, frente al paradero nuevo de la linea de Vi ' l a -
nueva en el puente de Agua Dulce; es do mamposle 
vía: tiene sala, comedor, cuatro cuartos, muy hermo • 
EOS, muy fresca y soca, coii portal, propia para esta-
blecimiento ó familia: la llave 1* tiene el casillero del 
Urbano en el puente de Agua Dulce: au dueño Obra-
pía 57. altos, entre Compostela y Aguacate. 
.'905 4-11 
- S e compráis* m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja. L A CENTRAL, 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, telefono 1304. 
2375 12-28 
Ni U E V A A G E N C I A D E COLOCACIONES.— e necesitan criados y criadas de toda clase de 
servicios, tengo criadas, manejadoras y crianderas con 
personas que responden de su conducta: los señores 
dueños que necesiten serán servidos con toda puntua-
lidad; en la misma compran y ven ien toda clase de 
sacos; Lamparilla 27* 2824 4-10 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse en casa particular ó ea-
tablecimientn. Sitios n. 27, informarán, 
2998 4-13 
AVISO A D O N B A R T O L O M E C A R R O Ñ E L E qtte pase á recoger unos documentos que dejó 
pignorados hace nueve meses, y en caso de no hacer-
lo se procederá á BU venta, según documento que tie-
ne otorgado; habiéndose tomado las debidas precau-
í-iones para que no sean expedidos nuevos duplicados. 
Habana, 11 de marzo de 1891,—Mr. Forts. 
2934 8-12 
PROFESOR — UNO D E PRIMERA ENSE-ñanza ofrece sus servicios á los padres de familia 
para pasar al campo, tiene buenas costumbres y bue-
nos informes. Pefialver 56, impondrán. 
2935 4-12 
Q E S O L I C I T A N DOS BUENAS COSTURERAS 
jOde máquina; una y otra para ojalar. Se pagan por 
piezas. Én la misma se vende un escaparate en $60. 
Calle de Dragones número 37, altos. 
2946 4-í2 
DESEA COLOCARSE U N A COCINERA PE-ninsular de primera, dos manejadoras de la mis-
ma familia y desea oolocación un portero hortelano ó 
escribiente para hacerse cargo de lo que necesite la 
casa, todos son jóvenes y prefiriendo colocarse juntos 
por un módico sueldo: tienen quien loa garanticen, 
Cerro 624. 2833 4 10 
Una baf na cocinera 
con buenas referenciaa, se solicita en Obrapíá 31, al-
tos. 2840 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser para una coloca-
ción muy buena, ha de tener personas que la reco-
mienden: informan Obispo 16 de 12 á 2. 
2839 4-10 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para asistir y cuidar á una Sra. de 
edad que vive coa su familia. Se le abona 17 pesos y 
ropa limpia. También se desea una criada de mano de 
color que sepa coser: Campanario 33. 2838 4-10 
. ^ E SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A D E 
i^mano b anca para el eervicio de un matrimonio, 
que sea de mediana edad y tenge buenas referencias, 
Monte 121, altos. 3S23 4-10 
A LOS P E O P I E T A R I O S . 
Un mataimonie joven, peninsular, se haría cargo de 
una cindadela, casa de vecindad ú porteiía, por una 
corta retribución y habitación franca en el destino. 
Tiene buena instrucción; r.s de moralidad y carácter; 
es muy amable para el trato; presenta buenas referen 
cias y garantía para el manejo de intereses. Por escri-
to ó personal, dirigirse á D . J, C , Enna n. 1, habita-
ción n 9, (PJaza de Armas.) 
2877 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 18 años, que tenga buenas 
referencias. Cerro 519. Sueldo $17. 2947 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
en caca «f.e familia decente, una general lavandera 
tiene huecas referencias. OóReilly 57, impondrán. 
2970 4-12 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE P A R A ama. de llaves ó para el aervicio do una señora 
sola y para avudar á coser. Perseverancia 34 B. 
2962 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero ó ayudante de cocina un muchacho de 15 
años. Consulado 25 informarán. 2955 4-12 
S E S O L I C I T A 
una general cortadora y costurera para una cesa par-
íicalár. Calle de Concordia n. s. 2951 4-12 
N ASIATICO G E N E R A L COCINERO, dul -
cero y repostero^ desea colocarse en casa parti-
cular 6 establecimiento: cocina á la española, criolla, 
francesa é inglesa: informan Villegas 107, frutería 
2938 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular recién llegada de criada de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respondan 
UCT ella: calle de Jesús María n. 95, impondrán. 
2?36 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa algo de costura y 
tenga quien responda por ella, que sea blanca. Obis-
po 42. 2937 4-12 
DESEA COLOCARSE PARA SERVIR D E criada, sabiendo bien sus obligacionep, una joven 
de 26 años española, habita calle del Inquisidor n. 54, 
donde darán antecedentes de ella. 2926 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sapa coser en má-
quina, con buenas referencia, en Obrapía 31, altos. 
2939 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de cocinera en casa decente: tieue quien la 




r \ E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A 
JL / l f che entera, de ocho meses de parida: tiene per-
sonas que respondan de su conducta y recomendacm 
nes, es cariñosa para los niños: informarán Obrapia 
23. Habana. 2851 4-10 
* VISO.—SE COMPRAN FINCAS RUSTICAS 
¿Ti y urbanas y.ae venden sin comisión; tamb'én nos 
hacemos cargo de ventilar les derechos 9 gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; ii(forman Si-
tios n. 127. 2239 15-25P 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran cochea úe a l -
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 
2240 15 25P 
M O N T E 45, 
Regenta de él , D" ROSARIO DE A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y. ventiladas, para 
hombres aoloa y matrimonios, habiendo algu.naa desal-
quiladas en la actualidad. 
* Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su 'esmerada asistencia y 
módicos precios. 30C4 5-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
una general lavandera y planchadora. Tejadillo 14. 
2857 4-10 
í > ESEAN COLOCARSE DOS SESTORÁS JO-
I^/venes, peninsulares, recien llegadas de la Penín-
sula de crinnderaa á leche entera y con la abundancia 
necesaria, como tambiéa adornadaa do buenas condi-
ciones, de las cuales darán razón en la fonda de la 
Dominica, calle de San Pedro n. 12, 
2854 4-10 
UN A R E G U L A R L A V A N D E R A DESEA EN-contrar ropa de fonda ó barbería Aguila y Virtu-
des, accesoria de la bodega. 
2855 4-10 
EN GALIANO 19 
se solicita una criada de mano. 2828 4-10 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D felicita colocarse para cocinera, ya para la Ha-
bana ó fuera de ella: tiene personas que informen de 
su buena conducta. Aguacate número 2, entrada por 
Monserrate:- en la misma hay que se coloca para cria-
da de mano ó costurera y con personas que abonen 
por ella. " 2818 4-10 
Criandera 
Una peninsular á leche entera con 45 días de pari-
da desea colocarse. Concordia 142 darán razón. 
2827 4-10 
ÜN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de ceoinera en caaa particular; es 
muy inteligente y con personas que abonen por su 
conducta. San Ignacio esquina á Acosta zapatería. 
2817 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una familia, que 
sea formal y sepa cumplir con su obligación. Troca-
dero 61. 2816 ' 4-10 
I '* 
insu la r excelente manejadora de niños y muy cari-
ñosa con elloa ó bien de criada de mano, prefiriendo 
lo primero; tiene personas que la recomienden: i m -
pondrán Corrales 71. 2814 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Manrique esquina á Maloja, 
botica. Sueldo $20 btea. 2812 4-10 
UN COCINERO P E N I N S U L A R ASEADO Y trabajador desea colocarse, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo recomienden. Monse-
rrate 131 informarán. 2811 4-10 
VJ qu 
D E B U E N A M O R A L I D A D 
e sabe su obligación desea encontrar una casa 
respetable para el servicie de una señora aola ó aeño-
rita, para el arreglo de habitaciones, sabe coser bien 
tiene peLSonas que respondan por au conducta y hon-
raúez; O-Reilly, peluAcería La Modesta, n. 100, entre 
Bernaza y Villegas. 2821 4-10 
S E S O L I C I I ' A 
un cocinero qué pueda ir de temporada al campo y 
que tenga buenas recomendaciones de donde ha esta-
do colocado Amistad 34. 2953 4-12 
ÜN B U E N CRIADO D E MANO S.E S O L I C I ta blanco ó de color, que aepa su oficio que debe-
rá ucrfiditar con las referencias de EU última coloca-
ción. Luz número 6 impondrán. 
2952 4-12 
ÜN M A T R I M O N I O SIN HIJOS S O L I C I T A N colocarse: ella de criada de mano, cocinera ó n i -
ñera y entiende de coítnra á mano y él de co3Ínero, 
criado ce mano, portero, screuo, guarda-candelas de 
ineenio: no hay inconveniento en ir s,\ campo: infor-
parán Corrales 226. 2968 4-12 
U n pen insu lar 
solicita colocación de criado de mano 6 de portero, 
tiene personas que abonen por su conducta; Reina ea-
quina á Escobar, carbonería, bien sea en la Habana ó 
fuera de ella. • 2822 4-10 
S e d e s e a t o m a r u n p i s o a l to , 
independiente, que sea decente, como para una fami-
lia regular. Se dan buenas garantías. Tomen infor-
mes: calle del Obispo número 51. 
2819 8-in 
Se sol icita 
un gen^rsl cocinero en Blanco n. 33. 
2843 «•10 
EESTAURAHT 
DEL PARADERO DE BEMBA 
i L V I B O . 
E l dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Clara, 
Sagua. Camajuaní y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á los niñoa chicos que vengan 
con familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros que se dirijan á Cárdenas 
tienen suficiente tiempo para almorzar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes 6 sacar boletines en esta ealación para con-
tinuar viaje, esta casa so hace cargo de esto trabajo 
eratia al que almuerce.—Rivcro. 
2421 15-1E 
ÁLPLESES. 
Ganga: se alquilan doa casaa de mampostería á trea doblonea oro cada una; con sala, comedor, apo-
ento, dos cuartos, agua abundante: calle de Eapada 34 
y 36 v en el 39 la llave, entre San José y Valle: otroa 
pormenorea Villegas 58. 2995 4-13 
E n R e g l a 
Se alquila la nueva y bonita casa Mamey 27 B: con 
sala, saleta, treí cuartos seguidos, patio v traspatio: 
al lado está la llave y de su ajusto Merced 55. 
3008 4-13 
A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS 
SE ALQUILA 
un espléndido piso alto, próximo al parque Central, 
compuesto de doa grandea salones, solados de mármol 
y mosaicos, con persianas, ventilados por el frente 
(eate á la brisa) y por doa patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea: tiene ademá cuarto de baño, lavabos, men-
gítorios é inodoros modernos: la entrada es indpen-
diente por un espacioso vestíbulo, gran escalera de 
mármol v otra de servicio: darán razón Zulneta 28, 
bajo. " C 370 alt 8-13 
Se alquilan unos cuartos altos mur cómodos y ven-tilados, con azotea á la calzada de Galiano: impon-
drán en el establecimiento de modaa La Elegante, 
Neptuno P3. 2983 4-13 
S e a l q u i l a 
una habitación alta.. Calle de la Industria número 74, 
6006 4-13 
H O T E L S A S A T O G r A . 
P R I N C I P E ALFONSO N U M E R O 45. 
Se alquila una cochera y caballeriza. 
3005 5-13 
S e a l q u i l a n 
en fimilia varias habitaciones altas con vista á la calle 
con todo servicio y sin muebles. En Zulneta núme-
ro 36, esquina á Teniente-Rey, darán razón. 
3018 4-13 
S e a l q u i l a 
un salón alto coa vista al mar, á se Cora sola ó á ma-
trimonio sin hyos. San Lázaro n. 236 A. 
2976 4-13 
Se alquila la casa calle de A guiar número 25, con sala con una vitfDtana, zaguán, cuatro cuartos, muy 
freaca. Impondrán en la panadería del frente, donde 
está la llave, y en la calle de Dragonea número 104. 
2971 4-13 
En módico precio se alquilan los bajoa de la cata Creapo n, 13, y en la miama una habitación alta. 
alquilándose esta última 





Se alquila en cuatro centenes la caaa Factoría 68, de alto, con hermosa sala, entrada de carruaje, come 
dorydos cuartos; en el alto lo mismo, azotea. Se ven 
de una casita en $1,700 y otra antigua de 2 ventanas, 
z-igaán, ^THO de San Isidro, en $5,B00. Frade 21 
3013 
O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 
eeparadoa, tienen dos eacalcras, aon indepe dicntea, 
muy frescos y no es casa de huéspedes, impondrán en 
el principal a todas horas. 2915 5-11 
Villegas 87, entrada por Amargura, altos de la fon-da, so alquila una bonita aala, con su dormitorio, 
piso de mftrmol, con muebles y toda osistencia, pue-
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo-
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 
2901 4-11 
EN 4000 PESOS ORO SE V E N D E S I N I N -tervención de corredor la casa de mampostería si-
tuada en la calle de San Nicolás 27: informarán á to-
das hoi i i i en el establecimiento de modaa La Elegan-
te, Neptuno 63. 3984 4-13 
Q E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA E N L A 
t j ca l l e del Prado; construcción moderna, renta ocho 
onzas al mes y puede ganar más: se traspasa el dere-
cho de un pacto en una casa calzada da Galiano: i n -
formarán Cuba 31, escribanía del Sr. D . Miguel Ñuño. 
2997 8-13 
CBERO N . (127.—EN M U C H A PROPORCION, con contado y plazos, ae vende la caaa de mam-
postería, tejas y azotea, con más de diea metros de 
frente y de aesenta de fondo; tiene portal de columnas 
de cantería, catorce currtos, de elloa seis altos al fon-
do, patio, traspatio y demás comodidades. Tratarán 
do au precio y condiciones, en Prado número 167. 
2980 4 13 
ANGAS.—Se vende en $3tB00 oro una casa con 
Vj^^ala, comedor y 2 cuartos bajos, y aala, comedor y 
3 cuartos altoa, gana $31 oro. También se venden en 
el Cerro las casas San Elias 20 y 22, ganan $17 oro y 
oe dan muy baratas. Sin intervención de corredor. 
Compo-teU 120. 3010 4 13 
S E V E N D E 
ia caaa callo do la Habana n. 208, con suficiente te-
j para fabricar una gran casa. En Mercaderea 22, 




SE V E N D E N DOS CASAS COMO TERRENO, ambas esquinas á la brisa, una con 38 varas á Pra 
do v 35 de fondo en $16,000, y otra con 36 varas fren-
te á Galiano en $7,000, libres de gravámenes, arrimos 
propios; otra de doa ventanaa, de alto, á todo costo, 
en $8,000; otra en San Lázaro, muy capaz, en 6,000 
y uu potrero de 12 caballeríaa en 3,000. Prado 21. 
- 2956 • 4-12 
OJO.—POR para la Península EMBARCARSE E N ESTE MES se vendo una preoibaa caaa á 
una cuadra de la igleaia de la Merced, y un solar yer-
mo propio para fabricar en la calle del Aguila: todo 
barato. Su dueño Mercaderes 27, café, por Plaza Vie-
ja. 2958 4-]2 
A T E N C I O N , S E Ñ O R E S COMPRADORES D E caféci:! Se vende 1 café-billar y cantina, muy an-
tiguo y Bcredltádo, on ia cantidad de $2,500 billetes: 
vale doble, ao!o se da on este precio por marchar au 
dueño al campo. San Joaé 48, 2928 4-12 
i%OS CASAS E í í T E N E R I F E ; UNA H A C E ea-
í J quina, juntas ó aeparadas, eu $5,000; en Campa-
nario, una en $2,500; en Aguila, en.$3,000; una en 
Maloja, pegada á la PJaza del Vapor, $4,500; en Glo-
ria idem, una$7G0; otra $',000 y otra $1,600; nna 
cindadela en la calle de la Zanja, 24T4, en $5,000; esto 
oro: y otraa de $2,C00 hasta $4,000 billetea. Angeles 
número 54 2922 4-11 
S E A L Q U I L A N 
nnas habitacionea altas, propina para hombres solos. 
Riela núm 88, entrada por la calle Nueva del Cristo. 
En la misma se solicita una criada, 
2873 4-11 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan habitaciones altas y hojas, con aaiaten-
cia ó ain ella, á precios módicos." 
•2897 4-11 
P a s a j e , entre Z u l u e t a y P jraáo , n? 7 . 
Se alquila un hermoso entresuelo á matrimonio sin 
hijos ú hombres solos. 
2883 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, frescas y ventiladas, con 
vista al Prado Prado números 13 y iS. 
2881 4-11 
S E A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercio y un entre-
suelo interior y una habitación alta, entrada á todas 
horas. Oficios 74. 2870 4-11 
Se alquifa una casa en la calzada del Monte número 348, casi esquina á Fernandina, con amplia aala, 
un espacioso salón á la izquierda y 4 cuartoa á la de-
recha, propia para establecimiauto: la llave al lado. 
Su dueño Galiano 108. 2912 4-U 
e alquila un cuarto alto con balcón á la calle, 
muebles, luz y aaistencia, para matrimonio, señora 
ó caballero y otro pare caballero solo, con ó ain aais-
tencia. Amargara M6. esquina á Viliegaa. 
2917 4-11 
Se alquilan doa bonitas habitaciones con vista á la calle, en caaa decente, con entrada independiente, 
á matrimonio ain niños ó aefioraa. Le pasan los carritos 
«rbanos á una cuadra de distancia. Monrerrate n. 25, 
esquina á Cuarteles. 2872 4-11 
Se alquilan en $30.hi!lete6 cada una, las casas Pa-lo Blaaco ns. 12 y 14. de dos- ventanas, cuatro 
cuartoa y demás comodidades, á media cuadra do 
Sania Rita, muy secas y frescas: impondrán Animas 
7L almacén de vinos " L a Vid" , Guanabacoa, ó en la 
Habana Compostela 1^8. 2846 4-10 
w e alquila la casa callo de Escobar número 145, á 
k...cuadra y media do Reina, con sala, apoaeuto y 
cuatro cuartos, patio, tniíputio y excusado: la llave 
en la bodega, esquina á Estrella. Informarán calzada 
dt l Monte n. 10» . 2829 4-10 
P R A D O I O S , 
en esta acreditada, casa por su moralTdad y buen tra-
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias para familia, matrimonios 
6 caballeros: haciendo rebaja á las personas que aean 
establea. 2*61 4-10 
Se . a l q u i l a 
en el Vedado calle de la Ucea 6 sea 9í? n. 68, una bo-
nita casa con sala, comedor, cuatro espaciosos cuar-
tos á la derecha y dos á la izquierda, cocina, un gran 
patio cuadrado, algibe, jardín y un portal muy lier-
moso: la llave eatá on el almacén de la esquina: i n -
formarán en la Habana calle del Campanario 20, de 8 
á 11 de la mañana y desde las 4 de la tarde on adelan-
to. 2830 4-10 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 v 11 la nueva y esplén-
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, soleta, zaguán, siete cuartos corri-
dos y trea para criados, bañoa, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar-r 
din: toda es de azotea y de construcción moderna. Be 
lascoaín 2, A informarán: la llave eatá en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 15-10 
N e p t u n o n ú m e r o 2 
frente al parque Central se alquilan magníficas habi-
tac enea á familias y caballeros, con asistencia ó ain 
ella, eatando céntrico á todaa partea. 
2856 4-10 
V E D A D O 
Se alquila una caaa para una regular familia, con 
vista al mar, pluma de agua y jardín: en la calle once 
esquina á doce: informarán O'Reilly 96. 
C 361 4-10 
Ojo. Se alquilan habitacibnea con mueblea ó ain elloa, caaa Industria 115, á caballeros ó matrimo-
nioa sin niños, caaa decente y tranquila y precios arre-
gladoa. 2825 4-10 
Se a lqu i la 
la espaciosa y saludable casa calzada de Jeaús del 
Monte n. 370 frente á la igleaüa lá llave al lado y sus 
condicionea Lealtad n. 28. 2836 4-10 
Roaa n. 526, compuesta de sala, comedor de már 
mol cerrado de persianas, ocho hermosos cuartoa y 
cocina en el piso principal, doa inmonaoa salones aU 
toa, espléndido baño, llaves de agua, doa cuartos ba-
jos para criados muy grandes, caballerizas, & 
La iKve está al lado é informarán en el n. 795 de la 
ca1zada dol Cerro. 2993 5-8 
C j l a calle 79 n. 131, esquina á . l l ? , eon muebles ó sin 
ellos: tiene grandea comodidades y bafia, y (¡i el inqui-
lino lo dnsea puede tomar baños de mar eu Ja miama 
casa, por tener el aparato para elle, que no bav máa 
quearmarlo. 2712 15-6M 
O e arriendan 15 cabal'eríaa de tierra de 
C^demolidn eu la juriadicción de 
un ingenio 
vxü^nea, en buenaa 
condiciones-y códica venta: eu la peluquería y bar 
hería de D Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
0275 ¡W-aBÉ1 
EN$3,6ótf ORO UNA CASA TODA DE A Z O -tca, con 4 cuartoa, en la calle de San Nicolás en-
tre la ig esia y Sitios, sin gravamen y sin intervención 
corredores, y ae dan $2,000 oro con hipoteca al 10 
p § Imponen Gervasio n. 12, de 8 á 11. 
2894 4-11 
DE GANGA.—Muy barata y en buen punto cén-trica inmediato á la .Plaza del Vapsr, se vende 
una buena fonda que su diario no baja de 70 pesos, 
por tener que pasarsu dueño á la Península, y además 
se vende una casa dentro da la Habana. Tratarán de 
ambas coeao. Lealtad n. 169. 2893 4-11 
Q E V E N D E N Y COMPRAN CASAS D E T O -
Odos precios y comodidades por calles y barrios en 
el término municipal de la Habana, facilito y tomo 
dinero en las mismas, en partidas, sin corredor: todos 
los días de 11 á 2. Galiano 92, sastrería, José Monén 
dez y G. 2v42 4-10 
P! guo y acreditado depósito de tabacos y cigarros, 
es á propósito para venta de eíectoa de quincalla por 
estar en un \ unto bueno: su dueño desea; venderlo por 
tener que emprender en otroa negocios. Aguiar 55 i n -
formarán. 2813 8-10 
JPfermo el dueño, se venden tres casas: Corrales 224 
en $1350 libre de gravamen; San Nicolás 235 en 1,250 
pesos, reconoce $i25 quo.se pueden redimir por mu-
cho menos y Florida 49 en $llfi0 libre de gravamen, 
eon nueva fabricación moderna: informarán Aguacate 
54, Alvarez y Muñoz. 2849 4 10 
EONDA—POR T E Í Í E R QUE AUSENTARSE su dueño se vende una fonda establecida en una de 
las principales callep de esta ciudad; tiene buena 
marchantería y buenas habitaciones que casi cubren 
el alquiler y ae dará en proporción: darán ra^ón calle 
de Luz 99. bajea, el aecretario del gremio. 
2853 4-10 
SE V E N D E L A B O N I T A CASA C A L L E D E L A Gloria 142 en mil seiscientos peses oro, es moderna 
en la misma impondrán j vive au dueño: compuesta 
de azotea, loaa por tabla, sala, comedor y trea cuar-
toa, doa de teja; sin intervención de corredor: en la 
miama impondrán. 2835 4-10 
EN $1800 OJIO 
übVes paaa el vendedor, ae vende la hermosa casita 
callo de los Sitios n. 43-1, su totreno consta de cuatro 
cuarenta metroa do frente por doce vei&ticiuoo de 
fondo, au fábrica es do tres pisos, de mampostería y 
azotea, con doii ventanas y balcón á la calle en el piso 
¡.rmcipal. el piso bajo está ocupado por la trastienda 
de la bodega donde so halla la llave: informarán S 
José núm 90. 2820 4-10 
So vende la caaa Virtudes 34, acabada de construir, 
do alto y bajo independiente uno de otro, tieue sus a-
rrimoK propioa, un año de gracia de contribución y no 
reóonoce gravámen ninguno; almacén de barrea de 
Laudo y C'.1, Prado 113, tratarán do su ajuate. 
283-1 4-10 
DE M I M E S . 
SE V E N D E U N PRECIOSO C A B A L L O A M E -ricano, color alazán, propio para una persona de 
guato: horas de verse de 10 a 6 de la tarde. Prado 109 
informará el portero. 2964 4-12 
B A R A T O . 
Se vende un perro muy hermoso, respetuoso y de 
confianza, á propósito para lo que quieran; muy noble, 
mixto de mallorquín y francés, y una chiva de pocos 
días de parida. Aguacate número 112. 
2933 4-12 
C u l e b r ó n y J i c o t e a 
Se venden por desocupar el local: Obispo 113, altos, 
de 10 á 2. 2949 4-12 
¡ A f i c i o n a d o s de gusto! 
Dos perras Pugs muy superiores; otra de mérito por 
lo chica que es, y un par de correos belgaa, calidad 
extra: ainsonte muy cantador; todo en ganga (vista 
hace fe.) Neptuno número 19, de siete á once. 
2916 4-11 
S E V E N D E N 
dos hermosas chivas prietas, una reden parida y la 
otra próxima á parir 
2871 
Aguila número 244. 
4-11 
C a b a l l o s 
Se venden de monta y de coche desde SEIS onzas 
ORO, hasta 24: dirigirse de 3 á 5 de la tarde á M. Va-
liña y Cp. Aguiar número 75, accesoria. -
2908 4-11 
A las personas de gusto 
Se vande ua burro buen caminador, castrado y muy 
muuso, maestro de tiro y carga y se vende á prueba, á 
propósito pura uu niño ó halar un pequeño carruaje. 
Bernaza 46. 2826 4-10 • 
DE CARSDAJES. 
SE V E N D E N DOS V I S - A - V I S , UNO N U E V O y el otro de muy poco uso; los dos de tamaño chico; 
un elegante milord nuevo, moderno; una jardinera 
duquesa para manejar á cordones con el fuelle de es-
queleto, tiene sombrilla y no hay otro igual: depósito 
de carruajes do J. Cheda Fragueda, Amargura 54. 
801S 4 13 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E DUQUESA Coutillior, de muy poco uso, y una limonera í ran-
cesa nueva: puede verse y tratar de su ajusto en el 
establo de la esquina de Tejas. 3000 4-13 
(^ A N G A . — E N $500 B I L L E T E S SE VEfv'DE ITua milord reformado, con doa caballos, uno del 
país y el ot ro americano, maestros á toda prueba y de 
trote, con su limonera: informarán en Concordia 193. 
3016 • 4-13 
O E V E N D E UN M I L O R D E N B U E N ESTADO 
Vjy un caballo criollo muynueVo y maestro de coche. 
Informan Crespo 54. 2951 4-12 
ÜN F A E T O N D E CASI N I N G U N USO, VES-tido á la americana y-muy elegante, un caballo 
de seis años, 7 cuartas, aano y trota mucho: Se vende 
junto ó separado. San Miguel 171. 2927 4-12 
ÜNA DUQUES1TA D E M E D I O USO, U N ca-ballo criollo, guajamón, tostado, cabos blancos, 
maestro y sano, y una limonera, Jesús María 57. 
2944 4-12 
GU A N A B A C O A — U N V I S - A - V I S D E DOS fuelloa casi nuevo, de Courtillier, con arreos de 
pareja, tres caballos de silla nuevos todos, desde siete 
cuartaa y una de siete cuartas trea dedoa, buenos ca-
minadores: no te admiten corredorea ni talleristas. 
Palo Blanco número 79, (Je 12 á 4. 
2969 4-12 
EN DOS ONZAS SE V E N D E U N A L I M O N E -ra americana, nueva, Empedrado 9: también se 
facilita dinero aobre alquilerea ú otras seguridades 
haata en cantidades de á cien pesos. 
2920 4-11 
S E V E N D E 
un milord de forma elegante, en muy buen estado, 
solidez y cómodos movimientos. Amargura 76. 
2907 4-11 
S E V E N D E 
una gran victoria marca Guillet Mill ion de Paria. 
Vedado 5?, entre G. y H . de 7 á 10 mañana y 3 á 6 
tarde. 2807 4-10 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de loa más chicos, un coupé y un faetón 
Príncipe Alberto. Aguila número 84. 
2468 10-3 
DE MÜEBLES. 
UN JUEGO L U I S X V CAOBA 120; UNO idem 130; uno idem 140; una lámpara criatal cuatro l u -
ces 70; dos de tres á 55; una de dos 35; una cocuyera 
35; lámpras bronce S luces á 20; de 2 á 15; un juego de 
Viena, lo mejorcito 225: un escaparate vestidor 50; 
üno de espejo chico 175; algunas huecos mamparas a 
17 y 22; dos lavabos usados á 28; uno con luna 20; un 
bufete con 10 gavetas 80; dos chicos á 25 y 28; un jue-
go de sala caoba, antiguo 50: hay surtido dé camas, 
camiias y cunas, relojes, cuadros'y sillería suelta de 
diferentes formas; todo de relance á precios económi-
cos. Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
2991 4-13 
C o n s u l a d o 9 6 
Ca?;i préstamoa y compra y venta: se realizan mue-
bles á precios sumamente de ganga. 
2992 8-13 
Excelente piano 
A módico prec-o se vende uno de cola, de concierto, 
de Erard. Paula 10, altos. 
C371 4-13 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O A L A P E -nínsula se realizan loa muables de Campéatela 139 
hay juegos de sala de Luis X I V y X V ; un juego cuar-
to de palisandro lunas" visuté y de iodo lo útil para; 
amueblar bien una casa por poco dinero: también se 
admite oferta por el todo mejor que detallado. Com-
postela 139, frente á Belén. 2993 4-13 
E M e í i S S e i i a i 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y S p i e s . 
PRECIOS N U N C A VISTOS. 
O ' R H I L L - S T I O S , 
L A L A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
Cn 373 6-13 
P L E T E L , 
trea cuartos de cola, Erard pianino y uu pianista con 
aus cartones, se venden en Monserrate 81, de 8 é 10 
do la mañana. 3091 4-13 
Q E V E N D E N MUY B A R A T A S CUATRO CA-
ÍOsas en Jesús del Mont«; una .con sala, siendo de 
madera uno de sus costados, comedor de mamposte 
ría, tros cuartea y cocina: otra con sala, comedor, doa 
cuartos y cocina con 60 varas de fondo por 10 de fren 
te; ambas con piso do tlorimbó: otra con sala, come 
dor, dos cuartoa, cocina, con 60 v a r a s de fondo por 10 
de frente y piso de ladrillo: ctra á una cuadra de To 
yo de portal, de madera y mampostería; con sala, co-
medor, 5 cuartos, cocina, agua, con 60 varas do fon 
do por 12 de frente:, todaa sin ningún gravamen. A 
guacate 51, Alvarez y Muñoz. 
2850 4-10 
V e d a r l o 
Se ves de un magnífico solar con una casita de mam-
postería, con un terreno de 16 varas frente por 60 de 
fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 11 
bodega, informarán. 2776 , 6-8 
K V E N D E E N B U E N PUNTO U N A B O N I T A 
. _,ca8a situada en la calle de Gervasio n . 76, y ade-
más ae alquila otra en Msrianao, calle de la Pluma 
n. 4. Impondrán cn la calle de Manrique número 46. 
2745 8-7 
SE V E N D E L A CASA F L O R I D A N . 80, E N la cuadra de la fábrica de la Electricidad, es de 
mampostería y azotea, acabada de fabricar á la mo-
derna, libre de todo gravamen, se da eu $1300 oro 
vale dos mil , se da en este precio por tener que au 
sentarse el dueño á la Península por asunto de fami-
lia: en la misma impondrán. 2758 8-7 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A U N A HERMOSA quinta situada en la calzada de Buenos Aires nú-
mero 23, con baño, árboles frutales y jardín: impon 
drán cn la calle de Manrique u. 46. 
2706 8-6 
B U I A OPORTUNIDAD 
Para establecerse con un capital de $12,000 oro 
que produce en la actualidad un interés de un 40 por 
ciento anual pudiendo extenderse áun 55 por ciento 
libres de todo gasto, bien asegurado, pues se trata de 
la compia-venta de una finca y fábrica industrial, es-
tablecida á hora y media de ís ta ciudad por ferroca-
r r i l , con-4 años de explotación, se halla libre do gra-
vámenes y tus títulos de dominio al corriente: infor-
mará su dueño en Blanco número 33. 
2717 7-6 
S g r a n ca6a de alto y b 'jo, con much is habitaciones 
y situaba eu el mejor jiuuto'cénlrico de esta capital 
A L A L C A N C E D E D E TODOS. JUEGOS D E 
iHLsala á $100 btes.; aparadores á 15; escaporatÉS á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de' ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios ternoa á 50. La Estrella de 
Ore, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27F 
SE V E N D E U N PLANINO D E M E D I O USO en cuatro onzas oro, y métodos de Eslava, Lecarpen-
tier, Lemoine y Stamati, á $1 billetes uuo, y óperas 
completas para piano solo y piano y canto, á $5 bille-
tes. E l Olimpo, almacén de música, Cuba núm. 47. 
2931 4-12 
PARA RELOJERO O PERSONA D E G U S T O 
un regulador inglés de péndulo de mercurio, de 
precisión comprobada Estévez 84. 
2967 • 8-12 SE V E N 1.>EN E N i í lODICO PRECIO LOS rauobles de mcple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
un anmbrerero en forma de herradura y un canastille-
ro, propio para libros ó instrumentos do cirugía, .un 
escaparate de caoba de espejo. Salud n. 47. 
2902. 4-11 • 
X7n p i a n o 
marca Gavean, elegante, en muy buen estado, sano y 
sin comején, de excelentea vocea; se da barato; calle 
de Corrales 32, entre Factoría y Someruelos. 
2911 4-11 
B o i s s e l o t F i l s y C * 
Un piano de este afamado, fabricante se vende, 
tiene poco uso y excelentes voces. Aguiar 70, casi es-
quina á Empedrado. 2910 4 11 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA L U I S X I V con eu espejo nuevo y se da barato un gran espejo 
dorado en cien pesos billetes, pues costó más do mil y 
solo la luna francesa que tiene vale más, dos Fiagní-
ficos escaparates y otros muebles. San Nicolás 24. 
2847 4-10 
Unmagüítico piano de Henry IL-.rz, de sonoras ve 
ees'y casi nuevo ae vende en Galiano 106, barato: en 
la misma se alquilan pianos con y sin derecho á la 
propiedad. 2832 4-10 
T E J A D I L L O 1 9 . 
So venden los muebles de sala y tocador. 
2859 4-10 
S E V E N D E 
el utensilio de un café y fonda. Paula número 1 
2627 10-5 
DEIAOÜMHIi 
A B A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áprecios de fáwrica por A M A T 
Y C?, Comerciante*Importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 319 1-Mz 
Comesles y W t i 
I O J " O I 
Lechería Habanera, 
S a b a n a 1 1 4 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
Leche de vaca procedente de una gran vaquería i n -
mediata á esta capital, se garantiza Ta pureza y cali-
dad del artículo y se somete á cuantos análisis el p ú -
blico desee, incluso facilitar pesa-leches para de mo-
mento conocer su densidad. 
PRECIOS. Btes. 
r o n m m i 
primer receptor y depósito en la Habana, 
MAG-HT C A S A S . • 
35, Amargura 35. 
2809 30-J0 M 
IISCELMEÁ. 
Un vaso de leche eon panal 0-15 cts. 
Uno idem idem idem y ensainada 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y panetela 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y bizcochos 0-20 cts. 
Leche llevada á domicilio en botellas de cristal la-
cradas. 
Una botella de litro.^ 0-40 cts. 
Una idem de cuarti l lo. . . 0-30 cts. 
A l por mayor para casas de salud, cafés y estable-
cimientos, por botijas, á precios convencionales muy 
módicos.—HABANA 114. 
2775 8-8 
De Dropería y Peimerla. 
C O D I N A ' S 
FHENIX BALSAMO 
• KSPECÍFICO INFALIBLE PABA 
QXJZSMADTJKAS 
por graves que - sean. 
E v i t a P A S M O y G r A N G r H E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
A L I V I A D O L O R . 
D E V E N T A E N l i A S B O T I C A S 
D E P O S I T O S : 
L A C E N T R A L , Obrapía núm. 33. 
L A REUNION, Teniente-Bey 41. 
14647 81-11 Dbre 
MIRAGÜA1 D E PAIS. 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S N. 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN D E T I T E R E S . 
C 92 ' S0-21En. 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
á los señores profesores y padres de familia. Tinta 
alemana negra, inalterable y brillante; su autoí, Otto 
Krentzzen, asegura que la mancha desaparece con el 
lavado y la acción del sol: depósito Obispo 39: de ren-
ta, Mercaderes 28, Cuba 129, plaza del Vapor, La 
Principal y Galiano 74, al ínfimo precio de 7o centa-
vos billetes la botella. 2831 4-10 
Míe los eitrairos, 
JBi m e j o r de los Foi ' t i t icautos 
% üna copiía antes dol a comido. 
' En la Habana : 
' Pjf. JoséSarra; LobóyCo. 
- ^ i B D , Farmacéutico, 
RESFRIADOS, 6R0N(jUITIS 
Irritación del Pecho y de la Gí rganta 
Contra estas atfeccioñes, la PASTA-Rjctoral y el 
JARABE de ÑAPÉ de DELANGRENIÍf), de PARIS, 
disfrutan de una efleactdad d e í t a compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pee» 
torales n i opio, n i saleo de opio, asi como Mor.phiM. 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo ninguna, 
a los Niños que padean de Tos ó de l ' e r t t m s . 
Depósitos en forfaí las Farmacias del UuiMo emari. 
N I N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
t i empleo i ú VINO — JARABB — ORAMAS de > 
DE V . D E S C H I E N S 
Dolores DF Estomago, Digestiones Difíciles 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D ia r reas , A c i d e z 
Afec tos de i H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó i e r a , Fiel) r e a m a r r i í i a 
GUKACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIDICA - MATE - QUINA -
E z ^ ^ i j E - A - i a o coisr 3314 a v i A - s r o a . E ix i rxo BU- LOS MOSFITA.2L.ES 
PAJRXS; F a r m a c i a B E R T R A N D , Í 3 Z , /Xventsé de V e r s á t i l e s , V A R I S 
Depósitos en La E a b m a : J O S E S A R R A . — i u Q B E y C*. 
H 0 6 G 
H Í C I A D O F R E S C O de B A C A L A O , NA T U RAL y MEOICIMAL 
J52 mejor que existe puesto que ha obtenido l á mas a l i a recompensa en la" 
EXPOSICIÓN UNIVERSAL DE PARÍS DE •! 3 8 9 
Recelado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el 
Brazll y eu todas las Bepúbl icas Hispauo-Americanas, por los pr imeros méd icos del 
m u n d o en te ro , contra las Enfe rmedades del Pecbo, T o s , P e r s o n a s débiles, 
los W i ñ o s r a q u í t i c o s , H u m o r e s , E r u p c i o n e s del cut is , etc. 
E s m u c h o m a s a c i i v o que las E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, y que los aceites 
b lancos de Kforizega, cuya epuracion las /woo perder una gran parle da sus propiedades curativas. 
Se Tenáe solamente en (rasens TRIANGULARES, — Eiijase sobra la e t i que t a el SELLO AZUL del Estado Francés 
SOLO PROPIETARIO : SIOCS-CS- , 2 , r u é da G a s t i g l i o n e , P A R I S , Y EN TODAS LAS FARUACUS. 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b l H d a t i 
C u L i r s i c i o ü c i é l a s I T i e J b x ' e s . 
I n s t i t u t o 
F r a n c i a 
P r e m i o 
Montyon 
á 
OS "o3?.008 OSSIAN HENRY 
P I A N O S 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
Construidos exprepamente para Cuba; los vende 
Ernesto A. Betancourt, San Ignacio 52. 
2611 14-5 
A l m a c é n de p i a n o s de T . . J . C n x t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garanti-
sados, al alcance de todas las fortunas.. So compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases. 
2277 ; 26-26 F 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o r t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis 
mos, especialHad en bolas de billar. 
2156 26-25P 
S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo. Locería La Tinaj 
Reina 19. 2589 15- 4 Mz 
Informarán do nna á cuatro de lá tarde en 





de todas clases. 
¡Miembro áe la ¡¿¡caismia ds (Medicina dt •gañs, gioksoi tn la cEscuela de farmacia. 
. La íeliz réuuion , en esta p repa rac ión , do los dos tónicos por excellencla, 
el QIÍIWA y el H X E K S l o , constituye u n precioso medicamento contra la 
CIOI'ÓHÍS v Colores p á l i d o s , A n e m i a , XTores h lancas , las 
Consti t iuiiones d é b i l e s , etc. 
P A R I S , BAIM & FOURNIER, 43, calle d'Amstordam. 
Depositarios en la Sabana': JOSÉ SARBA. 
r̂UiIMHIHffflIllHIIIIIHWMII 11Hllll I I I H , ' I M a M M — B B — B B — — 
T O M I C O 
A N A L É P T I C O 
R E G O N S T Í T Ü Y E H T E 
JSl T ó u i e o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
• las Mugeres, 
los Niños débiles y .todas las 
Personas delicadas. 
m í 
A L A ( X U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
| de sustancias absolutamente 
itQlilNN/oMKmTíSff indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso, 
El VINO de VIAL es.la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combat i rá la i 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamién to nervioso á que se hallan mpy fatalmente predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL, 14.rus diBonrbon.L'"" 
Dépósitoa en l a H a h a n q : J O S É SA.RRA; — LOBÉ y C y en todas las Farmacias y Drognerias. 
P A R I S • Perfumista de 8. W. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
A G U A D E H O Ü B I G A N T l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l T O C A D O R 
AQUA de TOS L . E T T E al Héliotrope blanc, — AGUA de C O L O N I A á la Peau d'Espagae. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc- para la belleza de los Cabellos. 
«JABONES a Pean d'Espagne, Yiolette San Remo, Ophelia, Fougére Royale, Lait de Thrídaee. 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S p a r a e l P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne,RlImperial Russe,VioletteSan RemOjViolelle Russe,Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
F E R F U R I S m A E S P E C I A I . A l . M O S K A R I 
X a C a s a X . I J J E Q U A N I ) , d e P a r i a 
cree dtber avisar a su clientela de tener cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre de 
Oriza-Powder de ia Caroline 
y Oriza-Velouté 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bfen imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o n s w m i d o r e B 
que se dirígela Casa Ze» J L E G M A N J D , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de OriMSrJPiMHhr 
y Velo t&té , y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza, 
NOTA. — Con motivo de su agrandeclmlenta, ia Casa L . L E G R A N D acaba mudara 
BRONQUITIS«RESFRIADOS* CATARROS 
C Ü W A C Í Q N A S E G U R A D A de todos Afectos p u l m o n a r e s 
EL MEJOR SORTIDO EN LA 
. ISLA DE COBA. 
A . P . R a m í r e z , 
es el que los yende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1352. 
Cn 826 alt, 1-Ma 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
. ensayad 
las C á p s u l a s del 
D o r F 0 U R M E R 
Exijir sobre la Caja 
CAPSULAS* 
CREOSOTADAS 
del Doctor FOUMIEE, 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Psris, 1870. 
HXUASB LA I'A.NU A DS 
OABANTIA FlU MADA 
Los Trabajos 





• son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades la Banda de Garantía 
firmada ^ ^ ^ S Í S l i I t l B ^ ^ 
R f P R C D U C C ! O N ^ * - « * « ~ - * ^ D E Lfl CAJA 
£síe producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino nreosoteado y Aceite crsosoteado, 
Bepisitos en l a Habana : JosS Sarra ; — Lobé y O, y en las principales Fanaacias. 
13$. dol «m&m 49 19 Mfttíni" Riel», 
